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Permanecerão abertas até o pró­
ximo dia 18 as inscrições à Escola

de Marinha Mercante do Rio de Ja­

neiro. Os candidatos deverão tu

idade entre 15 e 23 anos e possuir
o curso ginasial completo .

Síntese do Boletim G'�ometer�ológ1CO de A. Se1xas Netto

PBILI"I 81 CIA • casa do conslrulor
INFORMA

válido até às 23hlSm de dia 12 de dezembro de 070

FR8NfE FRIA: Nr gauvo; P E::'SÃO A1MOSFERIC'. MED[A�

]0'03 milinares: fEMPERA1IJRA MEDiA: ,24,49 Centigrados;
üMJD \DE RELATIV.\ MEDIA: 84.5%, Cumulus - Stratus -

Tempo médio: Estável.
'

)

Florianc:ípolj&, D'Jn1ingo, 13' de dezembro

. ,
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SINlESE
SALÃRIOS

o Presidente da Rep' !:IHca
!?stabeteceu por decreto PS ín·

dices de afualilação salarial

1105 últil�os 24'meses, (.;iII',1

efeito de acôrdes coletivos ,,1ft

trabalho ou decisões da Jus­

tiça do Trabalho cuja vig;!n·
cia termine êste �ês.
O s_alário atual médio a ser

receustituidc será a média

alitmét�ca dos valôres obtidos

pela aplleação dos ceefielan

tes aos salários dos meses ,

ccrespcndentes,

OS COEFICIENTES

São os seguintes os cnefi-

l'ipl,te::; estabelecidos:
HH]9

Dezembro - i,49; janeiro,
1,47; fevereiro 1,43:

março - 1,42; abril 1,40,
maio - 1,38; [unho 1,35;
julho - 1,32; agôsto 1,3Ó;
setembro - 1,28; outubro _.

1,26; novembru 1,24; de­

zembro - 1,22,
1970
J Janeiro - },20; fevereiro'

1,18; março - 1,16; abril,

1,14; maio - 1.13; [uaho
1 11; jUÜlO - 1,09; â(J')2

to - 1,Õ7; setembro -� 1,04.;
outubro 1,02; novembro �

UH.

CR0MO

Foi assinado em Tóquio um

conlrato entre a Ferbosa

Feno ,Ligas da Bahia S.A.

e um grupo de emprêsas me

ta.lúrgicas ja!,onêsas, que pre
. vê" a exportação ele 200 mi! 'to"
neladas de ccneentrede : de

<ramo PlU ii o' Jair. ãe, nos três

rráximos anos. .
"

O rninérje sSl'á embarcado

no parto de'Salvaa-tlr para as
)

firmas Miisui E' SurnÍ!omo e a

Ferbasa iá es á em elltendi·

mentos com a C,Q!f1panhia 00·

l:iilS da Bahia paI i! os carrega,

rl'lentus. As ins1aidções !.le mi,

!'erélção da Ferbasa fOr_l'TI fi·

napd,j�;;s pelo Banco do (.!oi-.

cl.ç'i;i'1l do �!"a,sp, Clml il1t,nhvJs

da S.uclene. ,
-

f

PHEOCUPAÇAO
EXPANSIONISTA

O Ministro Pratini de "lo I

rais, da Indústria e do Co li'rn él cio, surpreenlle'U aos (]1I8

o acolllpanhavam numa vis{U I,
às obras. de construção -lu

Complexo Industrial da PlC'lro

química União, em Caplli.lv,],
ElO admitir f�ue a sua l11awJ'

preocupaçao, em \relação :iqu"·
la indústna, é a de saber qual
(l lell'ello 1 e"ervado para 'lôl';J

fuIura al1lpliação.
O lVIímstro 'manifestou, as·

Sim, tóda a sua confiança ]1;)

capacidade de implqntação e

Cl escilnento da indústria p."

(loquimica, que, a paltir (�!)

próximo ano produzirá !:!32

mil toneladas de produtos bá
. sicos.
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usea
As buscas aos sequestradores �-o

Embaixador Gionam Enrico Bu­

cher, continuaram ontem intensas

e resultaram em dezenas de prí­
sões de suspeitos.
Hoje o policiamento.e as buscas

serão redobrados até à 110Jte., uma

vez que, com o calor que fa:& na

Guanabara, será intenso o 'rnoví­

.mentc de pessoas que chegam e

partem para as cidades serranas.

RESGATE LOf<O
;'

A Secretaria de Segu, anca da

Guanabara distribuiu nota oficial

acêrca das diligências em tó rno do

sequestro do embaixador GlOvani

Enrico Bucher, diz a nota oficial

distribuída pela Secretana de Se­

gurança: "Tendo ern vista a falta

de informações por parte dos se­

questradoras, as autoridades teme

rosas pela vida do embaixador Bu­

cher, resolveram levar a efeito uma

série de -medídas visando resgatá-Io
no mais curto' prazo. Por 'êste mo­

tivo solicitajnos
-

compreensão e

cooperação da, população,"

9 Diplomata suiço Max Hamon,
•

q.ue chegou (ontem à Guanabara,
vai -conferenciar nas próximas ho·

ras com o embaixador interino

Max Feller. A Embaixada Suíça
mantém compléto sigilo em tôrno

das conversações.

rosseguem

I

REUNIÃO DA OEA

o Brasil condicionará seu apoio
a qualquer iniciativa �latino·ame
rícana ao apoio que os demais paí­
ses derem ao projeto contra ter

rorismo, a ser estudado na reunião

de chanceleres que Soe reunirá em

janeiro, segundo unta fonte díplo
',' matica., O projeto servira para tes

tal' a vontade política e a solida.

,riedadlF dj);: países mel�11DrOS ',-.-da

Organização dbS\ Esbado' America
nos acrescentou a ln2sma _ fonte.

Segundo um diplomata brasileiro

acreditado junto à OEA, também
servirá para "demonstrar o dina­

mismo da organização". O Brasil

insistirá sôbre a necessidade ds

solicJa:rIedáde continental.

,

.
.,

Compositores ··Marinheiro
fazem música

I

·tem··\hoje seu

pafa carn�val • .. dia, celébrado

1u i S I ativo·muda�se
amanhã para Dova casa
o nôvo Palácio de . Poder J,egi.s· do

'

Deputado Pedro Colin,. que fa

lativo será finalmente inaugu,·a.dó', lará em nome "de seus cornpanhei-

amanhã, em sessão solene marcauâ ',r6s de Mes.a .

para às 1:8 horas.. e que contará: No dia seguinte ao -de sua mau­

com a presença' das mais', destaca; .
'

guração, a nova sede já será palco ]
das personalidades civis, militares e dos debates que envolverão os di-

eclesiásticas' do Estado. ":versus projetos em pauta na' pre-

_ 0s� 'oradores .(Jfi�·iars serão os ,81'S: 'sente' .t: ,c.(),u"oca�ãr:! .
.e.xtraordinána ,

�. .

N��t);� p';;�i�iJ�t
..

��'p;��sen"t'11clo' ,�';t "-"�:;,f;:'e .�
..�; Fru'�IS�'fIgÚ�jr:t.. ··;t'.. refu'<Ín'ã-':" •..•

I' ,hHncl'ld� da Arena·, e pedr'u Ivo Cam
'I
acLm'inistrativá do. Es�adu. (úEima

, I'OS. ,representando a Oposição, alem
.

página).

Muitos compositores, profissionais
'e amadores, ja procuraram. a D!I'E'·

to;i2. de 'I'urisme da Fref�itu!',," "p,
ra inscrever:se\ no Festival de. Mú .

sica Carnavalesca, promovido. , pela

R.ecepção
. :,no 'CQmando do 5J

-Distrito NlJval, .entrega de d.ipJ t,·
. mas de }(A�n)g{)s' da MarÚüla" e'-en

, trega, de: rhedalllas; além de Missa
Solene em' Açâo de ·.Graças, CQm a

�� '\ '

partícipaçãn especial' da ASS(l�Hl.

çi'io Coral de Florianópolis. Jogo
r'

,t "'/' � •
" J, .�,{: : '�'''' '

I

I

'..c'

;, Aval <.: e",Figú'eirens'e� �-ebm ·,p.ort'õ)5 . -

..� I, �
tI 't.. �

�

''!bel;tos e haile'�'4Põ 'GaJ'era 'Clube,
rl1�rcam boje a' iJassagem

�

ui) "lJ!a

do (úl�ima página).

Municipalidade. .' Alguns dêle'� J'l
� "

submetem a ssccão de Censura tl:!
.

' .:r r 1

Delegacia de Pólíci:> Federal as' le·

tras de suas canções, após º q:�e
obterão as inscrições. (Página 2).

oje tem
,

---
-------, - --_._"- ---

I

I
j'

Médici chegou
ao> Ril para
ficar

.

dez'dias

serão re5ervadas para seu compe"

ferimento a solenidades de fOl"'11,,·

tm'ás em estabelecimentus mIlita·

Ires, devendu comparecer hoje � E,
. '''ll'a Naval, onde assistirá a cerimó

nia de entrega c;la condecorações da

Ordem do Méritu Naval e dcchra·

'. éfío dos guardas·marinhas de 1P :0.

À Noite. o Pres'idente Médici 1)dl·

ticipará de uma_ recepção comemo·

rativa' da passagem do Dia doi Mal i·
. 1111clro.

frocedente de Bfasllia, ch('�'üu

ontem aG Rio de Janeiro u pl:S!';'
dente Garras\azu Médici, que p�r"

mnnc(·prá naquela cidade por 10'
/ r-

,

cji;1S, ddrante os quais despacha.-á
I

hO Pãlar'io das Laranj�iras.
Duranté êsse. tempo,' as manhãs

D· 149 BC comemorou '. sexta feira

o seu 519 aniversário, d'ata que, {(:i

assinaladfl por, várias so1enidades,'

e�tre as quais às da entr�ga de boi

nas verdes 'a 70 elementus do Ba,·'

lhão, treinados para Operaçoes

Especiais. O Capitão José Gerald'J I
da Silva recebeu sua boina do Co I
mandante do 14° BC, Coronel Ivan,

Dêntive 'Linhares. (Página 3) I'

14 BC dá bo.inàs' verdes'
no di'a ,dO, aniversário .

Dia
.

24 entese
I

' ,

Ivai e�tregar
1450 telefones-
I: A Cotes� v�i entregar no di� 24,
450 novos telefones à Capital,' 'sen

do 250 na Ilha e 200 no Continen·

te. Também prevê para breve com·

pleta reformulação dos serviços tia

Central, possibqitando considen;.

I vel melhoria nos serviços, Canasviei·

I ra8, Lagoa da Conceição e ontrus

I pontos da 'Ilha, também estão nos

I planos. (últim,íl página).

·Vereador _ede
i umento para
contratados

11
I

Rua 14 de Julho, 160 Fpolis.

(Página 9)
�

Precisa com URG!:NCIA DE:

,.

�6 �;oJdRdores c/prática e lVlaçariqueiros c<prática.

Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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festival, de 'músicas carnavalescas
. I

e volta à São Paulo e um troféu.
29 lugar _ Cr$ 500,00 em dínneíro

e medalha. I
39 lugar _ Cr$ 300,00 em dinheiro

e medalha.
,

4ó i(íÇ,�l' _ Cr$ 200,00 em dinheiro
e medalha. ;

59 lugar _ Cr$ 100,00 em dinheiro,
e rneí'l:lÚl1a.

/

17 _ As fases eliminatórias e fi­

nal, terão lugar e datas a. serem ·fj·

xadas pela Comissão Organizadora,
no período de 22 a 31 de janeiro de

-
!
.'.

1971, e o encerramento das mscp-
çôes ocorrerá em 15 de, janeiro à,e
19:1. f

18 _ O fito de inscrição das niú­
sicas,' implica na permissão, por par­

te dos concorrentes, da lItilizal;\ão
das mesmas para divul��ção. e p�'o­
moçãó do concurso, permanecentio
entr etantn ressalvados os diPeit(l:s

-,do am ar d� acôrdo 'com' p l�gis!açjío
em vigor' .. '

:-
. "J 9 -- -Os ca,soB owisSOil n'êste rei.\,l­
lahH'nlo, serã'o reEOldr](lil', pela �a­
miGsão O]'ganii.adoTa� .à qual cab.f'.'·�
t(J-Jnax tb'das ai' prm'ií\ê,heias nec<:s­

Ettii;IS' mna a .réaliza65Q do' Concucsó.
.

'20" � 'Não' ·;have�á. ,distinção- �le
rit�o, ·e ua,s ·I.a�es 'd�' �lâssi�icaçà(/ e
f!;1al:' cida' jurada, �trlbuiJ:.á às f1�Ú

,'·sicas concorrent�s, 'Ímn.tos de 1 a to,
a _ se�l� �xc1usho.. cti,j�rio, pára catí<1
um. dos seguintes �it�n�': ]

-'Letl'a r ","'

�..
"

_ Melodia

�Cíi, brio faz
...-

programaca !J

agrícola
ExemplO .� fasileiro

Do confinamento em que os tu­

-pamaros o mantêm há, quatro me

ses, o agrônomo norte americano
Claude Fty lança um apêlo ao Go­
vêrno uruguaio, para que aceite a

exigência de seus sequestradores
Bastará a publicação do manifesto"
dos terroristas para que lhe seja de

'

volvida a liberdade. É pungente a

des -ríção das condições em que vi
ve Fly, numa área mínima, sem ver

a luz do dia e já Sem noção do tem

00 e do espaço. O Govêr).1o uru

e;uaio se recusa terminantemente a

;ceifár
,
a condi�ão exigida pelos

tápa,lt1aros para libertar o rancíoná.
) ir) norte-americano.
Em contraste com a ipsensibili·

dade uruguaia, o Govêrno brasil eir o

adota, no epísódío do sequestro do

Em1i:laixador da Suíça, a posição d:
dar absoluta prioridade à vida hu

, f11aT,!\l. ql1.e está em Causa. Desde' u
'1rimeiro sequestro ocorrido ent e

\

v.�;", prevaleceu o sentimento nobre

gu.e in:s'ílilO.U a çlispqsição 'imedio 1./1

de Q'egoC'i;ir. o I'€!s·�nte. O preço po.
· \Wço d'i''';l,parece. di-;:mte do aHo, V:'l

lo!.' em CJ;He' é.. (lotada a, vida dê um'-

l'(" -r)r"'('�t"nte estrangeiro.
'.

No enr�flto, do }lOmO de,vista (la

rll;-:rngrl� �magem �xtelma, nin gtJ"1,1
se lembra,' de re<:saltar essa 'dite.
l'erlt�a de. Cqm110rtamento. (!) Ü' II
Q'lH!i é t.rata�o com a dis1iryção e o

· rródito r8SerVQ'cto aos regimes (�?
rporrittic,o,'i. � ao BrasH se r�(,lJ03

ilt� nw·smo o reconhedmetlto •
ele

um,a pO!iição qt\e reflete o p,""dr;­
mínio de uma tradição hrasileirn.

N='o há como negar ad Brasil a"
prioridade quJ tem sidõ conceclirja
à vida daqueles que estão sob

· ameaça dos sequestradores.

Ao mesmo tempo em q.ue o r'JJ'u­

guai nega a si riples publicação de
11111 maui :"e8to, em troca di! Hbercla-Ide de um agrônomo e um diploma-
ta bt-asíleiru, nós não hesitamos e1:1

buscar os meios para salvar a vi·
da do Embaixador Bucher. A natu-

reZ,a da conduta do Govêrno brasi-

leiro no caso, atina com um sen­

Emento permanênte de nosso po-
\'0. A tortueante situação do côn­
sul Gomdd:e não- peF���l"à<a a' - atit ude

A Diretoria de Turismo da Pre- C",S inedítas, 'sendn facultado à ('0-

missão Organizadora excluir do oon-feitura tem sido muno procurar.a
pelos interessados em : se inscrever
no Festival de Musica de Carnaval

promovido 'pelá Municipalidade. AS

letras das canções candidatas à ins-

\

� instalação de lavouras demcns-
tratívas de milho, arroz e mandio

ca, campanha para coleta de am ,s­

trs de solo e correção da acidez dia

terra. foram as principais metas es-'
ta-J;Jefeci4as pela Comissão de Ag:­
ç'uH.m-a 'da Vila 350 Cristóvão, (: rn

Sombrio, �'elativas' à programação
de trabalho para o ano de 1971. A

Comissão, para maior eficiê .cia ck

trabalho, realizará visitas com agri­
�llltores 'a propriedades mcdêles,

. .prornovendo reuniões, e providen­
chinela, inclusive, a circulação int r­

na' dI" um pequeno jornal sôhre
áql'icúltura e pecuária: na comuni-
_,

-

dade da Vila de São Cristóvão. .4
I..

""

\ �
•

Comissão de 'Agricultura é forma: a

p,or lÍqéres rurais e pessoas de in­

.fl\J&nda . na comunidade de Vila de

S",o ,Crbt6v�0. A Com.issão de Agr;­
��11tilI'<l é fm'maclEl pOl' lideres ,u·

rais rssl<ssora'do� por a,<,entes 10i'�i,;
��l SEirvi�o de', Ext'e�si.o

-

:Rllral.
"

' -, lO I

cm 50, em qualquer de suas fases,
aquelas que ja tenham sido divul
gadâ'� por qualquer meio de difusão

p-ublica antes de 07-l2-70.
9 _ Após a inscrição, os concor­

remes poderão divulgar SUétS músi

cas por qualquer' meio.
10 Até 15-01-71, os autores c das

cri�ci'O estão Sendo SúDú1"Llc!as à

secção de censura do Departamento
de Policia Federal. O 11·."guiampúê0
do certame, distribuído pela
ria de Turismo, estabelece
guintes eondú;;ões:

'

Direto- já se consolidou numa

em tactos os episódios
que
Umte

cons­

ante-
!

I

musicas 'indicarão! o intérprete VU
mterpi eles de suas composições, os'

q@ls ]!.l'odl$l'íi!a sem amadores ou pro­

fi55ioLlais, com di/cito de interpretar
'até 3 coinposiço�s. A Comissão 01'­

ganiiadora manterá à disposição dos

panicípahíes, e_p.l, hora e local a ·se·

rem pelu mesrna. determinados, a

orquestra oficial" d� concurso, 'para
• '. ç, • •

os necessanos arranjos e ensaios,

1l - 'Os concorrentes que assim
Ü' cl.lOsi.ij,,,rem, poderão apresentar -se

as se-

riores.

( , 1 - Com, o. e'!JjetivQ de ineentí. A despeito da situação anormal
reoresentada p'tla vigência dia At�1Jnslitucional.. que restringe a [:ons­

tituição, o Govêrno tem Sfbld\;,
manter 8 linha de conduta digna
de ser exaltàda e estimulada. O

conteúdo democrático que impreg­
na tôdg nossa evolução ,histórica ,e o I
alto valor em que é trela entre ,t<Í,1
a -vids humf1.na se S01Yif1.m p3.ret 'e.'
forçar a posi"fio do Govêrno, a1wr-

to � negociação. ,

J,'Nf1o 11� como duvirlRr que;' apE'sar :,.( �.,j

dr notaria má vontade para com ()'
Pr'1sil, há uma ppercllssão f�vo'-á·
v:;l que, acabar'" por pI'evalrcf'.l.
Talvez rl.:'tl1:1nde t-empo, mas é ('n-Ito que os preconceit os que se fl�fJ

Id� (P TIS nas�a excE'ndonali 'I'a:e �ll-
rídj"a nâo consenlirâo por muxto

I
tnU'1O mais retardaJJ um gesi') c:e

1 enonhecimento por essa atiru:le,
Com ê5te espídto. o Brasil só tem

a ganhar, em matéria de imag2D1
externa e no respeito de sua pop�'­

lação .

("Jornal do Brasil", edição de

11/12/70).

de

,-

, 1

com :lcoínpanhamento de Olitra ar'
q"iith/ qÍ1� não á bfrcial.

.

� ,"f2 -':A fase d� 'ciassificaçào '()(lhS'-'
tan de',' jllli5amei1,fo' por' parte' �dG
jú� i. � jiêr' no!nea_;;lo. pela Cf)�nh�s'3lr

,.. 'j>" , •

OffsaniZádora citada- no Hem 2,' c1és,
, te, Regnla,mento. ,'�

,.

, ': Ii} �ro JUl'i Jir�vi:Sta 'no itém" an-­
..

'

'<telÍí1I""�qi'á' escoftíi,db' e no;ne�çlo; ·pa-".
11) " I, >

,<.." 1 2 "
•

" 1� C(}mis�':Í'ão ·Ol'galli.'iadora do, 'Cbn�'
�

curso, devêndo ser coníposto 'p'<;Ir
r�àestros, :qtúsicos,' jorn�Hstas, ,C.1I;l··
tol'{!S, -artis1.qs, alpen:l' de. um repre.·
,sent:�mti)' da pl'ól1ríq comi,ssão, e' ou·

Ko-s,itai quer'
B "dO OS
residente �\
Nota da 'direção ,do Hospital G',

venlado; Celso Ramos está comaui­

catido que já s� acham Çibertas.
clesd 'ea última sex1 a-feira, as ms

crições {,ara médicos residentes E f:tl"
r;irurgia Geral e Urologh, 'sendo·

tras P"'RSO<1S pela. mesmas - julgadas
'ap,tas a esçolh�r as. m�lhores musiéklS _ Espírito CilrniWfll�sÇ9 '.

A soma das notas individuáis atl-i
buídas por cada jurado, reflet�rú. o
resultad;) da escolha' efetuada pé10

,

/'" -

Júri, e serào classificadas aquel:ls

q�le 'obtiverem maiQr nú�ero de
� pontos.

,

21 _. O número de- músicas fina·

lista,s �lerão fixadas pela Comissão

Organizadora, aPÓS Q encerramepto
d(ls inscrições, ,.

22 -;- A comissão organi�ador1 es­

tudará a possibilidade de, 'nas fases
de

.

classifiéação e final, ser, tam­

bém considerada a participação de'

,I(lri' Popular.
23 _ Ca�o sejam realizados atra­

vés de ;·missoras de rádio e telev.i.
são, programas de divlllgação das

músicas inscritas, a apresentaçãü
das mesmas ,se realizará mediante

vias. Pare\'
-

�

1. ,'-
os concorrentes que nao' tlveram .

condiç0es de apreseRtar a partitl'ra
, das mú::Jicas, serã �di5pE;;nSada ii �exi
gênda de apresentação das mesmas.

5 _ As letras das mÚSIcas de'verã<;l'
:ser previamente submetidas, a apre­
ciação da Polícia Federal, e somen·
te serão inscritos após' a aprovação
daquêle órgão.

6 _ Serão aceitas inscrições de
músicas compostas individualmente
ou em parceria, serido que, em qllal
quer caso, o compositor, ou 'os com­

positores somente poderão aprf'sea

tar um máximo de três músicas.
7 _ Ao assinar a ficha' de inseri

ção, os autores das plúsicas se r�s­
ponsabjlizam' [leIa autoria das mes

.;ntre as concorrentes.

14 _ Na fase de classificação, as

músicas ser�o apresf?ntadas' em e�­
pet�culos públicos no Teatro Alva.
ro de Cal v'llho, ou outro local,a Spf

designade pela Comissão, ocasião e.l!1

que serão escolhidas pelo Júri as que

con('orr�rão na fase final.
15 _ Na fase final, que também

serlÍ realizada no log,al indicado !1�
item a,nterior, serão apresentadas as

.

músicas ;lassificadas, e dentre estas,
o Júri éscolherá as 5 (cinco) primei­
ras coloCàdas,
�16 _ Ao efetuar a escolha pre

vista 110 ii._em anterior, o Júri det2r."
minará 'I ,coloca�l1o das músicas,; do

. primeiro ao quinto lugar, aos qUálS
caberão' ,os seguintes prêmios:

, . '
.

19 Lugar _:_ Cr$ 1.500,00 em 'di-
de itla ,

CADERNOS JUVENTUDEaue qS vagas são e�ln núm�ro d'� 1\

três para Cirurgia Geral· e urna p�.

ra Urologia.
,

Comunica, '. ainda ..a direção do

HGC� que as i�scrições deverãü

ser, realizadas no. próprl0
.

f{ospital
.. \

"
II

�

oe que o prazo de, encerramento das

mesmas está previsto para o 1Jfóxí�
mo dia 31.

Brochl!-ras - Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL - LACI' _ Latonados - Cromados

Isq1Jeiros: Com u�a e duas rodas

ICALEX (Autpmáticos)
leAL - Indústria- e Comércio Auxiliadora Lttla.

Rua Coe1ho �etto, 160/170 � Fones 349 e 361

Cx. Postal, 137 _ Teleg. IcAL - Rio do Sul S. C.

ZiES

. ,

mas, na forma da legislaçãq
vigor.

a _ Somente serão aceita!)

em

músl-
, "

qasw 5 IrfFTq;,q�t,*2JUitlt".M!�4_XL ....:2 4gQJ$��,'-.! I r

E5.TR ErrO cdm' 3 dormitórios, démais peçilS, . prêço
15 mil 'a crlHlbÍnar, ilceit\i-se terreno eI parte do pagamento. ,

. ESTREITO, rua Salita Catarina, de alvenaria, com 3 j

.d lrmítórlOs: líanheiro e demais peçf\s, terreno de 600 M2, 4
vé,!randão. mats urna Cilsa '�uwx?-, preço: 30 mil, aç!?ita-se I

C3ITO. 'Iin�ncia-8e.
.

, . 1
. JARDiM' ATLÂNTIGO \Fom 3 dormitórios, 'sala de

'

estar, c"pa� cr7,illb�. áre� de serviço. pTêço 25 mil,112 rpil,�
§ Hi l'1�e de 270 rner\sais; , _

'

,.,

H -'\RRE1ROS, de búdeira, e�;ill 3 dormitórios. sàla,·1
b') '[l(�!r() de alvenaria, "teh·enó. d.< 12x50 metros, preço 20 ;
mfl a cmto prazo. " ,;

JARDIM ATL�NT[CO casa' de<'madeira; com 65 M2,
c m 3 d .:,m�tórios, sala e dem'lis..,peças, banheiro de al-
:ve arin rerle 'o de 35,0 M2, fir,ane. "

.

AGRON.<)]\HCA, de alvenaria,. sem habite-se, cam 3

I''d,�nui(órios:, 'banheir,,,, c·,pa- cozinha; gar3f:em, ]'lreço 45
'.1:1." ,./'.ii ."11;C: até '10 anos.' ,.' 'I

ACRÕ:N,-IMICA, "asa de' alven.aria, comi 2 dormitó- r
ri -,s. sal'l, dep,"empregada com 100 M2, t6rreno de 15x25 'I
,ni'-'n' s .peqnu1.amçs p",r aparto. "

. �, ,./ I
SACO DOS LlMO.ES, casã, e0m 4 dormI topos, sala ele I

e:[�!, 8:11a de)�tJt�l'. sqn', habit�-se: el'l_t.rega im.,e,diat<:J., é pos- 'lis,-,el (rar sa,pn Bl':lH,,)pceço 4J fi!l a. �studar...-.., .'
_ TRiNOA;bE; C8sa mixta'" St;tl1 hahite: se cpm 3' .dorml- I

"

, tÓI ír,s, heirô di� 'al\Veilal i,\•. ,demai&;, as, '�rreno, I

'J·'�i l1\tji eç, I lI:
"li�íf. 'Q"�� �fJ;-

"
, )

�,Iv ;.. (l'é'D1Wltt�J �� vê r ,ter- I·

u/i 'aI pi!l(in a" ê. re�,q��, 'to' j;;tN;p ínpl.o

I'living, c:1ZÍ\lpa:, baphei_ro, gr,an(�e iernino do plimo
da ola. J?reço 110 mil e passlvel BNH. . x�l'''

•

I
-

ITAGUAÇÚ .. casa. de alv�flaria; n? Av. MaX· de Squ- !
na, c_0,m f amplo� t<errenps, llleço 70 mi-l a fo�bil1ar. I'PR\'IA DE lTAPEMA, casa d� madeira, noya,>,.dqas

'�
fre 'tes M)'" e BR-I01; com 3· dorWlt91ips. parci�lm�l1te mÇl- I

btiiJda, e'i.üe'ia imediata, f\c<lüamos, imóveis em ,'Fpdlis., !
pr€ç" }� mil -cl 3 terrenos, '�.' I i

LOJA. " .
, J" , 'ilJ'" r

� Cfé.i_1lTRO loja teh�a;, nova, .pr"ont;.'\, desoGlIPad?" iif/m
1,.40 :�'l2: 'ó(imo p lhto j13m mHCli'ar\a,oll padatüi.�r$ço 80 " ,

'!ml C01)1' qt1mn·'finandam(;ntq:.: : '.: \

ST..[:PEl{ MERCAQO
'

.

lP
Super Mercado, super o'\Ontaqo, ponto novíssimo, alu­

guel sbmelite de �OO mensais, I:llqtivo: ter 4 negócios ..Prê­
ço: 22 mil cl 'fin,anc. '

S{\.LA '\
Ce ,tIO Executivo Miguel Dallx, na Anita Oqribaldi'

Esql1Í;Ja çle Saldanha Marinho, ,29 andar de frente, 43,50
.

M2, pFeço ê 'cond. a comb.,mais uma no 69 anda,r, edifício
e ·trel anta me tinal de acabamentq. Permqtal1lOS por ünó­
veiS, nl1 carro.

TERRI.,.::r�OS
CENTRO, te,rreno centralíssimo, junto Fac. de, Direi- ,

t" 330 M2, prrço 95 mil cl 30% no ato e saldo 1 ano,

Aceitamos carros,
. ,. ,

COQUEIROS, terreno de l:ipr0ximadamente 3 :qIil M2,
p�.ssibilldade, mais 3,000 M2, !ft ,40 metros dei f(ente à Eng'.
Max de Souzfl, :prêço 130 mil.

.

.... ,

COQUEIROS, terreno irregll.lar, com 21 mét�os de
fn!"te lir Eng. Mnx.de Souza, mlnl 400 M2, preço 18 mil

c! financ. '.
\.

' .

.
I

COQUEIROS, terreno super bqcana. 'eleva'do 1. m. do
nível ela rU3. desocupado, no melJ:wr ponto de 'i(')ql1êiro.s,:
12 in�tros de fr�nte. ,

'
.

I
.

. r['AGUAçU. 4 ln,tes na Av. Eng. Max de Souza, sen- I

ti"! 2 de ésquilla. com frente para a Av. Principal, preço:!
45 e 19, aceit.amos carro, ou permutamos por outros imó- ivteis com dit. a combinar. '

BOM ABRIGO, 940 m2, próximo ao mar, 24 metros'
de frente. prêçQ: por �Otlil; 14 mil, cl financ.

SACO DOS LIMÕES, junto ex-campo do' Ipiranga, 16
x 31 Tr\errrs. de esqnina, preço: 3 mÍ'l em 90 dias,
:eSTE ANL'NCIO REPRESENTA 10% D05 NOSSOS

Il\�ÓVElS, TRATAR.

APARTAMENTOS:
EDIFiqO DA. MARTA, com 3 dormitórios, ]iving,

banheúro, cOfinha, dep. emp.· �rea serviço, prêço:, 65 mil
com financiamento. Entrega em Agôsto. .

EmF!nO DA. MARTA, com 3 dormitÓrios, banhei­
ro, c')zirlha, living, área ser,viço , dep. emp., garagé,. Brêço:
83 mU c/finaDc. Entrega €m Agôsto. .

fDIFi.C!O BRUSQUE, último apartamento,' com 2
d "rmitóri:1, batlheiro, cozi (lha e' living, área serviço, novo,

pr9Dto,_desocu�ad0, �àme(,te 3.900,no ato. Saldo.até 10
anos.

EDI;F(OO'COMASA, '

sala·apaliameÍlto, Icom dormitó­
.l:lo, s\lla. ha heirq e kltc.llhefe, prêço 26 mit· cl financ,

ED1FiCJO CIDABE 1;JE ELORIANÓPOUS, apart,
no l\l'im() al�dar c!2 dvrrnít., 60 1\12, desocupado, pronta
u�tr.. sa Dl eco 40 mil· c iti;' aT'C. , '

EDIFIClO PRESH')E.N1;E, últimOS 2 apa.rtamentos,
c",m :i dcrm. baf\Íleiro com água quente e cohJrido.· bem
cr;mo a cozinha, e"trega' em 90 dias, No ato SOE/leme 2 mil
no aro.

,

. ,'- ,

EDIF�CIO DA, MAROARIl,)A, na Felipe Schmidt,
ú1ti0üs a.part,ps. cl '.1, � fi � dormitórios,

'

pt:êço a' fixó a

partir d� 3.80 m�!'l,S�!\s. .' " f, ,.,: •

EDIFlCm ARTH'yR,') fia. Fel. Sehrpidt; i:Jôvo; prontq
desoclIpadi\·2 dorrnilófíh,s e dep."de empregada. .- >

-,

ED '-<.' ",.;��tt-ytc"',; ';;
I

l�ntOii./ri,'p, n,�
de-

��Çla.l, c� 11;0, � 0, awa e�
i'ó "'.'

RA DE B�PANHA, com 2 dQrrnit., copa-cr­
',zü'\ha, bantJ.�ifO_ áÍ<!�a de serviço. dee. 11 gêsso, pronto, 20
mii fiO ato; e sald'0. base qJe.nsal de 400'.mellsaÍs.

'

CANASV1Bl.RAS, aP?ft9�. ç! 2 dc,rmitórjos, bal'lhei,ro
" c\)?içih?, ampla Sal�. áíeil d� serviço, prOi).to, novo, desoeu-
Ndo, prêC;Q e condições 'a, cOi:llbinar. '. ,

.
.

.

,

CANA:SV\E{RAS, i;lparrp. cl 1 dormitório .

e demais.
tJe9fls, p.ronto, 1\OVO, d�soçilp.ado, ,pr-.êçp 16 rpil cI B,omente
5 qli'1 no. ato "' �(lido, ª cç,ml;iinar. ': \.

.

'

-' Á�EÀ llAoR� ll::m:F.�ç�Q, tem0S u.ma Ji"�a de, aprQxi­
@adf\lll@ll,te �OQ' 1'l'l2 1'I<t li.\'Ifra ':M�r, Norti; ,de esqpina,' .'para "

llf;)qnut:il, (sómélite) l'lm:"<}rea ,construída: "
/;, ,i·.'

CA..§A� "
.

'. '.'; "

C,EN'Iiw _ �?lad�t� ;'c\e
" Ar�enaria; co'.m. 3 pavimen­

tQS, n� Est:�ves lúntor, C<l.S\i çl �oo M·2 de cOJ;lstnição. ter­

rellO d�. 410. lVt2, 4 dpFqlitóf\PS 3 banheiros, amplo liying,
S\lJólc de janHIr. çozij,hl:i IlSp,�tªc111ar (sai!.l na revis{a casa 'e

i,'lFdim), <Cldes tlÇl.fP'lH6f\ç\S. COJll armo elllbu,tidos de catego-
1 ri-a., ga,faf\t:fiS \:)?ra 3 c'.lf{'Os, Cjpa5to de costura, chufrasc,,\iia,
tene(lél de esq�i:Qa, sal�ta, bi.bhoteca', prêço Cr$ 250 ,miL/Acett(l-sI) imóveis. � possível PO BNH:· ' .

C"BNTRO M�n.\c�_ql Giupa D'Eça, fina, residência de
220 M2 2 p'lviwen,te.s, 3 do,rmi,tórios, jardim d� il1velUO,
ba\lh�iro cl ágila. que!i(e, TE�EFONE, Lavander�a. dep,. de
emprigada" sát�\ q� j,mi21r, lí\ill1g, cozinha completa, pr€'ço:
Cr$ 200 mil cl til'la"',C.

CENTRO à felip.� Schmidt, de alvenaria com 4 dormi­
t61'ÍC\:,!, de f1I(\(s d�tJeMen"tqs, terreno de 350 M2, Prêço ,85
·mll a vista 0.U c/ til'lan,c.

CENTRO Preso Contiflho, casa çilt. alvenaria em bom
('.srado. gl a,i'� t�ffétilO de mais de' 700 m2, preço 85 a vis-
ia Oll a cerno...

'

Ct,::NTRO casa qt;: alvenaria, com 1 dorm., demais pe-
Ç{\S bÇlst: de 5UQ mep,sa.is. .,

"

CENTRO e(lS'l ck a.!vepí\ria, tel reno cle esquiJila, cpm

I � qo,lluitó,rio demais peçàs. preÇO 11 mil cf graÍld� finan,-
I. o\arnej1to. A,çe(ta,se cano.

.

.

i \ COQUEU;WS casa 2 danD., saJa, copa, cozinha, living,
te1:fetlP de 13:x30 ?letras, prêço I? a curto prazo, Próxima
a Igreja.' -

COQVBIRO� r�1J. Abel Capela, sem habite-se, C3-,fl

com til 1\12, 3 do,rrnitório.s e demais, peças, garage, prêço
60 a c0.mbinar. ..

COQUEIROS c'lsâ Q\\, esquina, ,no morro, sem 'habite­
S�. com '1 do,rmitórios, cl�mqis peças, estilo colonial, prêç(,1
70 J:i1il ti co,mbinar.

COQUEIROS de alvenada, nova, 120_ M2 de cOnstru-
ç�o 3 d·":.lwir.{l,rios. j1ffÇP e cpndiÇ'ões a combinar.

.

B5TRFHO cas1 cl� m1e1eira, com 2 dormirÓIin.s, t�r­
reno de "'Q'lhl;;. pfêçe, 9 5QQ a combinflf.

ERT-RElTO C8Sl1 de rnaqeira, eom 2 d?rmít(llÍos. lla­
nheilo. cozi.lba sala, bom porão, terreno de esquina, prê­

: I ço 15 mil a combinar.

I'

I
.;
I

. '.

, .

Basta você ter o terreno, e nós
construímos a súa casa, tutalmente
financiada.

" Você pr'óprio escolhe a planta,
a partir de' 70 m:�, com dois ou n�ais
cpIartos.

'

,

O aca'bamento é ele pl�jrneír'a
,qualidade: ·fô['['o ele lage, allrI'tllras
em madpira de lei, ferTágens de la­
tJo cromado;. lc,H!çn CELf'rF. metais

DECA, rebôeo coa:.l .massa fina e
\

pintura plástica. J

O financiamento· você paga em

10 ,nu 15 anos, E 8Ó con:ieça a' pagar
depois que estiver' morando HEI,. sua'
easa pr'úpr'ia,

Venha conversar conosco, Se
voe é trouxer' a eseritUf'a do t.erTeno,
começamos �e imediato a conf;t['U�

çü o da slIa ca�a.

'.'

,ÜLL..E\

SAWE-LAR
I

Emprt'f.'nded�l'a Im.·,hiF,".J,\ - (1"'eria ,Tacqueli\1e, 11l�1 9

1CRCI 1066 I �-
.

\
D:i,riamente: das 8,00 à.s 17,00 hOlas, inclusive aos sábados.. "

-'5(1' 1 "ÇãiFii5õ -�±=z- -cG:s _��.j'
,

,
..

•
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eu reio recebe por dia
I

-

cêrca de 30 mil 'carias
Cêrca de �o mil unidades de c-r­

respondência' estão Seil\l;d0 dep,osHa­
elas' diàriarnente nas dixas elo Cor­

l'pio desta Gapl'ta'Í, B1.0IJiweiDto. '!lJe

tende. a se expandir. ainda \ mais
tendo em . vista o. período df! �Na tal
e Ano Nôvo. A ú'iformagao fpi pr",;­
tada pel') direror da .ECT, GJ.\ue fêz

um apêlo aos usuários no s,en.t�dlo .el.e

que não deixem para a Útltüua hora

.0 pnv�o das mensagens de boas. f,s­
L s a "im de que seja ,evl.,tariLo l),nJ

COl1:;:e,o,1'i,ollóll!l1en: Q !l.a .entrega·· L!;JS

Cr.'·"f:;')Q':ldê·n,cias.' .'

Esnlare;:ell q).1e, (1 Elilil,lil.i'k�a fO!l'P. 'ti
uma série cle. "'rov�dê.1'lcias'. ]ílar.a 'l,l

t·
.

f"t .. ('" .
.

1',,1' 1]' .a. p.er e1 a ,en,;r,eg.a ",te ,c,orr s·

po"dên "ia tendo· s,i':1.o W·rmi;l,(�aS
1]'('5 lm'1'l18S ,di iriao.. %u.e .tr3J.iJ?l:l;HHii,o
j",--1119jVP 'aos G10-'lüng.os. Df's'a,cou d

f"E'dir1a' . i11'l')hntsoa ô"te a"o prI'G
CflrrE'io, quP .. df'.S.trrc:m'l ..€'Ieme,ntr.s 1':;1'

\-:1 qn·��l.hí.�r ('OI"1�p..s110�dp�.f'ia ·.Iil-�S'· (l,a

SoS eles ri''TIptente':' e 1ed-la,s. i,n')le'
d'; - ":"" n<->ip. aQ� chstinM;ários.· i "

'. .. -

I
..... .

>Ol1qn(0 'ir W'lil,6l�' .dos �8T õ.e� (1,'�·
N,t�J fr,-it0S p�la" ;kl11ii "De �;l ,R11P":
1'1' "orrr"'Ql'!':� cJ.il,l,,,A-oc ·C"iY:·{':O'·l'';J·.Q:··.'.(:",p. ..� ,\. " , •."

.
�. .

.
't1 . . .x.,. ,.. 'I .

, ':l"

f' . gr'a�db .;iI. proeUlra, qle�',en'�0 :?l es·

LQq,lJ,e existente nesta C,apij ..al ,esg.r­

Il;,u' )lbl,tes río ,d�a 24.

.

'TELEX

. '. A .r.l;liDixl,8 pú1j1ic,<l de' telf-x jnsh·
lada ,êsite ��O em FLor�anóiPolis és á

a�)r(.\se�a!:ar,dO um líl\l.(wi,lJl o,nto !) ',i/,3-
me;rJlté' s[,Hsf;ltór�o, se�4!t"dj) deca­

ron o Sr. A[otÍ,sio Bi,b.eirQ.. A flrre,e)­
·tl.1:.hC;P,O j�wJíls<l_l v,em.. crescendo grrid..a­
UV.:l!l<Ue1ilÍJ" .•;t;pa:ese,nta,ndo ,tmn 1l�6.Jli3
fo1e,ilS,3Q .da

';
orde.m de Cr$ 4 mit

. NmiTAS AQ;8J\'C�AS
-t �

.

,
.'

' .. _iPO,r :(j),u,t.m 1;l\�0 :::1 ,qlitre���,Q g"',r.al ."la.
E.nCT j:� ,aut6lJ'iio.u.e i\lílj.ci0 • Gla�

or.mJ,<; ,de ,eo")-s�.i'ii·�ã.o d.a·g �1il,(W�-I" l;1gé;n­
r.Í<Js.: ,elo ,eórrx.':'iQ nos 1)�,LHlicipjos

'

él�

�.!(o'l'l) e J,Çla&:3h.n 'TamQ,ém est3 �u­

to;ri.z�·élJI a "onstr"c!.çii.o de ga-ci1.g0111,
'aio11(')óri"ado e o'iriRl1 para� " .ó:re· \

,�rir,j�,.'R"'''lo:n�I (]e Fllil,l'i��l;Ó,p.olis. En
Cl'lolitb iS;o ele\';',rá estar C,OlFÜÜ :1

!::)?1.l"'.":3 .:F!�\;a a ..?:t'�,:� :cl"p tô,:t,.�
" .,.'1, p, brJp ",ÇOill,O·.0;S I E'i;lH,I os Cf.·,

f'�'.;;\g\ ,.el]qfió: ;é.'��./n,dps '11.'''8 ' �<.�'(\'.0S'
111;2..;i�.o �"e[,.tb G!.lÍ. SjJ1 ,8 'l\lb,a'cõ,@.

\
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-" NCGcssit,a ,ele Ulll1 ail'lGlílta.d.Gir .ele c.amp,o.

Lstruçã9 lílílí'!>I-i:Ü'flJa; ,la. -S.érie ginasjal.
Apres,entar-s.e 2a. feíHl ,das ln às 18 bor[;i� à Av,erúda 1v.8 Sil- ;,::

\,cila - CapGeiras. \ 'J
.n - --

,
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SANTA CATARINA :__ P.'\�{ANA - SAO P.AUL:J - llIO I�E )A:NEIRl!
.

- MINAS GERÁIS -' PERNAMBUCO
MATRiZ - BLUMENAU - Santa Catarina

. 'ALAMEDA DUQUE 'QE CAXIAS, Hi6 --' FQNES: '22,181,5 E 22,1840
END. TELEGR.: "TRA1�'SV4-LE"

F I L I A I 5.:

,

,

SAO PAULO
Avenida d!) Estado, 1624/34
Fones: 227-29·34 e 227-68-82
EnGl. Tel.: TRAl\>JSPO\1ALE

BRV,SQUE
.

Av. 19 .de- Maio, 100
Fone 12�9

End. TeleJ!(I·.: TRA�SVALE
CURITIBA

Rua Roc.kefeller, 664·

F,one: 2.3 �H53

Enrl. Telegr.: THAN�Vf}.LE
�

,p. G I!;

ITAJAI

Praça Vidal R�rno�, 5

F,Qrae: 183

EI,H:I.· 1:elegr.: T;RAN'8YA.LE,
F.LORI4�óPOJ..IS

Rua Max Schramm, 242

Fone: fi-363 - Estreito

SéRVIMOS 'BEM PARA

RECJF� .

Tr.avess.iI do 11.a'p.o�[I fi4-�
Pones: 4-4117 e 45828

SÊRVH� SEM.pR�
I

:J,IQ DE )4NEf�O
Rua N;lvn Jerusal'àm 482

Fone: 2,30,20,96 --' E,)nsueesso
I<:B.d. ·T.eleg{ TH i\:tN�N A LEI

�'

rll! ,

i
,
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IlIliJ .n.",m. 1·'r:l,n,·i<;i··'I.· 33l)fl
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I'tll� eel A-r;istilhlnt>' Ital.no�
,P::one ':35H

'Unhrersidada.

.
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F\ederal
d.�
Santa Caladna

CONCIJRSO VESTTRULAR PARA. 1971
, (ÚNICO E UNIFICADO)

.

·1
\ INS,ÓU,ÇhRS: De 16,NOV. a' 21-D�Z.-1970,· de 2a. a 6H,F., das .09:00 �s
12:00 c elas 14:00 às 17:00 hor::ts e aos sába�(ls d3S O:J:,OO .às 12:00 h.>I;·,s.

; ,

,

.' ,EXAMES: Dias 05-JAN. (Biologia e QlIí!]1ica): O}·JAN. (G�rw:rflfin_ His
t�'r.la e Organização Spcial e Política Brasileira); 09-JAN. (Português, 'Inglês. e·
Francês) e .11-ifAN.-1971 (Fjsica, Matemática � D.esenho).

Todos os exames terão início às 9 boras, de/enda os ca.ndidatos compare-
cerem 60 minutos antes da hora marcada.

-

INFORMAÇÕES E PROGRAMAS _ No Departamento de' F_egistro e
. liContrôle Acadêmico.

CONJUNTO UNTVERSTTÁRTO DA TRINDADEII
I I - Florianópolis -

.I...:.:!�, ..-""""��"",,,-_-�'...,.-__--"'"_""""�,.-IQ·qi--"...;_""""'""'".....-.,.���oi ,-_-: -, ,.��J_:-:�_.�:_J}
'I .

l���-�----�--�-�--'-: - �"\""_"",i'- .. �•••·iji_·����·�l�·

DJPRDNAL-,)
j "'.».8 f'elipe SI�llmid�. 611 - ,Fone 20-51

DEPARTAMENTOS DJ: C.AlJ,llOS USADOS
·Volks,�agen azul � .

Volkswagen bra:nco - - .l.

Galaxie LTD - pouco uso' _ � _ .

Itamaraty _ _ .. __ _ . _ _ .

Aéro Wirl'lys _ .

Aéro Willys .. ' _ _ . ' .

ano 69
ano 6;:;

ano 69

ano 66 I

ano 64'

aJ10 flR

!

i.

I
-'

}·Co.rp.el 4/Tilortas luxo _ ano 69

,Corcel cupê '
'

_ . . . . . . .. ano 69

Rural Willys __ _ . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 65
Rural Willys ••••••••••••••••••••• !.., ••••••• °.° ••••••• ano 59

ano 6R

ano fi9
. ,�II

-_ .. p: ,�-�J!!'

Gordini

Esplanada pouco uso _ _ . _ . __ _ .

- �...J5s;'gi:,,;.rEf;;;ry;":::oi?:rF�g;Ü:;:::aL7;=i'R"';i:icr!�áimj�,!=!:'�-,-_-� �

•

)ônnne_ f�� ,Ivan exorta tradiçõ'es do 14-
IDspeçao as :

," , ."'.

Junlas de SM pela passagem de seus 5'1 anos
O Coronel Francisco Janone Ne­

to, Chefe da:' 16<' 'Circunscrição' do

Serviço Militai' e Comandante da

Guamiç,ào de Florianópolis, ;neg1'0S­
"sou a Florianópoiis depois de lqa·\'",�,
ínspecíonado tôdas as Juntas de

Serviço Militar jurisdicionadas- às

O 14Ç Batalhão de Caçadores co- culo XVnI.
memorou na sexta-feira o seu fH ç, É, justo, pois, que' nesta cI[it<1
··".Diversário, assinalando a data Com fe�'iva

. reverenciemos a memória de
várias solenidades que ·se desenvel- '{(i)c)os aquêles que serviram l1"'S a

veram no período . da _IlQ·anlil,ã, pre-: ..G,�ta�"ni_ç.ã,o" :e�J>l. par�uiflr -que : li?:-sent.e .l.O Governador Ivo Sil.v,0dra, " , :r.3J\Ií)·.Q sacrífícío . supremo �e pro.
V��(:"G0vernador Jorge Bpr�)l.<lll- pr�:;l !lida \en�- defesa da, Pátria.
séli� Comandante da' 58 Região. Ml-

.

"

Entre tantos que. assim se dis-
litar, General José Campos de Ar i-

.

tinguirarn. julgamos de nosso de-

gão. ver destacar no dia. dê hoje, ii fi
A· Ordem-do-Dia pronunciqda.pt gura serena, 'heróica e exemplar

1.0 Comandante cl,0 14° EC, COf011'l- d,@ .Cel, Fernasdo .Machado de iS iu-

IWlIl Dêntice . Línhares as;;,e�'t'.J'oÚ ,ZH Iq;Í.le· esc.olhem,os· .:' e� nr0p,LlS"fl'l"iJ'
ser aquela unidade "a gl,lar,,;Hã .ila� ,Pal�a . nó,so . p;tl'.Oíl0 por haver �e

traclir,ões e .das glórias, de tôuas a's rJh!i:lg:ud.o" ;l�J' aç]io:
.

I
'

.

Ul'id�:des do Exército" aqui
. seriia. ',--- Inic�alnlenté., nas . Opel'!)Cc!"S

das desde a primeira rnetade do sé·
. �ont�"a '.

os ,faúo])i\has� ria tevão ele'
.Cttll@ ·K�7III. :É just0 póis, Gjtle 1,\�S:" ' .. L",'!.HHil· ÚiBde -te"e· sOu' ba:t:isHw d,"
tÁ clát.a festhva r·evereBc1enws <l {ego .em 'Imar;U("
liHeml�l'i� de todo� a,í(.uêles que s�r -' '-. - Nas :hüa� �nternas., dnt?g-om,clq
",innl'1 nesta- Gtulrni,r;àó, em P&l'tlCll rliic1a�de.;;, ·(,I��a:Clas:. n:3, C,apital .C�: 1·

lar �quêles' (jue fizeram o sarrJrl- ,rirens.e: ço·Ín. eoi-itÚ;gelife local, (jJle
cio supremo dR própria viela ;�m :'re:;;lizaram

-

fi 3ç.�à riq�Úicacior3 Sé;]).
rJefpS

..

�·� cl,a P··.a'tr'l·a."
;

I
'. """, :]. .'.

Cl' p'
'

'[., c
". ,- .

1) ,-"onlanc o,em· ,18. e ,c e
.

aXH1S. _pm
A Drdem-elo·Dia do Coronel 1:v"IÍ." MiÍ'lFS Gel"ais, S;i'o PflUlo' e R1@ Gr:.�-

a.iílh�r<f\�' (c'm o seguinte teM, enl-':' Gle ele Sl�;' i' ..
'

':-. y

sn�' {:ri:tegra: /, ,.',;. � '. , '" '",-- Na ;€�'mlD'�n1H( de .lg�1!�2 (hO�-'
C.ii;�.:e'l,)10ri:{ h.QJ·�7 ,o .>:'_p'sso �4" 'B.G ',- t' ,,'

.

n'!' d'" ,.'r.,' ,; , . ·d···· D' '11"
..

'.
>.,

.

.

c

_
.':" ,.

<"' �_:
rei o'· .1 .. )8,.' oro ··�\0SaS" . '.<;1 a\.Qi[J,tl) -I,(,'ill

() S�ll 51') a·niv.ersário. Ao repi3tnl!·-·
. ,cla.Ar.�e!1tiria; ;

.. ;.. , .... : .

rnos. êst'r fato.' ie'rrío�tam�� �';/" - Fiíla'lme�te :na, Güér�a do ·['a'.
1005 de 1739 g�ando'o Érigac1(ú'" i'n�Lt�i nos. combate ·de .,·Tuiti, Hu

.To�é . da Silva Paes a� ass�mjr ü maitá e Itororó, téndo' �ord]0 l"c·

f!ovêrno ' �la: recém.instal;ciil· Capi. .,rMr::amente:, nó comando da 1 P Brj
t3,ni1 de Santa Catarina' crim; urn gn.ch .de II} fanl.aria, na' .tr.lwessb í)a

. Batalhão d,e' �rtilJ�.ei.r@s-ruzileir"s PONte de Itororó,
n�ra,· o sprvic{) nas' Jfor,tálezps' e de· Fig Í:rm pou,c.o.' de I nossa, bis' ória.
fesa da -ilha clõ mesmo: nome e trr- O 14a BC é ciente e cÇlnsri':·ltle

, rfl 'firme adj.ac�nte.·' De�de a�IlIê1"s' -

ele S"lt�S ·t,rad1Q.ôes .
e respoJ1sa1;i:licLl-

. te,i;lP.os,· llá mais de'. cl�i? .

�éculo", dr.s. lTnica Unidade de éorpbal:r pi·'

P01�tanto, Íllúmer8s' uni.dfld�s·.' 118
�

tU8cla' .na' 'Ca:>ital. dêste Estado cr

ExerçÍto aquí foram sedia.clas S1lJ gulha-se ele ter' a represental'ão do

'dh;;lJoS de, des.1aq.ue , (;) tra,rl,jnjp".a' Ex,p.l'l'i1'o ne;::ta eidade. Hoje JiHS
Re<i'imento de, Linha de 'SalUlta ,e?- SllJ1nOS uma Companhia Onpra60-
tHina, o Re'(im.enj(;J Barri':(1 Vpcr1P. .1101 Perma·nente. integrada por sol'

qtle até 1822 prestou r'e1e�lant s r'h>1r1, e·�g�·j8dos OH reservis·t.as )'".
. servir0s sempr,e requis.Uad0s p�ra }l''';t;'rios q'u,e re�",bem uma ii�sll"'-
as ·.I'ampanhas líl.O sul, os pl;}an·l:il,·l-s ,.,3'0 e llm .adestramento l�ara

_

e:li\l]) 1':-
Ba,trl1'� r P"oviséri@s sU1'girlos "'!Jó� go em operações especiais.· .S§o ('S

a lndependfincia e qb1e papel ,;a· PoÍli13S F,err.tes qu_e a seg.l.Ür J;E:I'.ell"-
liente .uveram )la ar;ã-o' Plwjfj,,,,,'q. tõf' P,��o coh"r'+nra - StÍmhollo (]0
ra' 00' 29 Imnério. sob a .e.snadfl -:le f'omh.<1tt,e de esc.ól.
C�·;:<i(ls ·0:, Bat(llhõ"s .de ��0I1J,nU!]'1-':;
da Pátri:> - o 99 e 2§9 que conl
sere·na -bravura demo,mstraral11. m' i�
H11.l.a vez, e ag0ra, nos jnÓspito C\1,
co d(;"'''''raraguai. 6' eS'r>oÍdto ]ílabiGl-fJ.
. - 'I, c::,,1rhdn .f"�.t�,rine.nse.

l!:, h.oje, o 149 BC o guardião das
tradi�0es' e das glórias de tôdas as

Unid'aclés do Exércilto, �qHi �C(.li-a.
das desde a pri·i��,ei.ra meta'de cio Bé

mos nA. S·l1� ue·ss')o " ",')�so l't''''''l

irmã a .Marinha ele Gu"rl'1 - :.que
cO;11emorará no próximo dia m fi

sua data rnagna.

Delegacias de Joaçaba, Concórdia,
Chapeeó e São Miguel D'Oeste, num

total <il,� 55 municípios.
-

Nesta sua

última viagem de inspeção, o CÜ"'o­
nel Francísco Janone :Weto mant-ve

contato (01)1 os Pr.efeitos {]os muni­

cípio� que ainda não têm instala,'
das \

as suas Juntas de Serviç'O :\1ilj.
tal': São Bonifácio, Anitá'polis, S 1l;·

Ia R0s.a ,d� Li-rlil:a, 'Lace.rêiópo'lis, ,0}u-

1'0, Ip!Ír.a, iP.ea'Hib,a, J;a,j�0rá, Prcsã,d ê;n­

te C:;lstelo Br.anco,. Jpului'l'im., . Xa­
vantina, :Cal'!il.mbu ,elo Sul,' Águas rl.o .

Clupecó, GaIvão', Irani, e Catand:.t,

.

te na batalha, cio Descnyol i'1l '11l 1
r

'l\Jediuntc convênios com o M:"'\<' ,;.

rio do Tt-abnlho, com o SE:
'

SENAI e BENAC .pudemos eL, 'i S

f.10SS0� soldados e aos .maís mcrl s­

tos .e necessitados ,- urnn for ma-

, ç�o ql,lf os ba'lilit3s�e ao r-x r,.í J

de profissões civis. Dez CUi ,;% '1 s

tintos rundonnram em rezi :1" in·

tensivo, durante U'11 mês, e or a·

rarn aquela formação.
'Rer lizam o c.; l'ojc. ('O!11 fl ":,lir' '1

coniribuicão do GO\'ê,'ilO', dê'\tl' fi: ,­

t,arlo a qu':.)n1 1.130 �;QU�nlTI'OS ..... 'J.::�.:!�...

('im.ent.o,.' �1.eJ8 -l:'sn0'-t"tr.lê'.� c('111ri1)11-
r;=:'0 ,�s nf',<:'�""'s i-"'1·... j':t.i�T ,�. um"!

lôriia de férias 'intel!:r�V'!f1s "'()" ?�n

\.
me'Ninas e meninos selerionac1�s n

-

s

rólfFips pú1.)1i "PS locais. lllais ',:,

rf'''h's de recursos.
/Pelo esfôrço que rea1i:mmo� 11:'8

c,am"los ela i"strur5o lê' (h �dni".,
tr",.�.')o vi�g1lfl() FI e·r.i"iAn ..... ia ope a·

riiin�l de 110�'-',R TTJ,fl"'-líl P. ,.p�-. 1l"1'�

0'��-U190 de htegnl' .êste llnta":ií,) "
"

r

JY1f' honro de ser 4.) seu Coman·:l,;r..
te;'

V3S.

Declaro.u o" CoroRel Janone Neto
que <�,é seu' d.ever, .como Chefe dá

.... ,16�. CSM, propor, (lO General Ci;l)])
POS de Aragão, Comandante d" 5� Lou,ro ri.esta .opOl'h1111r1ad" jn,1,,'l

os' meus comar.d2-'1os ql!e,' V'O Hllfl

nimato do ,di"! ri dia têm s�bido '11·

bustecer o eS'lí1'il'n de Corp:l ,'x'·:·

tente neste Bata1115 O.

·Agradeço a nl'Psença eh Exn-' 1.

Sr. DI\ Ivo Silveh'a. mlli rli"n'l f'rf)­

vel'nndor de Sa'ltq C�It;1ril'la e ;'P

pis1Tamos ele rú')lico RS StPS de

mo"�1TR('ões d'e crírn11reens�íl e

nf','p,�1) , no ']1f)SSP' tralYllho' e à COll,

trihllici'io efetiva e vAliosa qlje V?U1

pr.e,bnrlo o seu n·ovêrno nq· noq a

tilr,:,f� rIp int.eo/ra"�ú comunitnl'in.
Ao Exrno. Sr. Gen. .José Cr-tmD"�

dfl Aragão. nOFBO Comannante ('a

Rep'i�o e d::l Divisão que nos ,lá

3uAiO e orientAçõo se�nra, a "r:.v1p.
co mais essa déf1:1()"'sh'ação de. ::ln 5-

QO ao nosse Batalhão.
A prespnca de V. Exa. nr,,!:;irli.""'O

eF:tA so10riirl')r1� lTI'ljt<:"lY �('.f),.(;:�r""I'·\.
do de of.i�i:is (10 '=(.\11 p�i::vl" """··i I"

Região Militar, a extinção do mu.

nicípio que nao apresemar "s (·.,n·

dic.iie� de existência legal e qile,
portanto, não possa SE' i!i.tegrar· co-
1110 unidade â'dminisb'ativa aufônom::t
no C0111�lIliJarle N.aéional, assumindo
'r�snonsabilidacles na Segurança Co­
letiva".

. Disse ainda o Comandante da 16�
CS'It ql!e é ê�se p motivo' pelo 'qual,
além de inspeqionar as. Delega�ias
e Juntas do Serviço Milit.:;ir, acaba
dr percorreI; todos os.municípios ·do

ESÍ<Jclo a fim. qe se·'inteirar das pra­
vl-lf�10ias que. os' Prefeitos es-tão to�
mando para' 'a realização, "dêsse al­
to e nQbre obd'etiv,o, qual .seja a illS·
talacão elo óniM' básico e ,execllcão'
elo Servico lVi:iÜtar. A-Junta de S ,'r.
viço Milit<:r;' célula da estnH�Il'a da

{l a,110 dI' instruc'io f'jtlJe 0,1':1 .5E' é 1nais .lV!l ah;st�rln ,l�-'� O"" : ,j-,,-

enno""'1 foi dos mais. intelJsos e )',êsse quo muit'o scnsi"::i'i"'·( O" <; '11�

·prov\dtosos. comapdac1oS'.
A .par da j.nstru'ç{Ío militar .(lê ü,",·�".�·"· -Ao Exmo: Sr.-.e Artl' :p"m';0'[ 1'.T-r_

l�", m..aro·1;)o� 'I né. rO�lh�.te " sel'v'- ques Caminh't. Cl11t. (k ;:jq .. ry,\.

SeguraU.\',a N�ci0nal, I
é t2.Q inl[JOl-'

tante gue aos·· Prefeitos l,\1unici)ajs
a Lei lbe,s ,c.ou,feriu· a honra da
presidêR,Cia 'da. J8M cujo Se_cretão
rio dev.e seI; f.uncii!Jú.ário 'mm'lieipal
de recon,l;tecida. � idoneidade moral e

capacid.ade pr6)f�ssioiafll.
.

r(,) e�n, n�ml)\.(n:l.lúl. r.p::lli'7Jlr�J.,o� 2i')�1

�:�.�v,ÇI A;XJ,tID �.." ,r.líl<lmai!�s 8('r\t?':; ':Ir
v.i �J'\)-�o(l\lSlis ('om o nrOflósitó :rle j.n­
t,p<;1pr n�,rl1 vez ·m)1is o ·GJ.uar·tel ""}l

'"·�·"'''�,�i"''i·1 '"'.-1A '

.

P "J:) •.?r1·i()'i'�:Jr rrt�v-'i0ilf'-".

, ,

, i

'Siga a Transamazônica. Essa estrada abre caminhGl para a exploração
dá região mais ripa do mundo. '.

- -

O Brasi'j está investin'do na Amazônia e oferecéndo ·Iucros para quem
quiser participar dêsse empreendimeolo.

•

'Comece agora, Faça'sua opção pela SUDAM, Aplique a dedução do
seu impôsto de renda num dos 464 projetos econômicos já aprovados pela
SUDAM. Ou ent�o apresent.e à SUD/AM seu própti,o projeto, Seja industrial,
Ou agropecuário, 'Ou de serwiços, Você terá todo o apoio do Govêrno Federal
e dos governos dos Estados que, compõem a Amazôni�.

A Amazônia é uma mina de ouro.

Transfira boa parte _d,êsse ourGl para o seu bôlso,

,Informe-se· nos .escrÜÓrios da SUDAM 'e nas agências do Banco.
da Amazônia.

...

.

��--_ .. __ .".

'(MINISTÉRUJ DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIManO .

I

DAA.MAZÔNIA SUDAM'�
B BANCO DA AMAZÔNIA S.A. '"
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n reDlan o o
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Ingressamos hoje e!" mais um dia de
,

expectativa e de angústia. em tôrno do se­

qüêstro do Embaixador Giovanni Bucher,
cuja vida está ameaçada pelo grupo sub­
versivo que, violentaudo e consciência e a

Iormação do povo 'brasileiro, lançou mão

do
-

expediente vil do sequestn, para gerar
a apreensão e atif!gir seus objetivos de ter-'

ror. O Govêrno do nosso País, a exemplo
dó (}.D'C já íêz IlOS casos precedentes, dá, o

máximo do seu ,�J1Jpenhf! para preserv�t;' a
vida do representante diplomático suiço, ao '

mesmo tempo em t)ue mobiliza os órgãos
competentes na �aça aos criminosos.

Essa atitude intolerável dos terroristas
revolta o ..pensamento livre dos homens de

bem dêste País, que felizmente formam, �

esmagadora maioria da população, arraí-.

gando cada vez mais a repulsa do, nosso

povo à ação nefasta de míaorias extrema­
das que procuram desviar ,O Brasil' düs ru-

, ,

mos seguros de desenvolvimento em' que
, ingressou e ao alcance das metas 6lue pe�'se­
g�le com obstinação e firmeza sob o . G(i­
vêrnu do Presidente Médici. Mas <I- consei-

.

-, êncía nacional não. se, deixará abalar 110S

propósitos de que, se investiu diante -, das.

ameaças cnmmosas dessa mineua, Pelo

contrário, se fortalecerá na sua convicção
democrática'.e nos seus' ideais de patrlotis-

. mo, redobrando o seu empenho em cola­

hôrar com o Govêrno Federal no avanço
das conquistas ql�e temos alcançado no

campo econômico "e no social.
O expediente' do sequestro encerra um

recurso desumano e covarde dos terroristas
\

na sua ingl,ória campanha subversiva. A

ameaça à integridade física e à própria vi­

da de :cidadãos ,i1locent'cs, .princlpalmente
,

,

cm; se tratando de representantes diplomá­
ticos dé nações mnigas, como é o caso. (lo \

Embaixador Suíço Giovanni Bucher, tem

merecido a mais integral e veemente repul­
sa da opinião pública e das autoridades bra­

sileiras, sentimento êste de que participa a

comunhão universal dos povos 'livres. Os '

que agel�l através das sendas ígnomlniosas
do tenor demonstram sua total incapacida­
de para reconhecer os mais elementares va­

lôres humanos e', evidenciam. sua absoluta

{�llta de respeito: pela vida e pela liberda­

d"" dos cidadâos., E' o espêlho fiel da dou-
\ .

,

trina que professam ou, dizem professar,
'impotente· para :se impor aos sentimentos

./,.

rror
dos homens através da persuasão e ql�e en­

contra na violência irracional e na brutalí­

�ade da fôrça os únicos argumentos da sua

ação. Jf quando, porventura, a fôrça e a

violêncie prevalecem, a criatura humana
perde seus direitos fundamentais para. ser

transformada em p�oduto da escravidão e
.

da prepotência.

o Brasil tem dado um exemplo uni­

versal de nobreza' e soberania de atitude

nas tristes ocasiões e�l· que se defronta com

o problema do sequestro 'em seu terrltério,
Vários' de seus filhos já tombaram na ação
,',:ü:\Íra o terrorismo, mas, a preservação. de
�dllm de tildo' as preocupações 'do, nosso

Covêrno 'e do nosso yo"o na tentativa de'
preservá-las- Mesmo quando as condições
impostas pelos sequestradores parecem as

mais, intoleráves, o Govêrno sabe equllitar
a m;tfmitl.lde' da questão e, se agigant�mlo
no seu sentimento húâuanístko," consegue
c +':'l';::IS 'lidas ameaçadas. Este 'compoHa­
nrentn não indica fra(llleza ou temor. Mui-

, to pelo contrário) representa gralldt�za de

('''''[''lio e inabalável cousclência do senti·­
do democrático da sua destinação histórica.

'e:··�'

,! .. Dominrosa
Vcm-me cio' Rio, com amável ckclicaló­

na do autor, sr. Luiz Paula,freitas'" _

a' sua

nova plaquet� de contos: "',O" lTôv\:l Inspe­
tor". Não se trata de um h.abalho ele e�l-:­
'tréia, O escritor já tem o próprio nornepen{

I assinalado pela critica do país' e do esttan­

geiro, Denúe os 'seus livros, u';u belo éstu­
do sôbre Machado de Assis - "O PeÚil
de Machado .ele Assis" - foi ,traduzido pa­
ra o Francês e'para o Espanhol. O sr. 'Pau­
lafrejtas é, portanto, uma person.alidade li­
tefária bem sediada no mundo ilitelectual'

,

'

brasileiro. ,

qOl�fes'so, porém,' que o. ,pr�zer de
. có�­

nhecê�lo literàriamente apenas o desfl'uto

agora, mercê da ger;tileza com que 'me en'­
'viou a sua mais recente' plaquete de co�'l­
tos, Li,-ds e percebi, desele logo, a razão
dos aplau�os com que os livros -dêsse àutor
têi11 sido recebidos por críticos d'o porr,? d�

\

Agrippi,no Grieco, ÃIfotsus de G{11maràes
Filho e outrq�, como, no IExterior, Jean'
Duriau, acêrca das novelas da "Cortiná de

R'cnd:f', e Gabriela Mistral, a pronósito, do
"Perfi,!. de Machado de Assis",

-

" Os contos do sr. Lmz Pallhfrcítas'
têm a sob-riedade estilística de cll;em, de­
,safeito a: divagações pernósticas" gosta de
encaminhar a narração c1iretàmente ao des­
fecho, sem se perder na descrição de ciT­
cli'l'stâncias menos ne,cessárias

-

ao relêvo
do caso, tanto· mais quando o escritor' sa�
be es�rever corretamente e hãp tem· diff­
culdades em I dar vida à e4pressão essencial
com que arma· ao ·efeito da narrativa ..

Pareceu-rne que a influência €lo cna-

' .....

;.,

d'ul de ,"'Dom Casmurro" tem - co(ltribuído
muito para isso, que, nem escritor, 'a meu

ver; assenta à maravilha ao. espírito de hu­
'1;'Jana afeição pdlos lmmild�s. NC�l lhe 'fat­
.ta, taivez pela Í}l<lrcantc il'l1pl�essão' que as

leituras dos cofitos de MachaJo }he dei­
xaram vivas na personalidade, aquela amar-

·

'ga pontinha de ironia que tanto relêvo em­

plesta' à psicologia de algumas persona­
gens cio criador de "QUiúc8s Borba".,

.

O primeiro conto, da plaqueta - "O
'nôvo Inspetor de Trânsito".-"- é apanhado

í .: à ,vtu.'a � cisa.,*,iú�;;.nu{n, �('lIZa,m�nt� ?� :�.L}PS1 'eql qUI1�'o nibvlLl1e,nlo'''''Qie c,n'ftbmqvels ex�ge
j'

l:]aiol�" vigilllnb;i ctos guardas: '.1\ pdsôda-,
gem pritlcipal. dêsse, conto, ê um vagal;mndo,
maltrapilho �. ébrio conlÍlrnaz, cllja mania
é/.jnlitar o orientador do trânsito. A fôrça
ele permanecer; dias inteiros, post-ado à
(;�qllina, apitando, repreendendo,· admoes­
tal�do, distribuind0 ol�deris aos motoristas;
êk

o

se lhes, Ín1pôs à estÍtÍla e ao rE(speito, a

ta.l pOl1to que as autoridades, ante. a efi­
ciência cio vagabundo, decidem incorporá­
lo ,aos quadros de guardas, Ei�lo, ent�, de
vo'lta à sua escjuinã, màs já entã.o unifor­
mizado, "rodando o apito nos dedos" 1 or­

gulhoso de sua farda - 'e convertido em

homem infenso a\ bebidas alcoolicas" Ncon-
· tece, porém" que as suas, ordens, aqtes· a

ccitadas sem ;discussão pelos motoristas,
passaram a ser desacatadas - e êle teve
mesmo de aplicar multas.,. As coisas
iam assim de�'m<;ll a pior, quando, havendo
pedido a aten'çào."dum infrator do' regula­
mento do t�'ânsito, êste lhe chamou '''idio-

,
'

ta", disse-Ibe que ê!e nada: entendia e COl1- -

cLuiu.: -- "Antes o vagabundo!"
Sob o h ul11orismo e a ironia da narra­

ção, há nesse episódio_a evidêncirt doo con­

taste psicológico entre a autoridade fomull
e eS�Jontânea anuência piedosamente pres­
tada à simples fragilidade humana, repre­
se'1tada nãquele maltrapilho, cuja sec-reta
aspir8ção seria a do poder inatingível. E

quando o alcançou, já lhe faltava algo, a

despeito da autolidade legal. . .
,

, São" assim os' contos do sr. 1?aulafJ]+·t,.\
tas,:, l�va'}1 �'p�n��ment9�, � .. �]J,bel1te�IJ,di2!o�
dc�+ps<!,.:oH)gIa . spOJ.Çll"e fl�gmrIti!ês,"'pllJtg"doJ �:'

,

:xai's: Em outro conto, ---: "Setl Arlindo" -

é o propríetá dei ,rural que, ironizava a ori-
\

entação técniCa levada pélos jovew:1 agrô­
nomos e veterinários e preferia manter o

seu velho empi rismo caipira. Per.dida a

propriedade, transferi.u-se RaTa o Rio, on­

de tat[ibém não obteve êxite, e, finalmen-·
te, vitimado por grave doença, morreu� Ho­
ras antes de expirar, reconhecendo �ntre
os visitantes de seu quarto de moribmido
° jovem agrônomo, disse-lhe, baixinho,
"com .1llU r:�vido brIlho nôvo no olhar qua ..

se sem vida";,� "'Amanhã vamos ,curar
as vacas". '

;

Seria tarde demais,
O sr. Luiz Paulafreitas ainda muito

prom'ete ao patrimônio cultüral do Bra,si!.
Tem um romance it:ledito e está reunindo
em plaqüetas os seus contos. "O nAvo J-'s-
'petor" é, suponho, o' primeiro duma série
que contin uará C0111 "tJm. ho'mem Fino",
Foram em Comissão'� e outros.

Gustavo·Neves

, , Mesmo COll1 os dados DrovÍ.,órios obti­
dps através da co'ida elo CeJ�lSO dt�mógráfico,

J .

- .......

ainda em CLlr�,o no pt:(s, ve'rifica�sc que a,

taxa de cl.espimen'{o da população - 3,1 %
'0ntre os anos se e\ 60 ",,- vai experimet1tar
um decréscill1ü no /atu�,d período." .

.

Com os resultados ul'iciais do censo,
em março, é csptrad'a a confirmação da'
noya taxa. pcua o período 60/70, oscilan­
do entre 2,6 e 2,9%, A principal causa des­
sa di'lni!]lIiç�ãl), segundo té21licos no aSSUil­

to. deve ter siclo 'a maior difusão 'no uso
I

de anticoncepcionais,
'; De uma popLlJaç�ío de 4 L.236,315, em

1940, o país passou a 51.'944,397, em
- - \

1950, tendo, no C,:I1S0 de 1960, 70,967,185.
,'\' pal'tir dêsses dados, a estimativa �al'a
} 970. '''baseada na lJlI)(Jtese d'c constancia
da taxa média geol11é!�ica anual ue lncr,e­
me' te) vedfic�lcla no j)eríodo intercensítário
50/60", era de 95,3ÕS,OOO hilbitantcs,

,..

\

A fQllt,,;; é l,) Anuário ESUll:stico para
1970, C/ue dCI a cslil11ativa c l,:s�'dva [>'n

" 1.'1. \l1'lt' 'cla é f)lovisória, nclu fato de ter

sido· cDlc;;da cn:i dados' p�'elilllinarcs ,do
censo demográfico, de IOde s?t.�lTIhro 'cle
1960, 1\ cstil1l3livil global. foi .t�II}1h�n1 obti­
da ),da soma d:" outras, fciL1S isolaclamcn- v'

te l�or llnidacle da Federação, J
-

'A 1:I!ti ilHl totalização ele resultados cja
2tua' çoha do censo dc.mof'.ráfico, forneci­
da ót�la I<l!ndaçfío 'TRGE. aiJonlava um to­

tal �ie cerca dc RX 111ilhõcs- de: habitwlt,�s,·
para todo o país. Falta C011cluil', pDenas o

_:,so nos Estaelos elo Maranhão, Rio Gran-

de do' No'rte" Mato Grosso. Acre, Amaw-

·
nas e Pará,. alérü dos' Territóios de Ron�ó­
Dia e Roraima,

A. Fundação lBGE�· qUe, pre\l,ê o en-;;
cerra'mento total ela coleta paIa o fii1a'J -de,,�

t� mês, 'decidiur 'não dar diyulgação}l nã­
vas ,totahz:ações, principal,mente para 'evítar

e�pecuiações, uma vez que' -seNS dados' s5,0

pw\lisórios, sujeitos a uma verificação, O

que falta apu car em seis Estados e dois Ter'"
ritórios não será mu ito' significativo.

Ar Fundação Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística divulgou na sext'a­
feira os daclos finais (provisórios) da coleta
no Estado de São Paulo, apontando um to­

tál de 17716'1,86 habitantes; dêsses, 5901
533 só na canital. A estimativa de habitan­
tes. para a célpital paulista, em J o ele julho.ft
de 1970 - a data báse cio censo. em curso,
é 10 cle se'lembro -- era 6339 mil.

. Os 'reais significados cios dados do
('rual cer'lso denendcm, ainda, cio seu pro-

I cessamento. on(,te ;1 1):'11'\:': relati\lcl iI '11'1'10S-'

ti:1 é a de maior si!!nificação, pois dará as

c�mrcte'risticas pril1c,ipais da população,
brasileira, Nc!':le caso, sAbre as migrações
{lltcrnas, h,í indícios ete que no Deríodo
60/70 relacionado com () 'ant?Fior, f�i 1l121;S
ace"'!'uarl"clo o êxodo rural.

Em todos os 'nlll'1icí�1ios que' �xperimen-,
taram, no período 60/70, uma acentu.acla I
variaçfío populacional, Dal'a mais oU Jl1e�

,

nos, a Fundação IBGE fará, também, além
da coleta, um estudo pa ra eXI)licar êsse
fenômeno. Assim serão- identific'ados os pó-

los de desenvolvimento que· surgiram no

período, provocando as ,concentrac,ões po­
.

r)ulacio,.nais.
Na área de incentivos da Sudene

f� ,�gião. Nordeste: Babia, Sergipe, Pernam­

,buco, Para'íba, Rio Grande do Norte, Ceará
e Piauí L os dados provisórios do censo

aponatm 3!)enaS a Ba11i�l, Ceará e Pemanh;
buco como ul1idades que sofreram uma

grande variação, para n;ais, de população,
ent.re 1960 e 1970, Nesses Estados estarão,
fatalmente, oS p�..�ncipÇlis pólos, de desen­
volvimento criados na região.

POI' Cr$ 30,00 _:: com 30% de abati­
)11e11to para estudantes e professôres - a

Fwndaçào IBGE colocou a venda, desde
sexta-feia, o Anuário Estatístisco do Brasil,
para 1970, em edição de 772 páginas.
, .. No Rio, o anuário (tiragem de -15 mil
exemplarb) pode ser obtido à Avenida
Fi2mklin Roosevelt, 146, loja, e nos Es­
t<"dos atraves das delegacias da Fundacão
que' o �anr'eserHa C01110 -,','0 resultado de tra­
I�alho feito em

.

regime de estreita colabQ)­
) (lC80 com os órgãos vi(lcul,ados ao sistema
estatístico nacional".

, Com tabelas que c1ój1'iIiem a situação
física, cle!l1o!>ráfica, econétrnica, social, cul­
tural. adrnin'istrativa e política' no país�, o

,anu{Jxio apresenta, na parte de ecônomia,
:01;i:�os pl,i,�cipais relacio,nacif.:;-s ..c.?m a

..
Sil�i- .

t_ll,tu!a, C<iC,a, pesca, aglop�cualla, mdus­
tria, comércio, se�'uro, scrvir;os, transnortes

C0111LUlicaçõcs, mercado monetário e finan­
ceÍro, propriedadc, consumo e contas na-'
cionais.

\
J\

Marcílio Medeiros, filho

\

A SALVAÇÃO DA LAVOURA

TRIVIAL VARIADO

Li no jornal as d�clarações do Secr�tário Glauco Olinger, dizendo que um

enorme percentual da nossa safra agrícola para o próximo ano está irremedià­

velmente perdido, A culpa cabe às geadas que caíram extemporâneamente no

.rnês de outubro e' ao longo período de estiagem que se seguiu logo após. Ora,
direis, geadas em outubro! Pois é a mais pura verdade e se �aso não acreditais
na palavra <lo Secretário, leitor incrédulo, aqui tendes a minha para dissipar
vossa imperdoável desconfiança, Tenho realmente notado, de uns anos para
cá, que 'as variações do tempo estão se altêrando assustadoramente e, do jeito
que as coisas vão, dentro de mais alguns anos teremos neve em pleno Natal.
Uma velha frustação tropical _c_ a de não nevar em, dezembro - seria então
satisfeita e poderíamos perfeitamente comemorar, ii exemplo da Europa"y dos
Estados Unidos, um Natal Branco com a neve caindo sôbre �s copas' -das
árvores e sóbre o gôrro vermelho de Papai Noel. "Merry Christmas", diríamos
entao uns aos outros; nas- nossas saudações natalinas.

,

Mas, como ia dizendo, a geada e a sêca atingiram profundamente os :

brôtos das plantas' semeadas eu} setembro, E brôtd, para quem' não sabe, é a' ,�
I'

. coisa mais sensível que existe, Sào delicados, graciosos e escondem dentro de III!"
"

.I

,i si um místêrinho impenetrável qu-e fazem questão de manter incólume a
I

I
qualquer investida exterior. Há, é verdade, sutilezas mil" para se penetrar 11

, ��:n��S��:�Sindv�Sst��,�t��h�: :n;fo:��:iad::�;ilt�ri:S�epen;��:rg�:��� :eê���daM�� . �
i iudifereute e prolongada sêca, o brotinho desfalece na mais funda e irremediável r[
,. �-

melancolia. sendo que o único- paliativo para o agricultor devotado é, o de ;

1�Im c

Lllti.vm;
um nôvo brôto no li�nitado canteiro das suas

POSS!bilidad.
es. Pois um

1 ,'.\I.I·.�·
nrounno que se perde - sennores e, senhoras minhas - -nao se acha l11êUS, "

,I Cuidado com os brôtos, portanto, agricultores catarinenses. Não os 'deixeis
: o à mercê das intempéries nem os' abandoneis Jamais, Sei que vossa intenção

.

I'
em manter a lavoura fresca' e viçosa é a mais honesta possível; mas ninguém;

i

1','1
e"S1.i1 uvre à'i ac..o inclemente das gemias e éstíagens

'

d�sta vida, Protegei' e
cultivai .a brotolândia, dai-lhe carinho e afeto e compreensão na entressafra,

'II lJois só assim podereis, garantir para o futuro .urna colheita digna, Todavia,
v II' em verdade vos digo que as previsões são enganosas e nem-sempre correspondcm

I às expectativas mais idôneas, Fatôres atmosféricos e climáticos podem influir

decisivamente no destino do� brôtos, tal qual o exemplo que o nosso bo�c,
:-:'iecretário Glauco Olinger vem de trazer a lume.

Perdoe-me, porém, o competente agrônomo o estimado amigo se ouso
>1'

intrometer-me na sua seara:' ao �ol1trário do que apregoam os técnicos, a
'

I "
..

estação própria para o vicejar dos brôtos não é a primavera, É o verão, senhor

I'
Secretário e senhores engenheiros agrônomos. E, o solo ideal para que

floresçam com maior exuberância os brotinhos tostados de -Ieijão mulatinho,
I 'I não sào os terrenos, de aluvião nem os alagadiços dós baixios: são- os territónos

'brancos e arenosos à beira-mar, a faixa de terra compreendida entre a ágwi
salgada, e a Solidez' dos ,corttinentes e d,!s ilhas, � ali, naquela estreita falxa

colodela, que' crescem e �icej,\m os mais lindlJS brôtos dêsse Brasil, e é

precisiJmente sôbre aquela areia tépida e amiga que reside a salvação da
'(

,

lavoura.

DIRETÓRIO DA 'ARENA

Afora a expectativa que cercará

os primeiros mês,ss de Govêrno do

Sr ..Colol1:;bo Salles, o maior acon­

tecimento político do próximo
ano s�rá, sem dúvida, a eleição do

n6vo Diretório Regional da Arena.

II
O Partido majoritário, em fàce das

'III,. c.onCl1ções
que vigQrar:.ã._O, no qua.dr�\: ,

estadual a partir de 15 de: março,

I
deverá' fixar�s,e dentro de rumos

I, definitivos que o consolidem filo­

sófica e doutrinàríamente para os

futuros embates polítiços, sem as

divergências menore's que de,sde o
.

seu início dificultaram uma maior

, compreensao .entre suas linhas.
, .

i, Observando-)se -que as eleições
gerais de 1974, as quais haverão de

sufragar o sUcessor do Sr. Colom-,

bo Salles, serão' diretas ,por dispo­
sição o0nsctitucional, a eleição do ,

: Diretório da' Arena no próximo \
,

' \

: ano não s.e trata apenas de -uma'

f vaga irio.icação .de nomes para os

i pOlóitos dirigentes do Partido,. Mui-
to mais que isso, deve objetivar a

estruturação partidária, em
.

tôrno,
de suas melhOl'es lideranças e aco­

lhendo as suas mais 'justas tendêl1'

cias, tendo em. vista a grande n,s­

pon.sabilidade políticà que .pesará
sóbre .os ombros d� Arena quap-

':, do tiver que eleger, em 1974; ,o n6-
vo Governador elo Estado, um Se-

naclOl' e a representação parlamsn-
:l� tal na' Câmara e na Assembléia" Or ,

-\ momento da grande afirmação da
,

1\.1'ena· COl'IlO Partido político será,
.

por tudo isto, em agósto de 1971,
I

, I quando a agremiação' .lançar os

fundamentos para à sua sobrevi­

vência na eleição do nóv@ Diretó-

:l'io.

I<'ORMATURAS

A apr'2sentação do Coral da"
UPSC nap solenidades de forlTJatu-

I ra teli1 amenizado consideràvelmel1-,
te o caráter normalmente ' denso

, dêsses ato, tornando-os, dentro do

possível, mais atraentes para o

.sr'ande' número de' pessoas que tem

lotado às pependências do TAC.
* * *

I �
Pena que, dentro dos planos de

reaparelhamento do Teatrd, não

figure a .instalação do sistema ele

ar 'condicionado, em virtude � do

alto custo da obra: Cr$ 300 mil.

COMERCIO

., I

Apesar das·· vozes em contrária: :,1
o movimento no comércio da CÍ- >i

dade apresenta resultados surpre­

Ém,dentes nêstednício ,de dezembro.

Para a próxima semana, quando o i';, ( ,

E-stado
. começar a pagar. o fun'o j;

1,1cionalismo, esperam os lojistas au-

mentar
.

consideràViÇ)lmente suas ,ji

venlias, estando previsto para o ii
.1i

corrente ano um 'dos melhores 'na- i
Itais dos últimos tempos.

PUBLICIDADE

(I!'�"'"
,

<", "'�l' "I

"';\'�'
..

I
, O publicitário Rozendo

celas Lima está instalando uma :: '

nova agência de publicidade, a qual -

deverá entrar em operação já nás
.,

,

prOXl):11aS semanas.

Rozendo, que era sócio de Antu-;;

Ines Se�ero na A� S. ProlPa.gue, leva � ,:
para a nova &gência tóda

.

a sua ;"1'," R"I
experiência no ramo e já está oro H
,ga?iZandO sua e�uipe. � soc�edade !,:na Propague fOI desfeIta ha' tem- '; ,

.

I '" I
pDs de comum acõrdo entre -am- �I
bos os sócios que daqui por dian- f�1
te passarão a ser cordiais coucor- �

, J

rentes.'
. �.

1
'1

ICLUBE 12 �, '

o presidente do Clube 12 de A-;- I

gôsto, Sr. Márcio Collaço, está su-;,( I
p?rvisionandq êle pr,óprio as ob-ras U
d� recon,strução ela sede social' e :;:-1nao admIte que o cronpgrama dos .-

I <.
Itrabalhos atrase um dia\ sequer. ,1 I

,: I
Para o dia 19, quandQ ,abrirá o

Clube para o Balle das Debutantes, '

,

tudo estará melhor, que antes, de
'

+-
acôrdo com o melhor figurino.

PROIBIIÇAO
,
,

Até ontem, vigorava a proibição, +

imposta pela Mesa Diretora da As- ,�,
, ,'I

sembléia, de. O funcionalismo da ':
,

casa entrar no póvo prédio do Le;-
gislativo amanhã, dia da inaugura- ,;,

\ "

�o. a
,..

EXPLICÁ,'ÇAO
\

o :peputado
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RESENHA DE JULGAMENTO
O I'ribuual de Justiça do Estado

julgou, 1'.1.<'_ sessão de ;:. de dezembro

do corrente, os seguintes processos:
1) Habeas-corpus n. 4.591) de lIH-'

rama, impetrance o dr. Túlio Cesar

Gondirn
.

e paciente Alcino Felipe
Martins.
Relator: ))es. RUBElY.l COSTA.
Decisáo: unanimemente, nao co-

nhecer do pedido e determinar a

t remessa ao� ,aut'ls ao Egréfio Supre:
� mo /l'l.'lblll1�li Federal. Custas '� Iinal.

'I 2) Haib�,�,��i ;co�fu�l;n. 4��9�fl da la.

! Vara"� de �ltli6 Idoi: s111, impetijántc o
T� I

, .: i' ftI, �,.. I fl", (

�1 dr. L,j111lJ1Gonzaga ,!'Jul1lor
-

e pàcLente
, DYÚo' F�r1'eira � dá

.

Silvai Go�çalves.
, • � I

�_ .

Relator:' Des. ARTSTEU SCH1E-

iA FLEH. I;, Ih ' t

� Decisão:!; .nnanimemente, denegar
. a ordem. Custas na forma da lei,

� 3) Recurso, de mandado de segu
� rança n. 64�\Je Blum�nau, recorren­
� tes Annelri.aJ;�l Techentin e outros

._ e recorridos, 'a Câmara de' Vereado-

res �' o Prefeito'Muuicipal de BIu­

menau.
, Relator: Des. RUBEM COSTA:
Decisão: unanimemente, llf�gal'

provimento ao recurso. Custas ml'

forma da lei.. 1" t

'

4) Habe�6: Ç�i{PUS n. 4.5,94 de Itaili­

polis, im�e;tr<i\:jiJle o dr., Arnon�i� La'�- ',�
zari e pacIentes Arnoldo e LUlz V:- '

dal.
Rélator: 'Des. AREAs' HORN.
Decisão: unanimemente, conceder

a ordem, sem preiuízo do prossegui­
mento do processo. Sem custas.

5) Recurso 9-e Habeas corpus p.

I

,

995 de Florianópolis, recorrente o
� dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cn­
ininaí "ex-offrclo" e recorrido' Eduar.
do Carlos Gevàerd.
Helator:. Des. AHEAS I-IOHN,
\Df'clsão: unanimemente, negar pro­

vimento ao recurso. Sem 'custas,
6) Recurso .de mandado de segu

ranga .n. 774 de São LOUJ'CllÇO do

Oeste, recorrente o dr. Juiz 'de Dí-r
reito "ex-ofIicio" e recorrido Adali-

1 '

� io Sbardeletto.
Relator Des: EDUARpO LüZ,

.1 . . . i

" 1 DeCISfo: :unammcme:f:�e" n';!J,J!'

,,) provirnénto, ao recurso., "Custas na

r f "i 1
. A ·,I�, "

!,_< onna ,"-la e1...
,

- ,

:Ii" 7) Revisão criminal n.�'890 de pãu

i�
I

Miguel lo Oeste, requerente Nicolau

(,oilldga.
;111 lteíator: Des. IVO SELL

. h:,I.. ' Decisàó: unanimemente. deferir o

pedido para reduzir a 4 anos de re­

clusão li-! pena imposta ao roque-
, rente. Custas na forma da lei.

�I" 8) Pedido de' contagem de tempo
"I'! _ . _

, ii, n. 171 de Flonanopohs'J" requerEntei, ,',

r (1 dr. Francisco May Filho.
,t, .

Relatai'. Des. lvlülANDA llAMOS.
Decisão: unanilnemente, deferir

o pecl'ido á fim de ser averbado o

tempo de 2, anos, 6 meses ,e 23 dias,

Sem custas.
'

'(9) Exceçãp ,.del ,suspe\<;�ol n. 15, de

Tubarão, expte. Manpel Num:;; [iI_)

Medci)-'os e expto. o dr. Juiz de Di.

reito da 2a. Vara.

Relator: Des. EDUA�mO LUZ

Derisão: unanimemente, n5.o co

nllecer da exceção. Cust:lS J,1a forn,;t

da lei.

IRIBUNftL DE 'CONTAS

TRIBUHA�
10) Recurso de mandado de segu­

rança U. 801 de Sao Miguel do Oeste,
recorrente o dr. Juiz de Direito, "ex­
orílcio" t· recorridas Antoninha Lo­

pes da Silva'e outras.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: unanimemente, neg.ir
.

provimento ao recurso.

Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

11) I(m:uJ'so de mandado'de segu­

ranga n. '190 de Máh'a recorrente o

j dr, Juiz ele Dlrcite, "ex-officio' e

i recorrida ,Comércio c Indústria

t Schmidt Ltda. I

I:clator: Des. CERQUEIRA CIN­
J, ':TRA,
,I

Decisão: unanimemente," _!wg�ór

Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: à unanimidade baixar o

processo em lidigência, a fim de (11-12
seja jund na comarca de origém <-

...

prova da data da aposentadoria
definitiva do agravante. Custaa .a

final.

4) Agravo' de petição n. 2 _ 396 de

Laguna, agl'aval;te P�dro de Oliveira
e agravado o' l.N. P. S.
Relator: Des . ALVES PEDRüSA.
Decisão: à unanimidade baixar o

processo em '1tieligência, a fim de que

seja junta na j�omarca ele ofÍE(e,J11. a
»rova da ddt-a da aposentadoria
definitiva do I'agravnnte _ Custas a

final.

5) 'Apelação. cível I� 7.546 de

Florianópolis, apelante Panificadora
União Ltda , e Alaide Souza e, apelada
Comercial Eletro Modelai: S. A.

Relator: Des . ALVES PEDROSA.

Decisão: à unanimidade conhecer

de ambos os recursos e negar-lhe
provimento, ressalvando, porém, a

primeira apelada o direito de proce­
der vistoria' na fase da exeeuçáo.
Custas m: forma da lei.

6) Agr_avo de p�tiçáo 11. 2,3')3 ele

Orleães, agravantes dr. Juiz de

Direito, "ex-officio" e o I.N _ P . S. e

agravado José Veronez.

Relal<:Jl': Des _ ALVES PEDHOSA
Decis<iú: à unanimidade' co'n!H:'céT

do agravo do recurso e .dar-lhe prO\'i-
menta em parte, nos têrmos (Ia
Procuradoria Gel:lIl cio Est'lclo.
Cust,,"s na forrh? ela I('i.

�

_7) 1\pt'lac:;o ('íl'd 'n, 7.3+5 de

Bliuuenaíl, ;\pE'Jani:e Artulino Alves
•

e apelados Teodorico da Costa c

Lupércio da Costa.
ltelalor: Des. ALVES PEDRO$A.
Decisão: J à unanimidade, não

C01L: 9cor da apelação, por incabivel.
ClI:3:_"S 11,' forma da lei.

8) Apelação cível n.
,
7.658 de

Joinvillc, apelante A. Kõhntopp &
ela. Ltda , e apelada Elza Kohntopp .

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: à unanimidade con hecer

da
\

apelacão e dar-lhe provimento,
para, fixar os honorários do advogado
'da a'llonó ora apelante, em 1'0%,
sôbre o valor da causa. Custas pela
apelada.
Acórdão assinado na' sessão

9) Apelação cível n. 7.700. de
Urussanga, apelantes Alecio Liberuto
c s

'

in. e apelada Mineração Geraldo
Brasil Ltda. t,

Itelator: Dos. IVO SELL.

provimento ao recurso. Custas n.:

forma da lei.
Acórdão assin-ado na sess.io..

12) Recurso de mandado segurau­

ça n. 782 de Lages, recorrente o dr

Juiz de Direito da 2a. Vara Cível,

{,r· "t;\tf?�ficiO"Ji e recorJJ�q,o. o ,i�l'. J)ua-',�,
rez ,1B:0gél'i� Fur/·tadbE'1;' "; '�lj i r11ri. " .

l'Hel:,Í'w: Desl'.l!)_' D0 U!Z,
'

<::
, !i)b'

í DccisJo: . uuanh emente, m:g81" I"
I

i" I ií
fi rl�o�iri1entQI ,a0" recurso. Custas na

.

fOJ'f.na da lei.'

13) Revisão criminal n� 8921 de

Joinville, requerente
'

Laércio
-

de
Souza.

Relator: Des_ EDUARDO LUZ.
Deósáo: unanimemente, rejéibr

a preliminar do não conhecimento
do nedido e determinar a volta dos
autos à Proruradoria Geral do Es­

téJdo para que se lTI8nife�t8 sôbre

o Dlél'ito_ Custas a fijla(.

14) Pedido de contagem de t=m­

pu 11. 167 de Curitiuanos, regue
.rente IJ dr. Jose Joaquim Lisboa,
JUIZ de Drreito da la, Vara da co­

marca,
, 'Itelator. De.s.· CERQUEIRA. Cil'!
THA.

Decisão: unal1Ílüemente, deferir o

podido. Sem custas. '

A Primeira Câmara Civil do 'I'r: '

bunal de Justiça, do Estado, julgou,
na sessão de 3 ele dezembro du

1::1 corrente ,os seguintes processos:
"j 1): A�eLação 'clvel n . ,7.477 de
R Vid�il'a, apelante frmã�s Menegattí
·1 LLdil 12, apejados Gentil F'el'reiq

I '.,1

Lcào e s/m .

Relator. Des.. ALVES PEDHOSAJ•
I Decis.io: à unanimidade. rejeitar
.1 preliminar argüida pelos apelados
e q uanto ao mérito, conhecer do
recurso e dar-lhe provimento, para, \

anular J execução e determinar que
a outra seja feita, nos têrmos que
serão consignados no acórd�O.

C LiS tas na forma Ga' lei.

2) Apelação cív,el n \ 7.306 rl0

,Florian�polis, I apelantes Aristil:ps

Lopes c s/m. e 'apelados Alo:ibia
Pedro Ventura e s/m.,
I'ielator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procura-'
dol'Ía Geral do Estado, conhecer da

aÍJelação e negar-l-he provimen!.o.
Custas na forma

I

da Jei.

3) Agn:vo de petição n. 2.395 de'
Laguna, a\;ra vilni.e l)''1t:i. HerCll.lino
Alv"js e ilgl'"v8é!o, o I.N.P .S,

=,

Decisão: à unanimidade, não
conhecer ela apelação, por incabível.
Cust <1S ]iH forma da lei.

Acórdão assinado ria sessão.

10) Apelação cível n. 7.746 de

,Toaçaba, apelante Fábrica de MCnreis'
Mil'ian t'

.

apelado O::;vino ALbinó
Schneiclp.r.

Hclator: Des. 1'-'0 SELL,

Dcclsio' à unanimidade, conhpcer
da apelação e dar-lhE' provim6ntó--
em parte, para, determinar que S\·jq
ap;lracla em' execução a qual)tid;ldt:
da 'niadeira vendida. man(jd,d no

ri')Ais A sentença' apel<;lda. CListas eill
-

,

proporç:1o. ;
Acórdão assinado na sess<lo.

I

/ -GigantescoPasso naTecnologiaEletrônicaEm sessão realizada a 7 de dezembro d Tri!JUnal (le

Contas do Estado de Santa Catarina, sob a Presidência

do Conselheiro' Nelson de Abreu, examinou 84 pr9cessos.
-- Estiveram presentes à sessão os Conselheiros Nilton Jos'é \

Cherem, Vice-Presidente,
-

Vicente João Schnelder,

Leopoldo' Olavo Erig, Nereu' Corrêa de Souza e Leclall

Slovinski. Presente, tambélri, 10 Procurador Geral da

Fazenda, Doutor Wilson Abraham.
-

Os e:zpedientes exanühac10s foram os seguintes:
f:MPENl-iOS SIMP�r;:S

Coletivos - Eois, nrs. - Julgados legais - IEE:

3657/70. SVOP: 373'1, 3735, 3736_ MP: 38J7. SF: 3ü\}8.

PG: 367"', 3673. -SEC: 3635. SSAS: 3420. SA: 3663.

EXERCrC,IOS FINOO!Z

. \
Interessados: J'ulgados legais -- Miroslaya Tyl, Olavo

,J. da· Cunha, Edegar F. Steves e outros, FeJ:l1ando B.

Schaefer, Ronaldo A-. Schmidt.
CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS - DECRETOS

Interessados: Julgados legais - Secretaria da

Fazenda, nrs. 30-10·70/9901, 9921, 9917,

PEfll:,Ú) . _

Interessad$)s; Julgados legais - Vitor S. -dos ,Santos,-
. .,

-

lHana E, Calegan. .

APOSENTADORIA.

Interessa�tls: Julgados legais - l\t1inervina M.' Soares.

Rafael R. Pinto, Laurentino O. RaITlos, Ana Ecchert

(Irmã). I \'

QlH.!'lQUéNIO

.-

\
.

.... '

I MAIOR ÁREA DE
+. VISÃO EM IV: �(
1.793 CIQ2
•

�.

_ (�!t"!�ssados: .Jul�;2do� legais - Darci' F. Mello, Luii
D. Alves, Hugo Nascimento, Waldir Lopes, Jolio Paz de

MeI;ldonça, Leopoldo Gervin, Alceu de O, Pinto e olltro3,
Àugus-�mho C. Junrkes e' outros, Carlos D, Winter e

outros, Amadeu Silveira e outros, Rubens Diniz, Rui Joã0
Ciriló Soales, Altai!' Almsiria, Consuelo V. Prazeres, Zsê

Dia;Ilantar:-Hl: Niüon .eaes Farias, Valderedo Bastos,
He�(;úlano F. Bueno, Marlelle G. Moraes lVIattos, Argem�ro
Roilrigue3 e outros.

LiCITACÕES \,
. -Hlt�n.ssacl()s: Julgados legais - Convite lll'S. 1.150/7<),

,DCC, Cr$ 240,00, adjudic�tário Carlos HOêpcke S/A..

18/,10, PM, Cr$' 2 _160,00, adjudicatário Waldir P. Moro_

BALANCETES MENSAIS'':_ 1970

Assembléia LegislativaInteressados: Sobl'estado
elo Estaelo.

CONSULTA
!nleres�ado5: Respondid'l. nos· têrmos do Parecer da

Instntção - Câmara Municipal de,Bigll'açu.
CONtRATOS
LOtAÇÃO DE' PRiDIO

" Interessados: .Julgados -íegais SEé I:'refeltur::t
Municipal de São Carlos, 'Corrêa e Gllerra' Ltda., Nlari<l

,T;efesa Str«)be1. SF - PQrtinl10 Bittencourt.'
CONTRATO DE' LOCAÇÃO DE ��RV!ÇO§

Interessados: Julgados kgais - Haelgl1l€s G. dós

Sant'os, Gecy D - Macedo. J I

�ENOVAÇAO DE CONT*ATO DE LOCAÇAO DE

SERViÇOS
Interessada;;: Julgados

Nilton S. Zandona,
ANTE,PROJETO-LEI

legais JOãj Carlos RQS�'.

i
Tribunal de Contas I eloInteressado: ,Aprovado

Estado ,I
PRESTAÇõES DE CONTAS

Responsáveis: I - Julgados legais - Maria Jucélia

Borges, Paulo Cidade, Haroldo lfen;eira, Octacílio Schulh:r

Sdbrinho, Joaquim FlO1'iani, jleodoro Lopes Vieira, Vitor

Cani, Urbano Gama Salles, -Aquil1oSomaz da Silva. Ervm

Pel'es'soni Teixeira, Sylvano George eamino, Va�11( eles
Corrêa Bez, Antônio Muniz de AragáuJ Em] .El'Í1est,)
Bradasch, Lothal' Kr-ieck, Altino Lemos de Farias, F\rmndo
Eoing, Arnaldo JUl}ke� (2), Ilsou Wilmar Rqdrigues_, \

Emmamlel A.' de' Mello, Lourival Borja, Antôniol Muniz

de'Arigão, Bráulio' Esco�ar Filho, Wilmar Pinto de �err�os"
Enedi;:. Lutz Bento, Gel1l L. Schaufer (2) � II - BaIxa de

.responsabilidade - Maria Zélia Franzoni Gil,' Hélio· de

Oliveira FilhÓ, Ema, Pacheco. III- - Outras deCisões -

Acioli�. Martins, Sizete Cruz.

\.

e

MÓBILE 19"
Modelo�

B-254 e B-255

Modâlo·
'B;253

.._,
n MnlOR ÁREA DE

+. VISAo .EM-TV: +
1.793 em 2
..

J

• .4. ImagelU. da.Perfeição!
\, \

\ • A Experiência.Espacial·Philco.Ford�posta àprova.

t· :noProjetoAp�llo�/HomemÍl_a.Lua) eem 30.Satélites
" de CODluni�á.ç_ão� agora em seu Televiso]: :P�ilc�.

�. • OMaisAlto Índice de Transistorização emTelevi..

1 i �ores '!' 20 Estágios ,totalmonte tJtansistGriza.dos�
:�, • Qua1ida�esem.Confrontação!Vida.Maior!Mínima

�" �_exis;ência. eleserviço! '

��-

•. I\.;_
'

Philco Circuito Espacial n um Televisor tão .

avançadQ quanto seus primos eletrônicos - os
I

.

Satélites. UlnTelevisor tão diferente, tão aci..
. I

mados outros, quenemvale apenacomparar.

Portanto, .não discuta e nem faça por menos.
Tenha logo em casao máximo - Philco Cir...

'cuitoEspacial!, '-

DATILÓGRAFA
Precísa-se de dª-tilógrafa para máquina elétrica

IBM.
Otimàs condições de trabalho' e salário.

.

Tratar diànamente no horárío comerc-ial pelo te­

lef�ne '36-83 ou difigir-se pessoalmente à rua Germano
Wendhausen, 60.

�-'

(
"

Novos Desenhos! Apresentação de Rara Beleza!

'.�de�tifique,lIse com ..�
��------

" -4. A. HILCD
•• "" •.

.

I _ _. __

-..,���_.:._ .... '!".;:.......�,:;;:;::::::���...,.....,. �� ..._._.."..__ .. .._........__......._�' A A!""'"'"._�(
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U seu
pr:Jgrama

,

'_---,-------

CINEMA

13h30m

Stepan Nercossian
Fartcu

Françoise

MARCEEO" ZONA SUL
Censura 5 anos

15,�5 -.19 e 21.h46m

George' C. Scott Karl Malden
PATTON
Censura 14 anos

10 hora-s'
M,tiríada'
J 4 horas
Ad�n West .; B�'rHVard
P\ToMAN
rc:nslmJ.

-

:5; anos
1 fi - '19,45' e' 21h45m
Craig Hiil ..:_ Ett�re Manrii
ATIf O ULTDvrp' SÂNGUE
Censu�a. J8 anos" ,i·c,

. :�

CORA'É",'
14 - ho�as,> ,

,;
" ;·'-i',��.

Stepan :>'N�;�e?�iin '-�, Francoise'
Fartan .:' .;", '.

-

,

IvfARÇELQ 'ZONA SUL
r-:'lsma 5 lui;ôs 5' ;; :'.
17 -/20 e_ 22 1iôrai-
Geraldo· d'El Rex, _,...; Nf-lia' 1i,ava"-
F"

UM UrSQUE A�llES:'.. E UM
rTlJARRO BEBOIS:
Ce'lsura 18 anos'

14 horas
P;'f}J!l9ma "Zig-Zag"9,
C�;lsnra 5 anos
1 fi e 10 horas
"--ncr"'lm'l Duplo
MT'::Q;;:O EM MARTE
OS ESPIÕES DO, HELICOP11'E�'
PO

,Censura 14 anos

JA'BIS(:;O'
1 4 horas

,
.�(

AS AVENTURAS· DE TOPO
GIGIO'

r�""ura' 5 anos
Ui' -, 1�'30 e 21h30m
Màrceli' �/rastroignni - Faye Du-

TIM LUGAR �ARA OS AMAN­
TPS

C�Cl<ura 18 anos

'" GJ.o,OJ1,1j\;
14 horas
Lp� BqT!r�T - Di:JlHalf Lavi'
A Bf\'J1AUHi<X FINAli DOS,
� P1\�H:ES'
Ct";it$·lilr,wJlQ;P.;aR"'< '." t.. ' ,. "'

.. "_'_,-",-=- -.; •• "� ''' •••���,;.:�����
1ft - 19'e 21 horas
Van Hef!ill ...::_- Gebrge" Hlliúf
OS 4 MAEVADOS
Censura r4' anos

RA\J'�,:
14 - 17 - 19' e' 21 hoi'as'
�>an" Conneiy
COM' 007 SÓ: SÉ VIVE- QtTAS,
VEZES··

'

''\'
CensiÚ:a 1'4 anos'

SÃo'iu�
14 - 16 e 20 líora�ç'
José Mendes -'- José' tiewg_by
NÃO APER12A, APARleIÓ'
Censura' 10 anos

TELEVIS;lO
TV COLIGA�WS' G'� 3'

12 horas
CONSERTOS PAltA;' A i�jVEN...

TUDE

13h15m
TARZAN "-

,

1 6 horas
BUZINA DO CHACRINHA
18h 30m
MOACIR FRANCO SHOW
21 horas

PFPORTER GARCIA
�lh20m

CINEMA SAMiÜG
'

23hl0m

LANCER

Bastante eoncorr: ',I) e e:lf>gttn';a
aconteceu quinta-feira o coquetel no

,'alacio Agronômica, quando a se­

nhora Governador Ivo Silveira, rece­

»ía as Debutantes do Baile Branco.
Durante a recepção, coube a êste

c.oíunista, em nome da Diretoria do
veterano Clube Doze de Agôs.c,
rransruíth- o convite 1. "u-imeira Darnn
ao Estado Dona Zilda Luchí Silvei­
ra, para este ano ser .rnadrinha 01\­
cial das De]Ju.tantes Oficia,\. do B"il.3
branco. A primeira Dama (do E5-

rado, muito satisfeita, nos disse que
tudo fará para estar presente ao tão

divi.ügac!o acontecimento. '"

Coquetel
O Comandante do 5\> Distrito Na­

val e sennora Almirante Herick ?dur.
\

ques C ..minha, logo mais, às 19 ho-
1'oS, na .séde do comando, recepcio­
naráo convidados com coquetel pai a
comemo.ar a semana da' lÜarinúa.

Será amanhã; às 18 horas,
! guraçao co novo Palácio da
biéia Legislativa do Estado.

a inau­

Assem­
O P;'e-

sidenre lia Assembléia e senhora
: Ü'''l,;uiado Pedro Colin, recebeu I)

mundo ofieiiil, 'par-a o tão divulgado,

\,
.

a" or, r,dCllnemo.

Esjêv,� de ;miversaria anteontem,
e pala comemorar o acontecim,;uto
psssou o dia no 'Marambaia fIatel
em Caúlboriu, o Secretário
zenda, senhor Ivan Mattos.

da Pa t

Para· encerramento da tempo'rada
de a�te dã alio ',O, 'dia 21, no 'l\:aij'o'
,Álvaro de Carvalh�, às 21 hOIaG"
aco\itecéra um eSl)etaclllo, com a

anresem",çcio da Banda da Polie.ia

Expcsiç'ão
Coni'inúa a visitação pública e

se;1pre recebe'.l.do os, ielhores eb�
,gioB il exposição dos maravil hOSI);;
'I Li.ba'llias do' pintOli, Miu-io lVIuri,z,
'n9' salão de l'eCepç3o do Oscar pa­
,lace 'HO'�el! A nova fase do' plntoT
Moritz realmente 110S deixou im

,PressiOlü1do' pelo alto gôsl.o.

l!al'lçanlehtb Livro
Vera Costa Víana, catarinense,

atuillúente, residindo em Pôrto Ale,

gre, sexta-feira, às 20 horas, no Mil·
seu de Arte de Santa Catarina, lan-,
con Sell livro de poesias, "Na Pre­

�ença -'da" Vida". Queú) nos convida é
:a' Academia Catarine-nse de Letras,
I ' .

.
'

........

NoiVit�o'
jj com imenso prazer que divulga'.

mos o nOivado da bonitá' e elegante
Lígia Damiaui. Oliveira, com' o E,'o,
,llomista Carlos Roberto Czesnat

É5portp.�
HrformouFnos o senhor Osvaldo

..---- ----------_ .. -- .. _,-,-----,_._ .. _--... - ,--'
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.Já' ese, nfil'i'cal'ia-' ]ia'l"'a' 6' dia' J8,'
sf'xl a-ff!ihl'. nr'óxiriill', a reeepç'ã'd' de;-:

iJlaUg'Uf'i'<:'i"lo';)'lrn' dq�sa cidbl'lê,', da'l
a!tê'ncia T:m'ismo' Bj:�deis�o S� K s.-rià'·.

• ",.
;'.' "l "

:..- 'I

àgerr(:�a que Já'i êstá' instalada' à� Pí'a�. ("
. ça Pei'\:�itii :'t)ii�ú:,a_, .10,' re"<leHé'i'ú i! ç t

.corlvidados:J da
_ ca'p.ità:l ea'Üirlnerl58S i "

----�

7
7

- .-'�'J!..
'

. . . . . . . . e tàmbeIri' da' cáí;ital: pa�IHsta"" �ni!' ,m;:=�------
----- --::-'ã'"%#k'i-=':'!"2"s""} -=

.•!'!aile Bri'aco atii;idacle',�' pa±jJ a:,a'Co�t�cimento os 1, ';5. ;, ,

:. li I· O: U� I )I, l S·
.

'.' i'A Dll'ewl'ia do Clube: Dozéf���.é � senllOrks' g�'H:!l'iY�' Is�e" Seleme e
, I f" �

. fi'abriearnos os' maIl niodet'nos 'hiquinis em" Ciré; Jersey, Rendãv, f'Agõsto, silbado recepciànar:ã 1:!1TIjisi:la, ''Yillter' S(1��a. I I ,; Algo'dãQ, etc,. . I"�'�':',de soeiúl, à Avenidá Her:cílio' 4'1f.\ ,", ,........

". Vendas por atacado e v�rejo·. Rua Felipe Schmírlt, �4tfi�'io' Flor�nciir

19seus assoei.ados e coflviçlados'- palJ::a�\,' .J� ,��tã" di! ·re'gt'e's�o. do Rjo, a'
',��sta, l39andar, sala L3a9'�Comasa_,>. M: 1\: �,' Conf�lições',fÍlbriÇa o. rl'telho"r" �

gi ande noite de gala (Baile ·.:arlÜí!:�� .:, S�nhOJ:a 'beyse ,Wetner' Sanes, 'uma
I, éÍD ·roupas.'

" .' ". .'.

l'"
.', ,I i[·com a apresentação'de setentll :lu/

.

d/is; nlais élega�fes ,se'r{J-ior�s da 50· i "r' -5 --5 ---� == ,6
�., I , _; I'jovens da sociedade brasileira". cieda,çl� ,çle êant!i, ?at1irina; I,.' ". ,

-'-.-----

'> .c._., "'.'

' ,

'Virgínia Gil'Ma'r�'�ez, esti\JWí{ \. , ,Bontiqi:ié B;��ã�:' '��tã' com Htàs'" 'dt- .- ... �.::_ .:...��,',-'---:.._:�'" _.�-'---�:-"�� �,�' '.
-

os -fol'i11alldos da F'aclfldadê -·Cre;'4�i.;;'· vitl'ÍÍ1es cúm' lari��tne�tb em' Jjtjllte: ��"7çrT��-:-:- ':" "
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r.; ',,� C' �. R S n r,.. � :i\ � U u:w ,UVhglnia prepara-se pal'a uma via:;el.:t 'lecJiê"; Viv'arll e tatd�ém'a lÍnlia :11&5-. t: ,,;, .r. li. !UI i& i) oH. D 'i I:a
�" \'ôLuJh, de utn ano, em Paris: . cli1irta' Victor.' : j·i

,
, "; '; 1\

'

/; I. �. " 1),."" "., '. '.;, ' •• ". > ...{ ; "., .\.'" ." .. 1--
"- ',< �. .

,I,.!�: 'i 39· dias � 10 país�s --:- avião a jato ;0 J".

,,: & � , '):l!1rt�',ho'téis -: tllcío in�luido ",' �'mPlofina!)C�hr1er,t,r..:.c ���Ií: Jd)r�d?' 'I. J P(}l'tu�wes' ..',.,
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tORçaS'" Iii

JrernaltÇl�", Pre 'dente 6.0 Clube Náu­
tico Veleiros \;la Ilha que, está scndp.
realizado em nossa cidade o campeo­
nato 'brasileiro da classe sharpie -­

A comentada' promoção esportiva
está a cargo da Federação Catari-

"'"olJSe de Vela e Motor do Veleiros
da Ilha.

CfI';amanta
A.s 17 horas do próximo s ibr do.

na Igr .. j·1 Maniz Santa Terezinl.a,
em Tim:'. ó, realizar-se-á a cerímor..a
do '('asalOt!nto da senhorita Estellta

Maria, filha de Adhemar 'I'olentino
e sra. Herodines da' Silva 'I'olenr.no
li: il bacl.arel de Odontolo ji . E';<t:'\
Brandes, filho do sr, Arthur T'd'il:1-
d��, ti sra, gll,,' Brandes. Os canvidj-lo
dos serão rCCepdomldos na SOCl8d(i­
de Hceresdva"e Cuitural el::' 'l'iJi1N"

.Ü:i;f:·Yii<l: Maria ;"a�dmel1to e' Ri.cilifdu
,

- SaForr i.o 0li lnoivos do f'!l<!js. cll'11".n"
fado casamento do ano',70

i

C��i!�enth
.•':;',s

.

J9 horas, dQ próxirnd �ába(lo,
•

.,.. �," \'. ,,_.)..-I\
na ign"·l de 5'10' J\ncolau,. reallz}iJ'- ,

se-J a 'cerimônia elo, casa�lent'o ,r1:1

SUtlV€ Vera Cardoso, c:úll). o mé�lico
Sav.ls Arrostolo. No .Clübe". Nãutj,(�ll
VeJeil'os da Ilha, seri.\a élêiautê \e.::
cepcão aqs convidadbs de 'Ver:nha
.

S .��e \. avas,.
'�,' 'c'

R10
, . , .. , , �� ,

"

Na Faculdade Nacional de Filo- i
sotia do Estado da Guanabara; na:'
cadeira de História, colou grau com

brilhantismo, a jovem e bonita S�-,
nhora Heloisa Luz Costa Schmidt . I
Em seu bem dJcorado apartamento '

na Lagoa, o casal Schmidt; 'recei'lé�t ,.

cónvida.do' para comerrrorar' o accrr­

tecímento.
\

Aniversário;
Nossos cutnprirnerttos ao Professor i'

Nelson ,Teixeira Nunes, .pelo· seu I
aniversário anteontem, Em sua bem I
decorada residência, '0 Professo,. re� I

cebeu amigos para .uin jantar.,

,5 ano!';

Lídia Maríà.. filha do casal' Lídia
e Ned _VIlInd, na próxima sexta-feira,
IfS 21 uoras, na séde social' da AÀBE,
recepcitmàrá convidàdos parei' sua i
testa de l5" anos. O btO-'lf. em fo(;:')'

, " .;.",

na . sociedade: está: em preparativ.s,
para o íá' tã� divulgado: aeontecí-.
mento.

. :'" /
'

,. "
Rio"

, . ;� li
'Inf()]:mau'�o$ , � .'D��artatnel1td . �P

Rélaç','ies Púj}!icas do! 'Hotel L Glórl<l, r�
,,(u;' 110 restiillrante edtuniali ciMtUêlé
'r;18jf!Sl'lSO' IloU!l'; o ��eTetéIT'iQ Gtmil
do Milli�tério. da Inqtwtria. e Com{r.'c
do. Dr. Luiz iVlagalhães Bbtellio, fiJi
visto j�1"Jtando' C�HÍl' o senhor III. c.

Veighf!se, di! Orgahüação das Na·
côes .Unidas.
..

\
.,

.. : ..... "

D�cctt��ão
.

Realmente s�o' ,nÜiravilhosas as"j'
tap'eçarias de Vecchietti, exposta" na

:

boutique-' Gatage1 decoração, onli� <I

elegante, sel1hora AJtçinh'l' DflIfliani,
prapriej'ár-ia 'do estaJ:ie-leci!Tlflrtta- tem'
sempre 'exPqst,a� ,te�,a�, de rel101llaáos'
ai tistas catarinenses.

"

"

)

,: #rt�}'���7�r··'V:��
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rio'
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Tele�i�or ;�ll;P� Sjabili�ali( � :� .

Model.o, R 23 r ,56!> '. -:"', "lf'.
.DE' mesa, com _tela-de '59 cm: '

E"tabilidodf" qufoll')ótica totaf:, ('
(J image�,n�o, tombo(.não tre/rie;

...·

..

não rola, nõo sofre int�rfer'êhda$.�
Tubo refórçado.

( ,

festa de preços nasSUPER LOJIII I
� ..

,_',

Televisor PHllIPS Stabilimntii: .�1L.
Modêlo R 23 T 551 ,,�

. Tela de 59 cm.

E�tÇlbilidade automática totbJ:
Tubo reforça�ó. linhos harmonios'as.,"

'1
. .li

,56,$0"
I

MENSAIS
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orõ COPO
OMAR CARDOSO'-

Domingo - 13, de dezembro de' 1970

- Domingo excepcionalmente, fa;orável aos' seus projetos profíssionaís .

e' financeiros. Assim sendo, pense no seu trabalho, faça' planos, troque
irls ias e, faça amizades Tudo poderá ser bem encaminhado. Dórning.i
feliz.

TOU.f.O -- r.oas perspectivas de auto-realização na vidaprofissional e nos contatos,

com alzuém 'bastante dedicado &OS seus assuntos de rotina. 1l:xito previsto
também na ês'féra das amizades, que! neste domingo, serão aumentadas.

G�IIÍEOS - St!CeESO previsto no contato com alguém do sexo oposto, principal..
mente se 'ainda não se casou. Aja com determinacão e otimismo, e tÜC10
se arcaniará da melhor maneira possível. Notícias agradáveís deverão,

; ser .re�ébid!is.· .
.

'CANCEH - Um domingo .neutro pela manhã, mas com tendência' a melhorar
I

"

po.�iiiv�mp,nte após o. Meio·l)ia. As alegrias que 'surgirem, advindas' de
CO';t;lto' com nativos e nativas de Peixes.

-

Contrlbuirão efetivamente

AmES

:flE'h sua auto realização, ,

.

-� Novas oportunidades deverão surgir )10 terreno 'das relações sociais:

Li�·7'hr�-5e. ao mesmo, tempo, de que a fRSP "astral poderá benêfíciá-lo
ell1 questões dê ordem financeira em geral. Se puder, f�ça- uma. viagem
para recrear.

VIF;G1fiVr -- Um qia, bastante prometedor é o que está em evidência no' trans-
. Glj�'SIi1 dêste domingo. Sucesso nos contatos 'com ge,nt,e:'do sexp. 0I1�stC',

prr.til'lIJpi'l1]ente -em se tratando de alguém do signo. de Tomo' ouc

Crn:ricqrnto. Novidades.
v, • ' ,I

LlPRA''--7'" ",.!;.\,�s !lmhades poderão entrár no 'círculo "ele seUs conhecidos, i1tt,e'
'.':, gr,8pd(.): a fai;xa' dá sua popularidade. ,Conte çórp a pl�odução das. fôY'ç ;,,_ .•

'h� ,;fm��';ioreS')lO'SeU ehtendimel,tb, e terá' pleljo ,sl(cessb 'pe1/J que' peiIsl�l: ",
.

,i flli f�lqr.! .

,

ES(i:rmFVi,O - NOV:iS OlJortunidades de êxito devel'ão surgir para' voC'ê, ne,:
...

,.

,ie-of�er r1ê�te domin'go feliz, Conte com a, cOlab'oráção, àe pessa:d
'arni�''l5 espe"Íalmente daquêles que nasceram ou anIversariam cen,[I,'
de 60 días antes de você.

.

"

..

sP.GITAtnn' - Últim�s referências a seu respeito, por parte de aIguéin que'�"
� estima, 'ou a estima, sedo oportunas e RgI"adáveis. Sucesso previstw:

.

t l' <' 'd ::t-
-

I qllal. pOd"rft prevenir-se' mentalmellte' ..no· se or,. r e a '1V1. 3U::)S, razao pe a co

r:'é: nÂ�f�" SeJltÚ:lo. I

\

C_ó,PRICÓR'\fTO -'- Urn:i bse de intenha' felicidade está em pe1'spediva' 1331.';).

" . 'vorê notadamente f' partir da segunda quinz�na do mês, isto' é, chJCjul
há si'lD.l�llte al2'uns dias mais. A colaboraçáq e' entendimento' de. amigasI

-
-

'� 'trilr-Ihe-Íl benefídos.
'AQUARIO - Um rli-a feHz, em que você fará o melhor qúe" podetia fazer eln

,

pror11l'R'r divPi'tir-se. viajar, rerrear e conquistar novas, amizades. A
._

(lorrinanhia de alguélTI do sexo ot)osto será. sumamente importante.
;' , ,Notkiaj; I'm evidê�cia. ;.,

,PEIX.ES -- Vor-ê já o1\viu repetidas vêzes a infommção de que está viv':flrio
"
<'

um.à d� su�s fRses 'mAis felizes de '�Ha vida; e deve p.tevenir:-se:. ]lflX'a
m;litns, novirlades felize�. Tanto hoje co'mo nos. pró�4ríws dias te.1'á'
milito suce�so.

LEÃO

'.: !

,

'j

'"
'. '

.,.:'

(Cherem Netto & Cia. Ltda.)
p(' M'AIS ,ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS

ESTREITO - R:UA GAL. LIBERATO BITTENCOURT, N. 200
- Em frente à churrascaria "Faisão" -

Jogós� de .Jantar - Chá _; Cafe - Jogos de Cristal e Vidro
Tudo para Restauran:tes - Bares - Hotéis.

. . !
Pe-Ç'as' avulsas - pratos - Xlcaras - 'canecas - vasos - blbllfJS

I- leiteiras - açu,car�iros, etc. I .

Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, de qtialquer marca e' de I I
Cristais Heril1g� " :.

�'MiI I
".... , I

--_;__-�'---==- _'________.,-----_ �.,t--lJ,----_ .•

_�-�-----,--.---"----- ---_---

I Aberto também à noite:

[ :�--
,

"

_-o---------. --1-----:---------- -_,_--.-�--------- --

'\
"

;;.� "
. TAViI;B5A PO,BIUGUtESA·,

'Rua' Joã.il ,Pinto; 43 - Ce-nt�
(Bem, verto dJi Hot,el RoyaJ)

•. I
. '" ,;

Pratos Diversos
-_ ;".!

Díàriamente Bacalh.all
-

, e Ca-ldo iVé-J.:de',
Am'biente Selecionado"

,Aberbl' .desde; às' 10�hora!f. da:' ",,,

�, ,': �,Mán:hã a'te às duas da Madrugada..

',e_': -,
.

'"." Restauia;uie: Típico
'�"h-�':';'�;�"-- -c'�-4' i

'

"
..... ,_ --..', S!L, ",_�., _ ."".�" .•

/ I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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':,)I'\j'AIl DI� ��vrr.)'CilÇf;O � t:. .' ,..'
'P'i��Jn' convtdados 'os senLâ:.:s Acioriistas das Centrai.

Elétricas de Santa Catarina S. Á. _ CELESC, para se

["Ui' i,rP111 em Assembléia Geral Extraordlnária, que se

J'eo1i�3rá. no dia 22 de dezembro de 1970, às 11 horas, na

�é;le .social, il rua João da Costa Moeltrnann, 129, nesta
I

ód�de riE' 'fi'loriqnA"'olis, e deliberarem sôbre a seguinte'

�"O!::'l� DI') DIA:
. \

1 - Veritícação e aprovacf o do aumento de «apital (/p

Cr" ',1451350100 =utortzada pela Assembléia Geral ,Ex­
tr�on1ir.àrin de ?fl-QO,1970.

';) - Outros assuntos de interêsse social.

Florí anópulis. 9 de dezembro 'de 1970

"di ,( ;.:. Th,:a�c úesde que tais nOITielia O\.J IJJ.Ch.J\.:uP€u·l lhQ.,I.I":t, lUUÚ:O IlHll ••

com a higiene óa alma ao que simplesn-ente com a LO

arcabouce material que tanto mais se conserva Írioer,s::
de imnurezas quanto mais o espírito se iiumina c' se

r, sauarda ele contamma-ões viciosas. Que um ma IP'nÍl­

lisLa entenda ser a- velhice 11m óbice ao bom pensar e

ao hom
:

ajuizár
.

das cousas, compreende-se" país que o

verdadeiro materialista vê na velhice o fim de sua

individualidade e tem razão de se aniquilar moralmente:

c mesmo. porém" não sllcr-dp ao espiritualista, pois ((11"

êste, à pronorção que se aproxima a' hora da morto,
. anenas adstrita ao' corno, antes como transformação di�·
flue como destruição, pois fI�lP, segundo o sábio Lavoisier,

"nada se cria, nada 'se perde na natureza, tudo se ·.nHIS­

forma", mais �e'- alegra esperando a libertação que ��:nto'
m »ís

o

defi nitiva 'se' fará' quanto mais' empenhado' tive,'

pst�rlo o homem em sua purificação moral, na' cultura

intplpd1'81 na nosse, enfim, dos requisitos essenciais à

perm�pêl'Jf'ia do sér' intel.ipente no plano espiritual.
O sAreJ'rl.flf1io', 'ineo�\If'Imt"nte, é um fator de ilperfí'i­

('o�m°l'Jto 'esnirit\1itl
..
SI' deslises há (e Q diyin� Poeta es

rpn'Í<froll. inúmr>rds. chegando a levar para o infern'l'

? 1 "11"If' dÍ1e atitigira-:tn as
- mais elevadas' graduaçiks'

hipr'Írl1ui"!1s). '0. ('prto é que �. regra geral 'a ser' obedl:>dd.'l'

Ferá s'emm'e: a eTos hons costumes, do aperfeiçoam�'lfi.ii'
fYl()l'Ol. Pf'lo� menos---assim '0 �n'tendeirios' nos, os esp;rib�
rnilif'llltps 'P q1\e, l'JQ�' o sprm()s. todos os esrorçQs emllf,,,-',,
fê'�mos nfll"� a unificaçãà pelh,i"�fl' no mundo, a que' Pauli)'

. 'VT PR'tá ci�ryfio tôdà à 'sua all{ori'dàde. Deixem' o voto a'cis '

'.\'

velhos cardeais:
.

Concomilan'·,e,.,lIeI1;� c 1)1 a declaração do cardeal

arcebispo de Pôrto Alegre, chamando a atencã- do mundo

para .uma dvilização sem alma, foi publicada e irradiada

a delíueraç..o elo sumo Pontífice Paulo. VI, destituindo

os c-rde.." is maiores de 80 anos do direito de voto nas

ereiçoes para o supremo pôsto da Igreja.

Apar ememen'te dissociados êsses dois fatos, êles,
entretatrto, se c.orrela'tÍomnn ele modo impressionaul r,

deixando a ejeS��obe'rtl1" o -avanço do materialismo, a .tal

ponto, 'que nem .mesmo pedem subtrair-sé à sua ação

danosa os rr.ais autorizados expoentes do Espiritualismo!

,üealIneflte! Pelo noo ilissirno Pontífice reinante na

'Igreja temos incoerível admiraçâo . As suas ponderada);'

atitudes, a n{a energia' moral em face da dissolução dO'�

costumes, p\:ovo'cada., pela' ciêucia sem Deus, têm sido

lJO:;[: s sempre en� reiêvo pé los que se Interessam por

tudo 'ClLlu,tO' diz'resPêiio ao bem da ·humanidade.

Com relaçâo, porém, a essa diminurcao da autoridade \

elos ,iel! os. ;/''::>;'0 'v�;JJia' pará Lhí:er as áünhas restriçõ,�<; fi'

m'lnei,'::l Lte pellsal:' de S. Santidade, pois que posso d;,w

tl:'stt:!riui'Ii!o, 'C0111 oS' ine't'g! �Jt! anos -de· existência 'espir:-­

tU'·li6i:a, -votada inteiramente aos trabalhos e aos p)'oD'e.

llLiS l}H8 emendei'n com a espiritualizaçãó da espéclé

bnma!1a, d"sde ? eS,fôrço indômito de chefe de nunieros�

�amí1i:i em ruidar mais, mui: u ml'lis da alma do que dc,

corno' dos' meus' fillJOs, até .(JS labores intelectuais pel�l

im '18n83 e pelo" Ií'il�'O: qi.le a idade de ouro,' para os

homem: tementes 'a: Dhs e inciinados per�mptària�t't1le
ao aperfeiQoam�nhj)�'espirittial, é certamente a da ve'll.licp:

, .,

Dr. Décio Madeire. Neves

CU!:;<) de l'o'\[,l"tOlogl!:l no S'-'I'VJÇO ou Professor Hil101I

i'[O"I'II\, 13el0 Horizonte.

('0!i8'l,I",; r' �d'irtaç�() com hora ';n�rcaçla pelos tde-

hH'''"' -)('(\(1 ·.lQnq (, :-:(}nn d�p, 10 às 1'7 horas. \�

'Consultorio no Hospital Celso Hamos.

DR. NORBERTO CZERNAV

CIRURGIÃO-DENTISTA

)

, Der.l!s.éri OpIO

l'éttO}'l�l elv Slst·(:;\(;i-, eh, dlP-I, t'O (' (l Tt'�l«l 'fH10 j'nri 1,1'

." 1"1 :·tl'l,'· 'ix' E' "nfe'!P], ""'0'lS1111(j"io: Eri .T'\liet�.?'O �nclDr
,

- sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 horário üi'S

15 às 19 hóras.

,� .

.."

·f·._

Agora VQcê compra 'o seu. .

,

presente de Ndtal,s,em 'dinheir'ô- e s", com.�a·.r:pagQl',_�Janéiror".

P,A:PA�I.-N 'Il eSTA 'FINANCIA,NO' \VOC@'J:E�'HER'M'ES MACEb€)!.
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nCEV;i&ORES ':;U1lP
'C'ôrn 16" e 23",.

\ -

A visIa:· 0, nlell1()I�es descontos

.

A prazo: você 'C�_,(J,;eça a pagar
sÓ f;lFl) janeil'o!

' '.

.:' :GRÁTIS:�l'�ljpo� rlcc;ncorrer
'. ,,",' • 1 ) V -:11 ,I

•
,

.. '
"

,

., ti U f\�.',
.

,CG.PAS HEI1EN·HM
Em Formiplac .

.

. coinposta de mesa elástlca,;1
'. buffet e 6 cadeiras. ���

, .

.

'A .vista: Cr$ 489;00'
:� A .pr��.o:·' Pfe'staçõe�, ao "

, alcance de tod'o�!
SEM ENTRADA MESMO!
G.RÁTIS: 1 mesa em F",Jif;'lifllai;;
614 banquelas éslofada<' t:

:1 c,upom plconcorrer 11 iO VlIlks!

·GRAVADORES NATiONJH

RQQQ3 - MIr1I-Casette,

.;:. v,ista: Cr$ 429;00
:'::" OU"ern suavf.JS f)1'8slações fT;Bil8ai",

,
'SÉM ENTRA.DA M[::�)M(j!

-: , 'GRÁTIS: 1 �upOID plcor,,;orraf
, (' ·'.laIQVolksl

"

"

.,

,-.CONJUNTOS ESTOFADOS lAr=H�
.

SEM ENTRADA Mf::SMO! -

GRÁTllk'1 Glipo'in pI GOntolYBr
.

10.Volks!· :.

LAVÂDORA5 BRASTEMp
Além das of::::rt�s espetaculares;
você só começa a pagar
em janeiro! i

GRÁTiS: 1 cupom para
a 10 Volks!

REFRIGERA[.j.(m�5 CONSUl
Você COmpi'él senl c!lnlwiro e

ó ceme'ça a pag::r em j�lltll!'O!
GRÁJIS: 1 cupom p/{:oncol'rer

a 10 Volks!

I

C"l11P l' ec-el.,m li ,':l.:' ;'1' [WC!I > cerunne, realizado e1TI- Fló­

rianón, r.s, de LI ,i Ls li L,ê ,( ,:.alJ! , os Setd1nlCS �ül'e\,;I:'•. Ii1-

d .res: AN iONlu fR!\HCO de: 1:-'1 "iJ .opclis, expo.ido rnne­

das .d.: I.l.:"il, de "mI, ,'1:" a e IC] el; AUIUO PAULO FT'

LUO' Çri/:i. 111\ M e",'b -jc c I 'r' AK""ALDQ VECCi-l.!IJfPl!
FI ri" p.,):S i\LcJ , ,; I I" is oI A,!vL,L0' M L)S:':r;

° Lujài,

Ccd Ls 'd . I{,,(�il' (_: JK' ;_;:, J'>i I R Ti'IJlJÓ, M, t'd',s em" ge,'

. ["I; fR.J. Z RI::,j'.,tlt:.K i,,'1 !lic: :,.1, i\L "..ido e Mtd,l'ihás dé P:J1"

.ce lao.' de PrDt� e d,c ',!I'; JO:f Fl.SRE:RA Di\.1 CUNHA,
Florianópolis C5dLll.:s do j�r:.5il; FEUX REICHERDT. Bal-

-

r • eário de C"rnlJ(�t'I!J. (.;:'(.Llas ü·.re'l :úcioftrlis; LLI3ERATO

LAUS 8 ..11 eái i. de C' .rno l"lll, M_ciÍos; O,:VAI�DO CU.MA-
;

CO, FI .rla úp 'Jjjs de i( l!H .. P ]'l! :�tÍ �>nf" e Gr écia ORES.:'

TE:' HlT,::;NCOUR r F. "i j' ',:). h � 1 edss de Ouro; Paulo

T."IVal{S 1'.,'1.1 id 6p ,i. h..� \''] t i 1'�' �C: _, :-:,$ n lbê .. s ':'.1va�

:�� 17:-.-1:1 {;n·li5 C ti 1,5, '.\'Cr:NL,!. REi!vIER, BllIme.'ail,

C.d"las ifltern"ciouó.

A's c'>leçF,ts pela v.iried·.de5 e vai -·res das peças 3prese�l­

'ad,ls lc,t m gr,r deme le a l!eciaclas h ve"-d,', (·s se',s P;1ss"i',

d ,res", "ece�tid s m '.i' ·s C�;'flP me tcs, a: s qi:ais jL,ntam.::s os

n�)ss. ·s.

Ao e"cerrar,se a EYF:I c'" 70 em CaraCélS, VeneZ'l'e)a,'

dtJ· 6' d l.elaf.'. �l ;Jl;,_ '- .pc,! ,,_. Ll.:ÍJ:· LI) Ahn';r�'de '\13,.<)­

Ih ·e, .III ccd c.,rr;".o."'l' GI.,U,C;' ]:',,[,1 à re:eridn S,p,>,i­

ç�(1 e/i [1 2'1 ':311:;" t.:t u: rb Ii."� �ú ,1 .. p (l'h p{"\d-el� tth,_er 'a,:,

B.asi( :IS"reI' i�3S' Ú�t l�a _ ... (' :"\ nl' e:lpe'oia:s q'"e- oi rràs�:)'

Pais c,', q 1S; 11 b',·( l' �P:' f'
I ,

As •. � c de'sF>éç 'c; ,- , f> C J:'e tes t,btiveralTI ]6 me-

d:líh�s)! E· fIL.is: 5 .P" 11�! <� f. :,c-rl.'�s!!
I I

H- d � vit 'r � .c: L"V '\ F::1.re�ra da.CC1sta - r.!{e�a.!
lha de 0,'1'':> e Gr:ll"de Pr:mi:. "Preside te da Repúbliea ; da

C luilllJlft, (' n1! elL ;J!"'i.e e ,Iue!��\';lm. 1,,1 'e! de t)!tfO, CClj ç;·de.'

rm!:l m,'s imD'r::' te: d s 1"0 ,;i1S de tre l'S ]0 elisp'lfI8d:Js):
1'0 i Q:;:M F, RT:' JY:, ; )_(�' ;.:: - �,fccH;l;1 de� O.iro '·e G1811-

de jl, 'ln:'�, "P:es:dr- ,_ q'. .' I�' l!J Cl:lôrnbia2' r"Ifll:: G'I-
Ieç .. , a� In ,J:i-i ,1(' '.; (! .(j leie ,,�ú); lL<\MON Zl) ..

. IH í'c (' "'('í"eç.' d· J(lli� 10·"í.ü
'

,
'

CAVA.LC."cNTf -- 'fé,:.,:'Ll ue 011'.' TO -,O BAYLO"<CUE

]vh.\.:Lt,ll. d.::.. /,.!H :_. �_i J J�JII � [�:k.c!.dI; RENA'rG>

1 ('t
,I ')

AMAR!\f.- ... Mé': !;l'

HUIvíBí:!R [�) Cd�l::J ;.,

Ll,' ,(;<Ill,� i, ;.:'t ln \)r,:nlil) Es�)e:;ial,
.

-

.. i 'h; de Venneil. cnm Felici·

laçfies_d' ),jii; U;;:7'�!' '..'-c[)';,or - Medalh:1 de VermeiL

com Pr mi." ['.'1ec'.lj· ,. �'ll ()�,! 'O ",AN1"ANA SAÀDl -

Mt:'dilrh' d;; Ve'\ll\:';: A,N (,�i,J LEAL 07 M/\GAf,H',E"
!\'HCfOO _ .. Med:.';J:: de "cln,til; A. T. JVfARQUE DOS'

S;\NTO; - �1i'd '!h _ d,' \', ')'1:' I: ('1 ' UD'O' '-'Ui;;-:' 'P1N 1'0

Med "-'13 de Ve"rne:l; At� [')N,O LEAL DE MACiALHKES'

Vermeil; GUIl.HCRME. LLVi:' - Medalha de Vermeil; sE­

BA;,TIÃO AMARAL - J'v.kdalha de Prata; GILBERTO WIL

UAM ---:- Medalha de pril'a .

A s 1��'J'eai'les ,'s H,:iS S e;,'siVIIS cumprime:Jtos.

JORk4.uSMO li'ILAT:;:L�CO INTERNACIONAL

. J',rn2·fis'ss ,iI:::! �E,�,s da /\I'.élenti'�él,
-

Bol·ívia, .Brasil, Co­

lômbib I ESI.::çhs ,U .. id s !l.C /\<11,;1 icu. Gua1emilla, Rep., Do�i­

dC'l�'á: P<!i'flg,i'pi, U,",!? ',li e Ve ezuda, es'iveram reHrJidos

em Caracas di,] 2 c!r: d?"rm'go' c'r"e'lte, Cf m o propósito de_

fuddart;'lYl uIna 'e tidade i t�r ·acir,nal., Para elaboração d� an"

te-pnjelfl d'-: Es!ar:;::::., fl';Tm e'(::[t '�. Ed :�Hdn Prernoli, Fran­

ciscn ç:-e.s';né1 'Em';i:1 0[' e;1r.1D e El;"s Clsal Gari; ela Argen-

tii1a,� Il-ras.il, ft"jtxic.o e Uru6"uai, respectivemente.

COMFl§;:.O TKVI � TTA Da" "FiAP"

1.
À C m��s}o rê er'd9 em C ',R.l,CAS, tmnou importan­

tes RéS JIlções rebti,'as a'l r: ..lecwi.ismo tema1ico.Na
'

opor,

tu �id..:de- d_ll errl s in I Coi 111\33.

\

'v l! !caii 'FL( ';e Ç�n '\11 p} t�J. de -; 3 Fi 15 d_) fluente, lj.Ql3

Exp:siçê\o Filatélica c. rncll1"rativa do Bicente'lário de Bee­

th -.ven. F.)i lançado um 'C:l1'imuG especial, peja EBCT, \na ca,

pita,i paulis.l:g.

; .i

'-

.• Com a leger-da ';vonr b:;t kind" (Para a 'crianç1\) as Ar.,'

tilhas Holan-desas emitiram ll;Q1a s�de ,de 4 selos, policrômicos.

São' elos valores d,�:i" �o iI;} e :� ic,�l�tti\ttt:
I'

das sobre-ta:
,J .- �.' � \� �� �t! 1;::..'1.1 'r,ç �

x.�s de 3, 5, I 0ie-:-;;�l; ':'''S.��fi-;,a;n-5e '�. MilK�:i.lF'\ !(f,J;.�,?�t. neces­
sltaça. Impress) em oH-se!. nas dlmensoes� 'de ·"30�4L8mm,.
Estará �ni circulação de .16 de novembro a 15 de fevereiro de

1971.

A.HoC DE F,ILATEUA

Solicite ,à C. P. B1tista, Cx. Pr'stal 120. ZC-OO, Rio de

Janeiro. GB. um e,eJl1nbr d:1 recerida TlIlh1icaeiío. ideal p!i­

ra fil�tells:as pri:;.tipi.'i'lf:' Preço ap�Gas Cr$ 1,50.

AI!BMANHl\. OCIDENTAL
í

Fni lançado dia 12 de �ovembrl), para comemorar o 3009

anhretsárío da- mnr!" (I>': Am � C"me;·i,ns (pasc. a 28-3-1592

e falecido a 15-11-}f>70) um w;j nas côfes vermelho e preto,

cn!'n' Sll� eFf�ie. A ti"1?em' mi de 30.00000. no formato verti·

cal, medindo 27.5x32.8mlT\. O valor é de' 30 pf.

INTERCA�BIO FILATEUCO

\

Sem responsabilidade nessa pela 'L'1dieação; apontalii'os C00

mn :interessados na troca ele ""(('IS' ARNALDO STLVESTRT

ma Venâ "rh Ãires, ::>"8, C/·NO! S, R"\. Oferece selos univer­

sais por brasileiros. colnemorativ()�, fsurJa, flora; AECIO S.T.

ROCHA, Rua José LOl'reiro, 361, Curitiba, PR. Escrever p,'

ra combinar.

CORRESJÍONDENCIA
1

I

Qualquer nota, coment:i.rio. sugestão, poderá ser encami-

nhaâa à Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, ''Florianópolis. S.C.
__________

....... ...l.. __",.
_

VENDE-SE

Dua.s lanchas novas, uma baleeira-motor Jl1inville· e

uni,a' voadei!a, Tratar no. Velf'iros da Ilha,
. ,

--------------------,..

VENDE-SE CASA

A rua' Jerônimo José' Dias, 132, Saco dos.I,im·ões,
, Preço 12.000,00 - com 50% de entrada e. () Te-süm,le

a' combinar. Tn,tal 'ólll Evaldo PaclÍêco no Tl'ibunàl lll.Q

�_ça�_ f'Re.-339�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



aRDEM DOS MUSICOS DO BRASIL
CoNSELHO REGIONAL DO ESTADD' DE

SANTA CATARINA
" COMUNIC�Ç.ÃO

Comunicamos aos associados do
I
Conselho Regio­

nal de Santa Catarina, que a anuidade para o exercício
de 1971 foi fixada em Cr$ 20,00' (vinte cruzeiros). J

A anuidade deverá ser paga até 31 de janeiro de
1971, sem multa. Após essa data, será acrescida de
20%. /

'

Comunicamos, outrossim, que a 'partir de janeiro
próximo, Õ IConselho Regional instituirá um Curso

r
de

Preparação aos Exames de Habilitação, destinado .aos

que desejam ingressar 110S quadros da G.M.B.
Florianópolis, 11 de dezembro de 1970.

EDGAR OSMAR KESS!-;ER
Delegado-do Conselho '·Federal't!"

) Rodovi��i��jÇxpresso Br*�q���:�e It
, Horário: Camboriú,' Itajaí e' Blumenau,r- '7,30 í

_

9,30 - 10,00 - 13,00 - iJ.5,00 - 17,30 e 18,00 -horas.
Caneltnha, São João Batista" Nova Trento ,e Brusqua-

- 6,00 - 13,00 e 18,00 noras.'
_ t,

Tígipió, Major Gercino e Nova Trento - 13,00 e 17,00 hs,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

'I'ijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São'.João
Batista, Tigipió, Major· Gercino, Nova Trento, e Brusque.

\
DR. ANTÔNIO SÂNTAELLÀ

Professor de Psiquiatria da Faculdade de' Medicina" -

Próblernática Psíquica Neuroses'
,

DOENCAS MENTAIS
Consultório: EdÚício- Associaçã!l Catarinense de M,e.

dicína, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 353 )

....J. Florianópolis _

'

EMPRÊSA REUIjIDAS 'LTDA.
SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 hora�
SAíDAS DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPOLl's.
14,30 horas

21,30 horas

.
5,30 ,horas

1

'CHEGADA EM LAGES
5,00 horas 14,30 Noras',

13,00 hor,as .21,30 horas
21,00 horas. 5,30 horas
Saídas de Florianópolis São Miguel do ,Oeste

19,00 horas diàl'iamente
"

Saídas de São Miguel do úeste - Florianópolis
7,30 horas diàriamente

Clínica Geral - Pr@!e�e - Cirurgia
CUNICA GERAL - PROTESE FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA - CIRURGIA

DR. tDMO BARBO'SA SANTOS'
I

.

,Cirurgião Dentista

ticirário:' de 2a./à 6ac feira, das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 7 Edifícid Sor�'ià' - ,Sala 13

ATENDE PATRqN�L DO INPS

Vende-se um escritório montado, próprio para, con·'

tlJ,bilista, adv:og�do,' engenheiro, etc.; contendo o seg1,!inte:
, 2 escrivâninhas, três poltronas giratórias, armário, balcão,

cadeiras estofadas, mesa para" máquina, secretária, um

sof-á escritório, todos 'da linha Kastr\l'p, dois arquivos
grandes de aço Vetro-Móbil, lima máquina de .eSCf",v!'r

o.livetti, uma de sonlar' elétrica e mimiógl'afo, tudo por

preço 'de' acosião. I

Tratar com o Sr. Ribamar à Rua Pedro Soares, 22,
a partir de Segunda Feira.

C!Jloca.se
.Tratar à

A'fENCÃu ,

-

"
' ..� ,

portas; ja,nelas, fechaduras em ,g€ral.·
Rua João Meireles, 1.604 -,- Bom Abrigo .

. I

EXPRESSO RIOSULE'NSE LTDA.
Linha FLORIANóPOLIS - R,IO DO SUL.

HORARIO
'

., .

Partida _Qe
FloriallÓPdlis. à

. Santo Amaro às 4.,30 e 15,30 horas

Bom Retiro às 4,30 horas.

,Alfredo Wag.npr às 4,30 e 16,30 horas ..
'Urubici às 4,30'. horas.
Rio, do Sul, às 4,30 e' 16,30 horas.

.

São Joaquim 'às 4,30 horas

Obs. Os,horários' em prêto não, funciona",
Linha Rio do Sul - Florianópolis.

HORARIO
Partida de

Flori�mópolis às 5!OO e i1,00 horas.
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

....:_.,

li '."r 1

aos .d?mingos.

Rio do'"$ul ii

Uribici e São Joaquim às 5,00 horas.

EDITAL DE CONVOCÀ.'ÇÃO
lNDÚS:rRIA CARBOQUíMICA CATARI.fiENSE S/A

, ÁSSE�BLÉIA GERA't EXTRAORDINARIA
.

Fl'cam convocados os. Seniiores Acionistas da In­
dústria Cat:boquímica Catárinense SIA - ICe púa
se reunirem em Assembléia Ger(_ll Ex,traordinária, a

realizar-se às 1'6,00 horas do dia 22 de dezembro, em

sua Sede' SQcial, à Avenida Rio Branco D.O 158, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a fim de de-'
liberarem sôbre a séguYÍ1te Ordem do Dia:

,

1. ModHicação dos Egtatutos qa Sociedade;
2. Assuntos Gerais.

FlorianópoFs" 11 de dezembro de 1.970'
(Ás.) General Danilo Augusto Feneira Mon(enegro

PRESIDENTE
'

MUDANÇAS LOC1HS EJ PARA, OUTRAS CIDADES.
DIS(PENSi\M,:)s -: :8NGRADEA,MENT.S RUA PADR�

ROM� ·53
.

FONE 2778' ._ ANEXO AO DEPóSITO
MÓVEIS CIMO

v

• III.L lillli.O,
CL,,'Y:t5 Yi.c'·Su,VA.
AdvQ'glldos
Sômente com, hera marcada '

Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116.

R.. Tenente Silveira; 21 - Floríanópolis - SC.
,

I
.__

'

_

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO

cr P. F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 '_ Fone 2768.
.

!

, DOENÇAS DA PELE
>

I
" �. · · ], ff'.'" ' ." ',;;l" •

_ ',ó( 'l( I il� f.�MI\ t ,I, t I '1i' �li li7::�, ;;"_:l�a's, Unha��f'"� Do !j;Co,uro � Cabelu\do ':-'� Míeose

�:�. Alet.�iá·L ,:TrataJ,i,�pto l\da,iAcne :fPele' Neve i 0!irbônica e

,tJ:'t' I,_ l:<t 6�t ,I ,�� & J,

;ji� "pe1��i.ng"� )�t.J" , �i � r:
'

't;1 '

: fi �' �
"

�!;?I :��f', :;�:;�l:' } "b DE�I�tÇ�O A • 'l,W
�lj:i '$i! ';j') " ' Dr. '�,Ro erto M��elra Ij'mon-:n

,

�)�; Ex.-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
���: d <;:- r' 1

"

li. ".,; e ;I,":1ao au o.
� \

'

,,"

CONSULTAS: Diàriamente, à partir, das 13 noras

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 1)Jditici.o
Julieta - 21? andar - s/lla.205.
f----�-----�----�------------�--------�------

VENDE-SE
I'

Uma casá de alvenaria na Praia, de 'Canasvieiras,'
com 72 metros quadrados, próximo .ae Hotel. Sem

habite-se, e aceita-se carro nacional como parte, do

pagamento. Tratai na rua Antônio Gomes - 86, no

Estreito. I '1 ,:t;. iJ!i�
VANDA DE SOUZA SALLES

1 •
l �

1�. :TABELIÃO DE NOtAS E ,�, ,l"\i�)
PROTESTOS EM GERAL '

1IfJ"�AZ SABER .que, está em seu Cartório parai ser
,protestada por falta de pagamento, a Notfl Pmmissória
4076, com vencimento em 02. 10 .70, valor Cr$ ..•.
1.200;00, em que é devedor Guy Maykot e avalista
'Fidelis Schappo, e credor o Banco da Pl'ovíncia do
Río Grande do Sul SIA, agência desta'Capital. E co-'

mo não tiv,es'se sido encontrado o devedor ou o avalis­
ta nesta cidade, intimo-os, pelo presente edital, a virem

pagar a r�ferida nOl� promissória, juros e cltspesas
legais ou a apresentação das razões da recusa, dentro
de três' (3) dias úteis, a contar 'ctI::sfa data.

. I

Florian'ópolis, 9 de dezembro de 1970.

.Alice Reichert Kunbe, Ofida! Maior

VISI1tE,-
O ARTESA!lATO .CA�IIAHINENS'E

AGORA
�/"

"

em suas novas instalações
, Rua Trãjano, 51-A (junto à escadaria da

'Igr'eja Nossa Senhora do Rosário)

Esta'do de Santa Cafa,rina .

DEPARTAMENTO DÉ ESTRADA DE 'RODAGEM .

DIVISA0 ESPECIALIZADA DE ';R'ANSPORTES-'!
,

COl-ETIVOS '11' ' f
'

A V I S O

,
O' Departamento. de \ Estradas de Rôdfg�m de S�nta

Catarina, através de 'sua Divisão Especlalizada de. ,Trans·
," .. J

. \

portes ,'Coletivos,
.

comunica aos interessados que por de
I -

.� , '"
"

.

.', lib'eração do'Consêlho Interministeria:l de' PJi'é�os, em"reu-

"-n'ião de' 14-10:;0, foram reajustados os preços'; nas passa·

gens das linilas de ônib1:ls abaixo telad�nadas paira' os

seguintes:
-

FLORIANóPOLIS - BkRHEIROS Cr$ 0,22
FLORIANóPOLIS - PROCASÀ .' Cr$ 0,22
FLORIANóPOLIS' - CAMPINAS '. Cr$ 0,21
IEsciarece\ 'outrossim, ,que' ês�es preços entrarão em

vigor apó� a: publicação no Diário' Oficial do Estado e que

já está incluído o irnJiôsto de 5% �revistQ no Decreto-Lei

'no 284/67."
"Flerianópolis, 9 de dezembro, ds' 1970.

NiI�ib Jabôr
" -' Direto.r àa Divisão Especializada de'

. T.rllnsporte,s Coletivos. ' /

- __.._---_._-----

SALA PROCURA-§E \"

Para. alugar de preferência nas imediações da, rua

Bocaiuva, com mínimo de 60m2.
Tratar à rua Tiradentes - 'Edifício TIRADEN-

.

I '

I "

TES -, 7°. andar - falar com Nelson, ou pelo fone

',2350.
VENDE-SE,

CONJUr\fTO,DE SAL1\S
No Ed. Jorge Daux (sobreloja), próprio para sede

de associações, companhias de seguros, emprésas de

transporte, etc. --....

Tratar com o Dr. Wald,emiro Cascaes, à Rua Cris­

pim Mira, 12 - Tel. 3327, 110 horário das 8 às 10
horas.

'

o Departamento .Social comunica que, face a aproxlmaç:âo
da data de entrega da Sed� Social aos Srs. a�sociados, resolveu
suspender, a partir de 14 de NoveIl1gro, � ,realização da '''ON-
I:>A JOVEM:', na Sede Bàlneária. I

.

)
. Para. Dezembro e Janeiro a programação do Clube é a

seguinte:
Dia 17 de Dezembro

Jantar comemorativo' à data de conclusão da. Sed.
, I

e em homenagem às Debutantes de' 1970.
i9 de Dezembro'

.

989 Baile Branco

Conjuntos:. os "INCRIVEIS" e. "MUSIC 4"

Dial '20 de Dezembro,
-.J

'Iocial, \

Inaugural(ão da Boite

Conjuntó "M;usic 4"
Dia 21 à 26

'I
Boite '

Conjunto "MUSIC 4"

Dia 25 de D�zembro
Festa Infantil de Natal

Dia 31 de Dezembro

�éveillon
,'..

Copjuntcs: "3 DO RIO e '''SAMBRASIL''
Dia II? à 6 de 'Janeiro,

Boite

Conjun�o "SAMBRASIL"
's (j IT E:.'

. j

Terças. quarta�. e quintas feiras às 22 boras.
Sextas feiras - Jantar dançànte para' casais.

'

Sábadq - Onda Jovem.
I

'

Domingos: a) Hora do Mingau das 16 às 20 horas.

"

•

b) Boite l,- à partir das 2,2 horas. '

..
"

I

,..

D;EPAltTAM;E�TO CE�TRAL D�t:OMr�•.
TOMADA DE PREÇOS NQ,.íO/1263'

.

AVISO'
'

" AUTO VI.e1CáO CATIlRINENSE
O Departamento Central de Compras torna' público, para

conhecimento dos interessados, que' receberá propostas de fir­

mas habilit..ldas' preliminarrnente, nos têrmos do Decreto GE,
,_ 15/12169 - 8,755, "lê as 1.1 horas do dia 28 de 12, de

'1970, pata o fornecimento de Uniforme destinado ao MA-
NICôMIO JUDICIAHIO.

r

O Edital encontra-se afixado \na sede do Departamento
Central de <Compras, à Praça Lauro Muller uiv 2, Florianópo­
lis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários.

Elorianópolis, JO de dezembro i de 1970

I ,Rubens Victor da 'Silva - Diretor Geral

fF
-

, o!o��:ruNiDAUE. --,-.-,,-.
�.• . .

Vende-se�.'��li��denqa ,�,mlV�, .erpla Iase de;1 pl'�-tura,
..) ainda sem f�h�0.1te;:.se" com f. apJjfuxllnr.Jrdamente� 721me-
\ :, tro�.Í' quadr,<\d��,� três quartos lefd�n1ãis" dep"en'�?ri'e�as
ll� g:ar�igem, ampJ;a,:t e ra�cho cOmhC(i)ZIq�a,�d��e,-\!)-ergenGl�,
'�rsltuqda a Rua'i'{\ntometa de Ba�os'ffp�oxlmaYao Cole­
pI gio. N. S. d� 1!!?�tÜlna, n? Estreito. C,fPstru.ção �e alve-

nana �e pUfm'���ia quahda�e., E§�u��í-se financiamento
ou

.

aceita-se compra por llltern�dIp!'� de LPESC e se­

melhantes. Tratar à Rua S. Jbliá�e 29 ou pelo telefone
28'32. Negócio d1rr�o" ��m Íl����l!lned��r�os. :'j, jo h". J

, ',ii" V$N.DErSE fMÓVEIS'� '; ;,t,,�� � 1''1
i"n .;' '1�?m> ';::1, 1

"., ".,

! '''',

, �"'.'<I.I'II
Todos em l,�"'.·Ffei

r, ,

tado.] com some.ate um.ano ide uso.
�.;1]f"1 I!) .

. fir 1 .1, '

,um� g�lai')f�1Ea
.

.'
td, .J(rnior· Cr$!�20,00. ,

� ,i '
Um sptã,cama, Cr$ 200;00. \ t

, II Uma\mesa 'com três cadeiras Cr$ 170,00.
$-i. . Um guarda-roupa Cr$/80,00.
('li:! Tratar Edifício Normandie - apartamento 2 - Co·'

iII: � queiras" somente entre 19 e 20 honis nos dias 16 e 17

',li . FO�')n I�X���i���,��O:oc��:���I:�1��Olriedad�' de, '

<

-I .

,,' \ �
� ,t� f�j 1i ' 11' : I j i 'I i r.

um� La l!Jretar naca '�4 ano, de fa'brica�ão 196 i éôr: �rde � l'
"

e cInza, 2 pes., 6,5 HP, particular motoneta M 0672 eH L \
. '/.:... .' I

11501800� !
, .'

'
,

J

HO�'ÁRI05 DIARIOS DF- 'FLORIAN6P9LIS PARA:

CURiTIBA - 5,00 - 7,00 - 11,UO - 13,00 -, 17,09·
.TOINVILLg _. 5,SO - 9,00 - 13,30 ._ 14,30 ,16,30

19,30.(direto).
1

BLUMENAU _ 6,00 - 8,30 -- 12,00 15,30
18,()0 (direto) '_ 18,30.

. /

JARAGUÁ DO' SUL - l(i,30 - 21,30.
PARA TlJUCAS, BALNBÁRIO CAMBORIú e ITAJAí

TO'D0S' OS HORÁRIOS ACIMA.
.

EXCURSOES -- DESPACHO DE �NCOMr=ND,AS

l "
-.

t:,J.,,'.'.
·

; h;�I, �
r, :-: ;"j,ift,. A\k ;\ I

i,.
r

!r���'�' ��'!' &! -r·· �!i' ,i
pr,;��lira,se \\J11,"com g����e conhecimento �ó. r<1olTIO

farm��Jtitic? D.tS� �refet�(!ia a ,quem. residir en�
Flqri�ttópohs e po�sUlr carteira de motorista.
<Éscr!'ver ou apresentaâ-se em Curitiba à Praça

Tiradentes, n. 554 1Q á'�dar.
'

, ,.

I
:1

.--:'f· CORTINAS L,UDOVICO LTPA.

DR. EVILASIO CAO,N''''
v.' L ,

Advogad'o
Rua Trajano 12,- conjunlo 9

. OAB-Se 688'-� CPF 007896239\
I" �

"\,

CORTII'IAS ,LUDOVICO .. ,

Onde "você encontrará. um variadíssimo sortimento
de tecid�s clássicos) e modernos pi decoração, J:lelo�'
melhores preços da Pl'9ça.

, . Sug�stõ�s e,;orçall1ento si compromisso. For,nécémos I
mostt,!&l'io e lista de preço� mediante so1icita�ão p/vel1rh

I 'diretlJ,:' ,
'

CG>NVITE PARA Ã M!SSADEsÉTIMõ' q!A .

Coronel Leandro José da Silva Junior e Filhos, ail'lrlá

cOl1sterrHdos pelo falecimento de sua espôsa ,e maé,
lL lando Duarte da Silyç., convidam

\
a todos os parentes ê

.pessoas amigas para a.'missa de sétimo dia, quê será cele�,
brada em inteúçJo de' sua alma, domingo, 'dia 13 -do cor,

,
"

rente às 10 horas na Igreja Nossa Sra. de Lotlfdes e S�ó
Luiz,

'

no bairro d; AgrOflômlca.
.'

'Antecipadani'ente, agradecem a todos que . complr1�•.

cerem a êste ato de fé cristã.
-... ��.�

\ AUTARQUIA U,BL - PROJETO GADO 'LEITEIRO
AVISO/

,Largq 'da Arouche, 71. / - Fones: 36-2126 e 33,1400

ISão Paulo - Capital

\ .-

...

lalhut!{l ,-o
.

I\!� ryulho, "

.

Acessórios; r -�q'uipalÍlento, instrumentos e aparelhos
el�tfÔnicos e de segurança a bordo, régUas paralelas e de

cutso compassos, abI:igos impermeáveIs de nylon "Mobv.

DiÇ:k�:, bONés i "Harrod's-London" cjinsigl}las e fio d'ouro

dê. "Mestre Amador;', ski's de,3 corpos; trajes de neopi'ene

·pó mÉ;raulho e Ski; inotores de pôpa "Monark-Archi11lé- "

.-:-
o ·t

_
í

t •

des" suécos, 'hotes de inflar pi motores até 75. hp.-, cabos

de üylor(t; �e açi.J- irtox. máscaras italianas "Ti!iuIÜo", facas
e lanternas' p. mérgulho, sortimento completo de ferragens
também P/snipe� e pinguihs, bombas d'água de porão �

.

de pressão 1 0'm/12 v. buzÍllas 12\7 ou de gás freo11, exallS­

tores .. de 'gases, espelhos. retrovH;'ores, geladeiras.
BRASl\L�UTICA LTDA. - R. Frederico Abranches,

197 (A.trás da Clipe r - Sta. Cerília) CP 9..:92, '1'els.: 220,4482
'

e 220-0694. São Paulo. Despartlamos p/reembolso aéreo.
,

\'
.

. "

Em deGon'ência àe atrazo na publicação, pelo
Diário Oficial dO Estado, do Aviso de Concorrência
Pública, par(_! serviços de aquisição, transporte" higieri:i­
zação, beneficiamento, empacotamento e distribuição
de leite à população éOhsumidora da Cfpit.al, f.ica tr�ns­
ferida a ;data p�ra entrega de prop_?sras para o dia 15

de dezerúbro, até" às -'17 horas, na sede d? Autarquia
UBL, à rua i}raujo Figueiredo, 22, e}ll Florianópolis.

'f'lõriailÉlfloTis' 4 ,de dezembro de 1970. , .

''O'.

Di'. Tullo Cavallazzi
�

.

.

-

Dirytor Administratívo

"o

Yen�endo
,
'

.,

.. ,

."

d ',s, .abr1gQ para 'carrD área do terre:lo 410 metros -CEs-,
treita).
LA!'ÚE!RAS • '

.

"

R:'a D, Pedro �( (ultima caS,1 a diJ;túla) CdS'l c/2
, quartus' .

sala "'anhelro, cosI"ha, garagem,. valeud,1o "t;".

chado ,!l:eüle' pára' ó Mar, casa sem l-L'üíITE'JE. Ollstu
CI $ .. 25,000,00, " ...

' ,

ÚOM,ABR!GD
Rija Herminio. Milles, casa clI quartos, 2 salqs, co­

pa, cosifiha, banheiro, gat;agem, v'aranda, parte de trás,

8'1Ia. tJaiJierro, lavanderia .� quartos, cosinha churrasquel"
ra terre'tió de 360m2, c'JIlstruçao 180m2.,

'

LÀ(;of� DÁ CONCEIÇÃO' .

,

N,}, meJ'hJr, pOlLlo ,da Ulgôa' em terrellO de 12 por 28
meto·os ·ex(.;ele ",e ,casa toda MO:.Jiliad'" C')111 5 q!la,·tus: 2

salas, cusinha, bauheiro. Preçq, de o,c<isião Ct$'." ...

C�sil, Ih' meth .'1' pJnto da Lagôd da CJllceiçiio, .a

S3 de rnageira, c/3 quarlos. sala, cuslIlÍl.a, b'l heiro de
l1E!.e'mú, Custl' Cr$ 12.00000
f.€1(H'hi'\o-, ,

.,

' ,

R",a ·.A" Lote' 59 do LMeamenl'o Stodieck, ('om 12.50

, Casa,! à Rua Estever lL1nior, casa c/3 pavim'en,tos, [[ente paíà' rua ."A" Lateral 14 ,lO, F'ret;\)s J 3 úOU.UO .

,

c/4, q'JaÚos 2 banheirüs. 1 sala de televisão e un1J. area
.

R,i.c! Felipe Neves, d..-is Lutes. 'C�lsto Cr:$ 5,000.00'
de veriL!, ao �29 pa.vimento, 1 qLlarto, 1 sala de jantár: (Eslrellu).

. '.
.

,.. . c
\ I

c\)SÍ"ha. liwif!g, sala hall de entrada no primeiro pavi- . R'.!a LcltlFJ LlDhares s ln. aren 1.) 111 L,cüeral .\0 11'1

menlt:-. CÚsl.J Cr$ °3.0U.OOO 00 a combiL;l.'r.
, frente ,i .2.00 III de tuo:d :8. Cust" Gr$ 8000000 ("I.m 50 à

Casa� à Reia Raul Machado, casa de material .c/2 60% de,'· e· 'l'»d.3. "sale! ,,-. cumbi tdr (Tli ,eLide).
qLii\ri_S, '5,,"a,', Cl-S1Lil:;t, bt, l1el;'b, urna' áre'l el;Vidl8;çada LAGO",\ DA CONCEIÇÃO
cdn 62m2 ex.ce!eute visla, tem lugar para garagem· Cus- Terre;'io de 20 pJr 40 melros. no .melh0r- ponto d:J
lu C"$ _.25,.QPO.OOi· ,

'! L,·., I j d' mI, radu.
.

,

.

Ruà COlLineL Lopes Vieira, h. 7, áreiJ, do Tel'reno, PiÚ'HA_NO ·DO SUL
'

338 111,s2, ca�a c/3 q�art\,s, sala copa casinha, 1 banhei- . L; cull'éaçd. ,J Alt�J.ação da 'L')gJi: ba are,�\ 12 x 30

;-o, depe'ldencÍas de empregada, garagem. Custo Cr$ .. ,.. C"Si\l ().]; 5.000,00.
' ,

120.000,00 a combinar. . "SÃO JOSE ,

Rua' Marechal Gama D'Eça (Cbàcará d'a Molenda) Si,to a Rna �P0nt,e. de Baixo, "ár,eà 40.6%,OOm2; Cr$ "',

casa c/4 quartos liwing, sala de jantar, sala de·· estar, 501000;00 se!.!do :50% da vista, e o saldo em 24 mêses.
quarto de empregada, com banheiro; garagem, bem gralJ- JARDIM- ITAGUASSU
de, coite' embutido, telefone, lavanderia, Custo Cr$' .. :....

'

I Te!'reno 'com 360m2 tendo 12m de ·fre'lte com 30m

l'
"

200.000,00. . ,.. de fl1nd'_-'s� melhor ponto do Jardim ItagÚassú. PJ:eço'·
LOTEAMENTO STODIECK , Cr$ 15.000,00.

Casa, c/4 quartos, 2 salas, banbeiro completo, JARDIM ATLANTICO \

lavavel, dependencias de empregados, garagem para', dois 'Ferreno de 14,50 por 27m de fundos. Custo Cr$ ....

carros, área' do terreno 31860ml'.. Custo Cr$ 1,80.000,00. 8.000.00,. financia,dos.
AG;RONOMICA CANASVfEIRAS

Rua Joaquim Costa, n. 23 área terreno 10 x 27 áJ;ea
.

Lbcal Jardim Márila'1dia. 3 lotes de 1.260 metros

const, .'80m2 casa c/2 quartos, sála," co�inha, bmiheiro, 2"3,0 p:0r 42. Custo Cr$ 18.000,00..
garagem. Custo Cr$ 45,009,00 financiado pela Caixa EDIFfC!O NORMANDIE (Praia da Saudades). ,

Federal Cr$ 9.500,00, sendo de �inal Cr% 20.000,00 o sal- , Apartamel1to com vaga para garagem, 1 quarto, Ili-
do a combinár. '

..

wing,
. banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita

Rua Delminda Silveira n. 229 fundos, casa" de ma" ca"rn ,de,. éntrada.
deira de 6xll c/I quartos de banho de ma'teria!, 3 quar· EDIFICIP. BAHI� .

'

tos, sala, casinha, áreá do 'terreno .10 por 20. Custo ,...
' ,Ap!i-rt<lmento com 2 quartos sala' _copo e cosinha,

Cr$ '18.000,00, ....,.,"; ,

pronta eQttega - Sina,IICr$ ll4.000,00 que poderá ser fi-
SACO DOS LIMõES

, nallcÍ,acto ,em pequeno prazo.
-

I!
(Rua. Jeronimo José Dias n. 126, casa cj quartos, ALUGA-SE

sala, cosinha; banlíeiro, caSa. de mad,eira, terreno, medin- Aluga-se um salíio com 90m2 no andar superior
do 10 paI' 35 _lJIetrós. Preço Cr$ 12.000,00.,I' Rua do�� I1heus nO 13,
CONTiNENTE "

I, ;J A PRONF,L
,

Rela l-lllru'\itá, casa cig qnartos sala grande. copa e 'Reso']ve seu Problema I

liw�. cosinha, escritório, banheiro, dependencias de'

emp.rega- .

:"';lhía Tienente SilV(hra 1]0 21 sala 02 Fone 35-90

�"""""""'i�"'R" ..... "!,:����'����:I!!'�'���������������'��,",,���������§=§!alJ�J
.

EDrFfCIO ':ALC:J:ON"
Cvm üna,l('iameúto' da 10 anos em pleno centro ,da

cidade ao ladú' dv teatro:' P roprio para casal sem li!hos

ou' peSS0a só. ,A melhor o[ert,\ ,do mameEto para empre-

go de Capital. .
..

. .

W.FICI.O "CEISA" '.:i

No ponto mais central de 'Fle;>rianópolis, cQnjuntos
para. escrito rios e' coilsultorios... ' Entrada pequena com

grande llnatlciamento,
,EDIFíCIO ".BEliENHAUSER"

No CGraç,tO de Flvrianópolis, Rua Trajano, n. 18,
últÍlnas unidades a venda sem reajuste de qualquer, na­

tureLa.
EDIHCIO "ILHÉUS" ,

Apartame!lt�; c/2 quartos, sala, banh:éiro, casinha e

dependéucias.
J;;D1FiCIO JOSÉ' VEIG<}

Apartameúto para pronta entrega, preço fixo s�rp.
reajusle. ,

I CA,::,A� -- CENTRO
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"
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!

Anichando seu (�qJdrtal1lento sxterno, procura "elementos para tra

ualt.arern com séde em Curitiba I Fôrto Alegre, Londrina, Florianópolis' e
�JLlÜ as Capitais d? Brasil, como:

,

DelflOl reúne
i"""-

Vereador pede aumento CDL de' Uajaí
i� secrélàllos- c, ,,-'-' i elege POV3

..

da FazesÜa' "a servidor contratado diretoria
, ,:'"

I. � ,.
..'

.
'

,,' Jt c. Nltl�SEN LTUA.

de' mercado

Período integral
Salário lixo de Cr$ 800,00/corri

Idaele de 23 a 33 anos

Diploma ele colégio ou equivalente
reajuste

Cano da Companhia
Recmbôlsd de, despesas

Cal tcira de, motorista
Situação, .militar ' .resolvida

quando Senso • d'e respú;is'abilida:de\
,- -

'

(1111 viagem 'I
" .;<

_,. «Ó'
'"

'_, ::". ,�HJla 'os requisitos acim:a favor 'escrever 'an�xand'o' "cur'ricU!lim
'}

,

'I

A�Êl\!c!.A ,DE FLORIANtlROLIS
CtlNí�U!"U,O POi'iUCO A,GFU,j'01/70

I'

,
-.

I C .. _ COfllunic8.inos. aos (:a,ll1idatos classl[ic,a'do� no Concurso F(rbl1c,�

p"l� Auxi1i2.r AdmbiÍstràUvo, que os quinze ,(15) ,'primeiros co19cado�,
\.!,j�, hS21'i,ç�e's eSô<lo 2, seguir des,critas, deverão éO!npai'6cer na' séde da

,

'I :.liil, à r'ua-I'ellP� �';d!I'lldí 11. J i ,- '10" '3ndar, às (19:00, horas d� dia

:.,; '.:k d2�eLl1iJro COi lê [!Ce, para' se su.lJmeteren� aó
,
..exame psicoí.éc�ico,

,u!1-l l! -i_te sercl cO'llLúd,,,do o .j)rO,�t.S5U de, seleção,
lN j';ül'.. OES: (Jl, - 5",U - 093 -- 12 ( .:__ 041 -, 506 - 130 - 249 :

�
" " •

� • • >, I

-- l) r.) ,. - ;,05 -- �ilb --,' (l�10 -:- 3,6;;J -;- \451':":"'" 020,
"

: r" l,i "-�,Na oÇlls,iaó '}",Vt:táo' aPle�"mt:ar o"ITiSS'l10 docu1nento de idl'�ltl- ,

l; "lé:a�'. o '-,uado !lO retFlel m,lento de 1l1§',:qça.o, hçanqo claro que e;;t:� r

�� . iWIl1iIEltI"!tO não iUl\,llcâ, no Se� ,lj;i}ro,vei!;;�;nento imedi:.:\fo: 'por parle do I

'I'
J':allC'O, qlll:! o su,iOldiriarà à existên,(;ia ,de vflgas., ,-'

"III
- Os' delllais capdidatos class�IiC11,dps 'serã:� .chamados 'opodunil-

ni'C::!l\Ié, ['Cir-a ex,úne 1-,,,1 otecllicq, , '

F,' FIol ianóI oH" (Se), 10 de dpzeml!!'(; de: 1970"',, '

\. t\rylC,�nguçú de Mesqui!a - Diretor Superint�hdén:t�. i
I,,, ó' "é-""":, =,:;::"":�:���",�"",�",:",=-"--�=�",,,",...;",,

...

_'-n�,
- _';--' �i;�4

"�',
.

I"

1 -;;:sz::o"",,"����_:;;::-_=:-i�F';";;-:--��_:;��-=��,",=,-==E:-+'
,�, ;,'

_,' ,) Dlt LUGf 1\1111 D�;;IN' VIEIRA 1 '

� Se';rE'tário de' Fazenda 'do Estado (1962-1964;)
: "! Ins�jetor Fiscal de Rendas Internàs (1965 19'66)

, ,�'! 1\:Ip)11iJro das Comissões de Economia e FInanÇaS da: câmara Fedéral
_19G7-19(8) ,

,

l'rof'::ssor Universitário de Dil�ito, Tr:ibJtário e TécnIca Orçamentá;
(lfr;;5-1968)

.

�

_
. •

"

1
!, ••

ADV6;A 'DO t rcnK�tUSTA-
(1tegistros OAB-SC 1.231; CREP-'7� REGiÃo·0126; CRC.0'(39,

\ CPF-006645709) (
Comullici1 o início de atividafles, de seu', Escritório de Advor:,1('üi

Esred:;lizacla em D1HEITO TlUm;Tf\HW:' I. HenrJa, IPI, ICM, IUM

RECLAMAÇõES - pEFESAS -'-, RECURSOS

nUA .TEi(rJNIJ\'IO COELHO, 359 - 4\l ANDAR - CON,L 44'
FONES: Z6:,5 e 3851 - Florillnópolis - SC.

I
\

-.' \.

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto conÍllllica, que para o

.Baile do dia 19 de dezem)bro a Portaria !ttncionará normalmente,
SCllQO imprescin,dvel apresentação da carteira 'social, ou convite-in­

'gres,so' ao porteiro"

i,;
�

,

Cíube
..
Do'ze de Agosto,

Iiii I
, i A... Diretoria do Clube poze de Agôsto convida os Senhores As-
I �ociadt0s e Exmas, tamilias a cOlJ1!Jarecererl-t. dia 17, às 2.1 00 horas,
I 80 jantar comemorativo a entrega da Sede ao corpo social, ocasião em

"� tllle será conferido o Título de Sócio Benemérito ao Exmo. Sr. Dr.

'n ] ,o Silvdra, dign,íssimo Governador do Estado de Santa Catarina, e

I'
y prestará hqmel1agem às Debutantes de 1970.

':,
'
Listas ,de adesão na Secretaria do Clube e na Sede' Balneária.

\' \

_3l� __���_�*'óla�.lt�*l&õr.�����... ' • _ ...

Fonte 'da Delegacia' da 'Receitá
Federal de" FJorianópoIis,

, iriíormou
que

-

o Ministro Delfim- Netto,'- da

Fazenda, presidirá amanhã' a reu­

nião 'de todos os Secretários de Fa­

zenda, no país, durante- a qual S'3-

rá discutida a simp]ificição e, pa­

-drónização ,'de' livros: �'., document s

relativcs-: aos, impostoS -sôbre Pro­

aÍcItoS:' Il.dústúal'i�ado$ '�' f)il:cuhic�ã,/ L!
d�� Me�Gadorias'.�' -. ,:' , "',\ '.

.

);

'\ ,.
'

, '.:,'

-o Ministro \'Deifi'� 'N��o, untf(:)r'n:ri-
'.

zou : e: radoú�1iz��'�às,' :hormás 'púa
a reali�ação .'

de 'Cablj-lhj.-riâ" àt�avés
das insp�t�rià�,' ,de; ;Firi�nçú '

, �'ofi
Ministérios :Civis' ê ;óigãÓ's; equiv.à.
lente� da, pré�id�rtcií� 4'a "RepUl!Jlic�,';
dos MinistérÍos' Militai::és 'e dos �é!­
dêres liegisIativ0 � ;Judici'iti\'l. " A

, portaria' 'baixàd'ã per�\ lVÍlnistro áà
Fazenda' esta'beléce; q'�e':a àiIaitOI�ja
será fEüta Pélra tverHicaçãô ' d:�. l�e ..

gularidad�' da 'aiTe�qiiação" e " reco­
lhime'i-lto d,a i·t1cei�.a) 'assi(il' 6ó�rw :do

, ernpep.h,ó.,:' liqqidificaç�9., e
" 'l')a�(�'

mento ,d<i :trà,b�l�i�,; é 0,0" 0rça'l1'le-rii9,
o ,que Po�slbmt.aiã, a a'v;Íl�ação' dos
re�ul'tild�)� álcéln�ados /.:'pelos, "a'dmi-
nistradores:

'
"

'

fi. ".'

Lojis��s, ',f��em', p�4idos,
Ao �I�sej;���-ti�ião '�do:'��t�llar

cj.a Faze,ndà cOm qs:Sécret,4f.iós, ��s,:á­
d�ais, o MiniS:t�o �t,ônio ,Delfim Ne"

to recel;Je.u �ensag�ns !la- �Federação
dos Clubes, Diretores Lojistas,' da

Região H, dirigidas" por cabograma
na úitima sexta.feira. 'A' piimeír.l
enfatiza" a a�siedadé da' dasse lo:

'

. , ,,',' � �. .' .

Jis'ta catarinense q.uan,to, a-o atendi·
mento d\ls reivindicações, conÚdas
ein recente memoriá}' da C6nfedera­
ção Nacional do� ,éÚbes, de {)ii'eto­
res Lojistas', em' especilÍl rio que'diz
'respeito "à. ,s_tÍsp�nsão" da' limitação
ào liso 'do _6rédito ,fÍseàl do lCM lIa

sua ,totalidade' 'e fi, di1�tação. 'do p�a­
io para o recp�hii'nerito do tributo':

, \

A segunda ,me,nsagem, " tambétll
assinada peib �resid�nte dia, Feflp-ra- "

• . " l {" '

. ção dOS- CIl!bés:�, de' Di-retores :'LoJis-
tas" do' Esta(1o,:'" Sr. Mo�çh· pet,eíra
O1h:,eira, sQliCit�, rírovidêhc�a� o'bj�ti­
\'a,ndo a dédtÍtnldade' como despe­
sa do� investiÍ'q�ntos ,q�e est·ão sen­
do/ feitos basead-os" rros incentivos
fiscais do Furt'd'o de' DeserivolVirhE'n­
to do Estado, de _ Sà,ilta: Catar ina,
Fundesc� Êsse, pedIdo fôra feito di-'

retamente, ao) titular' da Fazenda,
). ,

•
t'-

.....
• ,.'

quando de seu encGntro com o's em

p,eSílnos catathi.enses, ,quando os

dirigen�es 'lojistas" obtiveram a:, pr,')·
'messa de UlJl provávei, atendj'inii!ntb,

,
' ,

apos .' li realiza9ã0 doS estudos ne­
cessários parà a cóneretização da,
medida.'

"

Por proposiçao do ve!'e;dor Murilo :

Vieira foi apresentada' à Câmara Mu­
nicipal a indicação 09 23, solicitando
d.i ,Poder Executivo Municipal, a re­

messa de mensagem �l Cârna: a, conee­

de-ido reajustamento nos vencimentos,
na base de 25% aos, funcionários C011'

t ratados, da municipalidade, ale].. ando
que, quando foi concedid.. aumento aos

servidores 'municipais, esse 'não
-,

foi es-

'I.endido aos coutrnraôos
"

A mesma proposição trata, .tarribéru,
.da estensão àos guardas fiscais da Se-"

"cretaria de Obras dos benefícios da

Lei n? 937, de 22 de dezembro de

1969; que . dispõe sôbre a. retribuição
pecuniária dos fiscais de finanças e ou­

tras ',categorias Juncionais, tendo' �e�l
vista a proibição estabeJec;ida na Cons-

( ,tituição F)'d,ei1íl de 1969, na part�cip�­
,ção do produto da arrecadáÇão de tri­

bu�os· e �ultas, inclusive da' dívida ati­
�

va.' "

Ainda do mesmo, vereador foi apro-
'V:I<I:1 a i' �liçaç,\I.) s',1licitc:ndo prov!d n-

, cil' 'jllnto a Afllllipis"'açu,o M'rnicíl"al,
no sentido de CJI,le a linha de ÔllibllS

A'�ro'trônlica sei:� este"dida at.é o fj11al

da 1'11:1' "i'í-� Vi",,,,'-te ,de P�lula,
VIAS l'CeVCAS

. /'\

O "veread,)r Mnrih Vieira criticr:m a

Administração Municipal, pelo -não a­

,te'ldimé--,to aos mora,dc>'res da Lagoa da

C ce'ç';J(" nn (!"e di»: respeit" à pa­

vimel1'tação da avenida lá existente ..

Disse que, com o natural movimen­
to da temporada de verão, o problema
é agravado pela falta de calçámehto
daquela avenida.

I

Destacou, ainda, a falta de Ulll par-

que de estacionamento adequado nas

proximidades das dunas e aI i.iexistôn­
cia ele fiscalização no trânsito.

Quanto ai) ca lçamenllh,da via de aces­

so ao, Saco 'elos' Limões, -afÍrmnu o ve­

reador que a responsabilidade é el'l Pre­

feitura, pois a,'mesma i1ã'o oertence ao

sistema viári estadual.

, , �'\'
NO\;AS ZONAS BALNEAIUA,

A Câm:ira Municipal de, Flori á.r,,?po­
!is pnr ii'dic:}Ção do ve/ead'Gr Murilo

VieíTa, s0lícik;U áo Prefeif� ATY o,li-
"

'

veira, qile iríicie ,os 'serviços' de drena­

gem.,e pav'i�el1tação da vi�, 'de: ace�so

eotre, a Tri�dacie � Saco.' do� ',Limões,
denOJ;nipada rua Eqú' W�ir.a, 'I?a�l;tanaJ;
tamb�m ,das �'ru�s Dr, Oarlos',Corrêa e

Ant6"io Caríos IFe!'reir�:: 0:('1 13;ii�rrn da
Penite';ciária e' 'I SCfvidiio JL1Van R,),
'cha e rua ,{\ristides Lobb,'" iio Bafr',o
da Agror�f)J;nrca:, em face" dé conta t 110
orçamento do MüniGípici; "n? �é>rrente
'al"O, re cÍ-lrsr,:s neéessArirJR 'pãTa ÓS ine­

Ihor8p1entos' acima menti�'nad()s,:
'

,

També�1 ioi :aprov'ado peh� ,.Câmara
Ml("'idnal. : () Pr'1jetn de' L�i' q1'le lIlchi
as praias de -Cac;'Pé, Sa,�tQ 'Al1tô',ici' de
Lisboa e SambaQlli, entr� as praias
C0TIsider:1das zonilS ba1neá;ias.

- .. . ,'f��

Cadastro ·lmobiUário
tem prdZ o de i.oscrição

Imp :irta.lte lei foi 1 sancionada, mi

tarde de se)(ta-leira, pelo Pr�leito Ary
Qliveira, Traia-SI;! do diploma légal,
autorizando o Poder Executivo a rece­

ber, até 28 de Fevereiro de 1971, isen-'
tas de multas e (illlolumentos, as ,inseri-

'': ções' no, Cadástro Iillobiliário Fiscal"
dos" imóveis cujos proprietários ou pos­
suidores 'a ,qualquer título,' não o te­

,

Ilham iéito até o presente.
Prevê a l.ei que, decorrido êsse pra­

zo, as in�crições atenderão, ao...-disposto
na legislação vigente.

, ,{l � :

Também ,na Secretaria da' Educaçã,o, ,

Saúde e Assistência ,Social da Munici­

palidade, o' Prefeito Ary Oliveira pre­

sidiu, na última sexta-feira, reunião elo

Programa de Coordellaçào, de Recursos

de Illstitl.1ições de BelIl-ESt�r Soda'l pa­

ra,-o DeseJlvolvimento das
, Cqmunida,

des da Zona Rural dp 'Município,
Na oportunidade () chele dp Execu-

, Com::p�nh�d Ani:(1ô-Àmericana, Fundada em, 1924 Fabricante dos melhores cigarros' do mundo, deseja,
entrevistar ca-n'clidatos p4ra';) Cargo' acima, que sejam de sembaraçados, com facilidade' para o tnlto com o públic"o
e desejosos de fazereul c'arreira em grande Companhia.

'

E X I (;' 'E • S E O ,F E R E C E • 5 E

MMN

..

'resquisadores

Serem Orgâúizad0s e idÔneos
- Boa' apn;sentação pessoál.
� Mot�rist'il ,Habilitadas : (�s que ainda não possuem

I

Hapili�açã� têrão tempo para tirarem Carteira.
"

- Boas infót�nações pessoais.
Caligrafia; ieglvel patà preenchiménto de formulário:>

tivo foi ülforrnado do programa que
'vém, se ,do' realizado nesse nôvo setpr
da. P..re

-

ei{ura Wle' visa .. ant,es 'de �udo,
desenvolver o' intérêsse das cóinunida-

I �'
des no bçm esta,r, sodal.

- Informou, ainda: o G'abillete de Re­

lações' Publicas' da Prelejtur� qlÍé ho­

je, às 10 horas, 'o. Preleitô" A�'y Oli­

veira estará p�rticipando. das' solenida­
des em comemoração ao Dia do Ma­

rir,heiro.

CA�NAVAL

A Diretoria de Turismo e Comu.tJ.i-
I

caçõcs da' Prefeitma Municipal esteve

reinuda, na sexta-feira, C0111 os pres!­
eleIlt,es de sociedade oarna:vale8'\;�s e es­

colas ,de san;b!a, quando tratou 'de di­

vCJ'sus assuntos relacionados com o pró-
,xÍmo cai"naval: discutindo,"'inclLlslYe, 'a'
decoração da 'Cid�de pará o Rróximo
,Reinado de Momo.

�.III! �'fI!W?'l. ""
-- _.- - --- -- �-- �

--i

, )

_$alár,io Fixo de Cr$ 825,00.
'-- Registro il].lediato ern

Salário, Férias e ampla
Dentária.
Curso remunerado de

>
�ttr\S semanas

- Veículos da Companhia com tôdas as

Carteira G_9m di-ré.ito a ,130

assistência Médico-Hospital,ar­
,,!,;

em Sã<j' ,Paulo
despesas pagas

O Clube de Diretóres' Lojistas de

'Itajaí realizou nova eleição de di,

reteria. hmuo 'em vista (I pedido de
demissão Iorn{u�ado 1,or seu

..

1'0 H'

don'te, Sr, Ivo Mcss, Para pr. sid ;,

� CI)L do muuicipio foi eU c') r-
, "

Sr. Leodegário Pedro Silva, Ii:,,1 n-

do os demais c'fI;'gos ,1SSiHl preench '

elos: vk'�-p]'esld:,;ljtc Pedro Pail .

RebeIe);' secl'etii-j'io Narcílio GOllÇ' I):

yes'; tesoureíro Zendor Klotz; díro­

tor de : relações, sociais .Frederic»
'Souza; diretor de relações públicas
F'l'ancis'co 'JúÍio Wippel: .dírctor do

-Serviçc dC Proteção .ao Crédito Ra­

fael Dutra; diretor sem ,pasta
Ben-Hur Santos e secretário execu­

tivo Adamastor de' Oliv�ira. ;

-A nova djretori� ténj mal1délto

:>tr. ,o dia 30 de junho dó, próximn
ano ..

, , ,.

- Di8,rlas pagas, quando em viagem. ..

\, Os ele1llentos que, preencherém essas condicõe:= e que TIVEREM DE 23 A 35 ANOS' (INúTIL APRESF;N
TAR,EM·SE FORA DESI;lES LIMITES), deverão apl'escn tarem·se para entrevistas n� OSCAR PALACl!.: HOTEL.
das 9 às 11 e das 14 �s 18,30, munidos de um documento de identificação,

NÃO SER,AO ÀTENDIDOS CANDIDATOS' QUE \NÃO l:}ESIDAM 'EM FLORIANóPOLIS.:

nrel i ex�õe
Eaballles

.

no PalReiras
Almir ,Tirelli Dias, artista ln3!'n,

nhense radicado nesta Capital ,abrE
hoje; às' 20 horas, no Clube �oeu�f
P,aineil"ls; uma' exposição de' sem
trabalhos em nanquim, pintura, cl'

, '/'

ràmica' e tapeçaria,
-'

A mostra f?-z parte da' tempora 1�
Paüleirás Arte 70, que con"ta com :'

coiabor'�ção, ainda, do népartamel:'
to' de,'ExteNsão Cultural da Urliv 1

sidade Federal de Santa Catarina.
A primeira, exposição de Alm]

'Tirelli Dias foi pr01uoviqa pelq D �

partahlen10 de Extensão Cultur"i
UFSC e alcançou grande sucesso em

I Florianópolis,
N,O Cluhe Social' Pai'lleir'ls a m"

tt'a se, estenderá até o próximo d ',i

17, \diàriamente, até às 23
\
horas

Camilo
livra ento

, ,

é.sepuUadO
.' '

Realizou-se onte.rn. às ,17 hO!'8S; l

enterro do sr. Camt,lo, Lelis Liv .."

l11,el1to" ,que de\,aparece. aos 76 ani.;�

de, idade, dos q'L�ais 56, d�dtcado3 ;)

Fábnca de RendaS Hoepcke S,A"

onde iniciou' suas ativ,idades em ju
nho de 191:1:, no Depal'tameúto d,

Acabamento, aposentando-se e111 d

zembro de 1969.

O a'to contou com grande �lcnm

p,mh'amento, in,clusive da alta nire,

Ç�lO da Fábrica de Rendas HOL'P
, cke S.A.

\

�I

Cr$ 2,000,00 à vista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I z INS'T'AI.ACÕES DE BA RES, LANCHONE'T'ES,
FIAMBRERIAS E TUDO F.�I[ REFRIGERAÇÃO

t COM TOMAZ
E COM, o,: Ji1EF�IGIiRAÇÃO LTOA.

RUA 7 O� SETEMBRO N, 14

FONE �t()95 -- C. P. '05

FPOLlS. - s. C.

INP,
PF\OCURE T01VlAZ E TEN�IA PI,ANTA l!:

onCAMENTO DE SUA INSTAl.;AÇAO, SEill
.

NENHUNiA DESPESA.�:'

TOMAZ GARANTE .O� QUE

Figueirense jogam hole em homen ,em
II

arlo
/
.' j.

guidos para clubes <lo interior do- Ião' que marcou três gols contra
Estado, mas �i�da ostentando, um do alvinegro, o único conquis-
ambos, a condição. de zrêmio 'mais / tado pelo "De,C-3i1il.Q" que, nos .. jo-
vezes lauread�s -do .Campeonatb,-!_' gos seguintes, valendo pelo Esta-
cam Avaí- com o: recorde de cón- : :>. dual de, Futebol, foi vencido por
quietas: 7 titulos e O Figueirense

.

.

3 x O, no turno, empatando no re-
1'0'i11 um a menos que. seu rival.>

.
turno sem abertura "de contagem.

�.Il'1_'� " J.
. ',' { .Para _f) choque, marcado paraÉ 'o' '. quinto iôao do .anc. reimin-» -: ter início <1S 16 horas, .(os quadros

do os dois ferrenhos mais �ewpreõ": ; deverão atuar desfalcados, poden­
leais adversários; estando o ,i}..vaí'. ;: '., do o Figueirense, no entanto," a­
invicto, sobre o Fig4,é.).fense .•

·

'Q.)"', prcsen tar O' mesmo time que con­
primeiro jôgo ,qll'c Q:is;!')tltEl!',i1:m, 'os .' , "seguiu aquele e·mpà te, "aerediran-E o que acontece sempre que dois zrêrnios em 70 f.oi .iustamên- ,:' do-se, r-,o,rém, ,na escalação dos ti-

jor-am cs rivais d- tradicão do te o 'irlÍ':'i" '� teínpp.rádtJ. � o' Avaí,'
;;, rril�'S �í.i1UC.G 211.tE:S ':Clq j,ô.g,Q, visto,

nrsso fur-bol, um futebol Ci11e há foi vencedor Dor'3 x 6. 'No 's;gu;l<": :' ,dl�kiJ terem ambos fl,odi..db efetuar
muito deixou ele ser soberano do gundo jôgo,

-

tamp�rii,'ar\iistQsD; 6;:: ,0'5 seus aprontes devidto' as chu-
esporte, perdendo campeonatos se- triuufo 'voltou a ·;:sorrü: 'ao' "Azú_';i' ;.� �'a!;.

falando dei�: fi�êiri

.,' .- �
" ,,' � �-, '....--:'

;
.

,

.

Os nclrptos do Avai e Figueirense foram bons·
.

;na. Jorl}ad�.. .' ,que. 'so:)" CauJelosos porque· sabem qué, é
e$t50 na est)ectativa de que, em 71, encerrou .,co� :'0 Ü'i�nfo'i dÓ�;FeÍ'l'J:,"" curta a carreira' qe'um jogador. vr;'.0-
PiJcrão os� à?,is, clWbcfj ;.al?��sel�t:àt,;::���<�i��2��';·- :.' '. "'<'

·:(,il)a:r�,f'Y,�'f.�,��lÊ__';'i\ fi��ió��I:J�����)���.?;nt���e,b têrmos de matetialdiuma'no; QPJe> .;:' ql]e�J) ��1};�, q.l\�;�; .:yÇ_9.'.;;:,��,� '.r�:;_ cF�. "'.
� i'� �

... .,,_,! -
• .,..��, � ,"'" ••

�.h�4.., }!(_t..r*' ': . ...... .t...tíf.:indO ,uJ.üà.'·'-..meV'J;&f�ç�l}pan,ll'��:;11ii:'·\'3,'>�l;\;:Q '\f.;. . i�!w,p;rf o:'ém;:qU'e·�
..

c;Artj��A�ti{'�'qi\r>à'ê"'F�1íe{�çã� 'l;�:�;:��·'" Gama,
.

.e que tem corno fa.tor primorp$al a

moverá k que deverá obedecer ao centrós ;� ,

". fa1t<;t ,de ínterc�mbio 'com os grandes
critério adotado êste ano, isto é, Não' sabemos.

.

se, acr;camêço; M ' centros,
sem os inconvenientes que quase tempom de 71, que c;leverá 'dar-se' cDl
sempJ;c nC"J'l'etam as disp{llas pelo I al.Jl'il ou no rl1ais tardar

-

em m'a i 0.,
sistema de cla.s�ificação. Avai e Figueirense procurarão faze·

'U C l' C�mJ')'�o- los retornar. O. bom se�lSO TIOS diz.
m c1r!1pCOn� .0 e HIll 4.0( '-

•

nato e. liUl11a terra como a ]10:,5a, que n3o, porque atraç.Ões çle biHH"-

com os nessos clubes conhecendo \ terias são as caras, novas . que por
muito pouco a legislação esportiva, aqui aportam. Do que Avai e Figuei-
o que implica em longas esperas até rense precisam é de felicidade e

que a justiça desportiva se prol1l1.�cie sorte na escolha ,dos homens q1.13
E'111 definitivo. um campeonato nem 1l'&O refor�ar os seus elencos,
chega a ter graça. sélbendo-se' que somente' nas transli·

Mas Figueirense e Avai, aí estão ções de muitos' milhões terão que

para o que der e vier. Vão, para ser dispendidos, afora o que teri,ío
mais' um.1 jornada, procurando apj:c- que àesembolsar para e{lViar ao Rio,
sentar nlgo que desnerte nÓ floda- Pôrto Alegre, Sãó Paulo e Curitiba,
napolitano um gôsto

-

mais aCli'ni uado que tem sido os nossos melho1'2s

pelo esporte das multidões, comp"- centros' exportadores, os seus obser.

Com entrada franqueada ao

público, Avai e Figueirense jogam
amistosamente na tarde de hoje,
no rS1f;c1io "Adolfo Konder", em

partida dedicada à S mana da
Marinha, o que. anesar do seu ca-

., rater não oficial, não deixa de des-
peitar interesse entre os af'eccio­
nados do f's:1orte rei, notadamente
n<; ader-tos dos dois clubes que
irão anu-In nraca esnortiva
incentivá-los' á vitória.

para

1 - visilel " Pacaembu no último
s:.íbado c fiquei deveras supreendido
com as reformas efetuadas. Di:ve

COmpOl'lnr agora, 80 mil pe,;soas
comôdamente instaladas, com a

inauguração do nôvo lance de

,n'f!uiilanrac1as para mais 10 mil
assistenles. O gra�ado de exc'.�p­
cion:.! p;l'ama c a iluminação com

108 I'�ficlol'es dos mais modernos'
I

fjve tê :1i:(' visto deixando o Ull>'lpO
COITlplt'ülrnerte ilLHni�j�=t-do. Nr,d� b

que mais lYJ0 deixou admirado, é o

v'J()r (nH� df:o ,\ imprensa, eOill

ifl(ll;lI','(lS cabÍli.es isoladas e em

co j :lilto, mnR .ll'ibUlla· somente para
'1': di!) e jiJl'!!als e outra para T I, e

di'!�,-se com refrigerantes grati>,
lir·:clos· ela f,plaoeira, à vontade. O
vü-:i1�ntc enfio, teUl tpdflS as

re::;,lli IS, e fino trato, por parte iI<;>
Pl'f$iden j e da Associação dos
Cronlsj·".s Espórtivos de São Paulo,
jo;':1all",c1 Emílio ColcHa, da GazeLl

ES;'Ol'jj'l'. Há é vprdúde, por parte
elê �l" ,ll:S lo"utores. um bairl"ismo
até ex'�,fr3do, qwmào falam dos
dnbE's ,1" 1f1, tal como alg1ms daqui
de missa terra, mas que é uma

r

recendo macÍ(;amente aos nOS�l)S

dois estádios, a fim de que os n0550S

dois' lidimos representantes POSI':"111
arcar com as :gastos fabulosos dos
seus elencqs, encorajando·os :J novas

contÍ'ataç.ões de fonna que suas

,.apresentações venham ,a ser sem))l'e
as melhores e possam chegar ao fim

ela jornada co�,os louros da compe-
tição. I

Avai e Figueirense ·1 iveram, l)]'G­

midos por dificuldades financeir:ls,
'\

e tiveram que mandar embora astros

(Te nomeada como Jarbas, Zé
A ntônio, Edson, Félix, JUéll'E'Z Vilela,
Nj]so, Bila, Cama e o tóenico C.H·los

AHlf'rl0 ,1ardim, es1 ando em co;-;ha­
ções pi:rrJ a tlispensa 'do téqn ['°0 Halo

Al'pino qU'e talvez venna a retornar

ao fli�eL()l joinvilleílse. Note·se que
nenhmrru. 'dlJs .-dispensas acima fol':'1.1u

pOl' motIvo de ordem técnica. Todos

pujan.ça .a i111pmlilsa ",espGrti.ya de
8[;0 PaljID0, i-sto ,é v.erdadj;!, A�sisti
a Flamengo, x çorÍlatians e vi uma

, torcida comjJosta. de 4 niil .

pes�oas
que veio do Rio saj,r .de campo
frustada .e abactida corp ·a derrota do'
seu jürw,. e' 0. meu tambáp,' q'll�
emb0ra tetaha lutad0 .mUj�i@, perdf"�
por 1 x O pai'a -uru Cprintians" ,excóp,
c1onal. É reéllmente uma' tGrclda
que .c!l;lega as 'raias do fa,nat:snlU.
rn8� a,companha o time parà qualqu(:)!'
h�géll'. '.: ,;1 ,

;:t �'I�� �;$Iiàl�;�� -:lll�t,I••íf��.
ut' t "�o,

•.

I. �r;�l!;t\I'.::-I�lJ!. J1�ilg;,2 - 'Sempre que pO,s8b; vou a C.!3lJ
e CND e 'com o,utros a.rbigos' da Ím-.,
prensa ,10 Rio, saio 'êolhe�dq poU.elas.,

.

;;
Às vêzes' ficamOS sem ente:hd�r !).acl�,,· "

em matéiia
.

€Í.e .notíd3s Gfue; sã·O·,
(tivulgadas" Lá.': 1'10' CND dizem ql:le '

não lJá i'ealmenÚ' nada, a. 'respeito dé··
CaxiflS e FerrovIário ..Na CBD diúl')11
que' tem mas ,tói manda.do 'arqllÍvar
d:\do um ,teí�griúna cÍ� p:r,es'jdênte �l).)
Caxias, e mesmo' n�o .tt�ri�, ,inda,

\
mento porque a \axinli.o 'fôrá pagá
e . a parte in te,ressada :rião, receheu
comuni;;acão 'por fSSe,· :mottvu.: :Dizfem
que

.

Mo;�rt
.

Di �.G��rgiO'·,'· 't'hta· do.
assunto; lá; êlé ,diz \�ue' Não; :pois é.
furu;lon�r,ia d� . �,:as�;, j�, Q'�atl.�oflado Llu

'.1 '

vadores. O melhor neste mister a;;é

agora foi o proprio presidepte da

Avai sr. José Amorim, que ac�erli­

tmnos, já logo após os festejos
carn;walescos f.ar� quatro ou ,cinco
viagens aos grandes eentros plt'"a
tentar engajar álguns dos chama,dos
"excedentes do futebol' carlocd,
pa.ulista, gaúcho ou; para,nllense"
embora S,!! 'saj,ba q1,l.e Santa Catarina
possua, espillhados por tantos clubes

crag1,les a altura ou guasQ .a altura
daqueles, Ipas que l1,Íio são p;rofis-\
sionais na melhQr acepção da, pala­
vra, �ois' dificil 'sel'-lhes-á sair de
suas regiões, ónge tem seus empre"
gos e suas famÍlias. São os chamados

jogadores callteJ.osps, muitos dos

quais aI uam .por' 'amor ao clube, se

é que êsse sentimento ainda existe

profissionalizad«;'ls . � pelas . exigências
çlp pro,�r?ss!J Qll" nê�fS tO!,!O!1.·

Caxias !"()]:i'l o Sr. Ahrainl Tehe�,
N:l C0íl1;Qsão de Arbitrage)TI, dlz,'m
que nenhum árbitro de, Santa Gata
rina cstá inscrito, primeiro' po,rqu:! o

oFício chegou atrazado e o qúadro
estava formado e segundo porque
ni':o temof; torneio ,fllgum patrocinado
pela CBD. Até o CéIltro-Súl faleceu
enqmmto o Norte-Nordeste l'lro�se·
giJe com grah,de s�lcesso lá por aquele
Norte que nós ,!chamos atraz.ado, E,
estamos mesmo

.

.f'icandà· ,iJem pm'
baixo em rnafél'i3 de esportes e é
prov�vcl que, Palhoç:;t· teph;t um

estádio primeiro qüe Florianópcl iS
e nossas aspiraçúes para torneim ('

me}hol"�s a!'l'ecadaçõe.s sucumbelU
dia ii dia. Não M mesmo outta solu,

çi'ío. nu o e$tM�o f. .construído real,
mente pelo Govêrno para servir ,ao

doé'sporto de Santa C�tarina ou n'50
J)odemos mais pensar em têrmos olp
r�de.l1çãf) d,o H.OSSO f'Ltt.ehol .. No Rio,
I,Írn ,er0p:sta me dizia que .0 Flamengo
):'l§ó 'florclf:ria j@,gar aqJü ii no�te PIb
que não tinha luz, e renda' tam!),ém
não dava porque não possuimns
estádio. Em p�'rt.e; .êles tem' razão.
/11. �JJoIj�:;Ç30 ,pr,@v�s6ri� .de 15 anl'S

atrás é a mesmg, e Q' "Adolfo

KOlilde,r". é o mesri)G de 1>930:

, '.

Esta manhã, nas baias sut e

norte, "terá encerramento a, tempo­
rada remistica de 70, C"'r.1 a �i,,­

puta da II Prova Clás�ica Ma-i­
nha de: Guerra ' do Brasil, em ho­
menagem ao 5 o Distrito NHV11 nue

oferecerá taça e meda'has aos me­

ihore�.; colocados. A ,91'0\13 como

se sabe deixou de ser efetuada em

'junho' devido ao est"ej'l l'l"i'fAr1,"l'
'd�s' raias das duas baias e na oca­

sião estava inscrito o oito do Clu-
be 'de ReR::llt'H> A!dG .. 1,117 .o que
nã,o se. �êlriifico.u .a��o.ra,. visto o

,eampe$í.o, da r.e!!ata elo :'l:lO n:lssa­

cl,Gl estar sem barco .�1rn r::'l'-'lP�ti�',
vi,sto o s,e;u, "H»r,cHin L,)7" t-:r �'J­

friGl,o ,avari:as ,de gn)ndos pronor­

IÇ\&,es_ quailik(to s.e pre!"a r�'18 !,n.ra q

d,is,1Juta . .da re,p-a.t.a inir;ial do II

C(lill1,l},c.Qp.at.Cli. de Rem>') ela Cidar1�,
se-ndo fo.rc.ap!J a nroC'unn: o- E'sta­

)dm do .c�.r�inteir� '0,1:-dter Sousa,
onde ain,d,a se encontra, para os

d,ev.i,dos reparos.
D:i'sputa� � pr.ova� �� rm;t"'1 J1!il

me,t,r,QS � s.aJd.a nr(",l�'" :;I Esf'()­
l� de Anrenc1i7.es- Mari,.,hfi:·o. em

'R91Tpiros- e che:,ada ci�frcmt(" a

CapitaniR' .d.f1s PQ1".t(l� c1nao n:l�r­

pici'í�� do' Clube Nftutir:o P"s'wis­
cri' Ma'�·titlel1i e. U'1ia fl0 Ri'lChll�­
lo ,e a '>l,wv,a:·é Slln"'n,;�i')":'lrh '"'019

FA.Se ,qu,Ç uNa, vez mais cl)lltará
c.0m o COJIÓ,HSO de umH lancha

JJ?otQ,r)!1. M,a",Ínnh;-:.

. NO, AJ nO T,TT7, TEM
5., j ELEI'c:ôES
�

A 'sf'd,� do' Clube de ROQatas
I

A l.d.r 'Llii d;vf'r� p�ta l1l::lnhã: P�-

.tár :basta.i,-te: m0vj�ent8rlrt. en-

njl3nt.o rio .seu galo30 haverá o

cd;rr,e-cÓ.rr'e: ije' hl) lTns � 1'1"'11 'yl...,��
res que s.e j)rfoiFarn T''1rf;! i ,t",'''ir
ria sP(J1]'1_(h reO·lta. n,elo C''lml'''''l­
r::tt.o, Citr.din.o· �e Rfrno, r>1::!''C'ld'J

r.p�a a se�und-il guinzena d� janoi-, ,,;"

ro., .

" F n\1e hnip sptão nrocedidas e­

�iiirnr'S no ir'Pli1io alvirubro aue

eotra em' fase nova. esperando
conttlr. aoora f)lnis do 011" '1U'1C'1,

C;-)�l fl. t';;hpp-rr.cãn de tonos, os

l)0n�. ald'i��'Ís,. O' d)�: Ader!{al Ra­
nlQS dã Silva:' nres'idente de honra
é ;lnl clt., m�,I;;'�S heneméritos elo
dube em· ,todo, (\, tp""l"n<; c1p"o­
,';1 sr"r e1eiio por aclamação, tal

>'6' .:M,óv)rnento que temos observa­
'''',-;.

)9��à,.,'clp.."s.etj,:Ho'q1e qne>toi';:�.
'; ó'�JO''d0 nl:p.Sicté",té r-:u"i�'l

,"

Ho�tefflQ�'�':p1'e�id(;'nte do Aldo Luz
n�,m dos me.1ihon's n",ri,,�('� \do
e:hihf e Glúe, ,J:Íá nouço" presidia os'

<il�s.t:i,li1oS "cl':il Federação
-

A(llJátira
de, 'Salilta, Cata:�'in::l e 'lue, com A­
cle,rba� na !1residê..ncia, drsf'mpe­
n:l�ará o importante cargo de dire-

_,

t01' de r,egatas.
,Concretizflda' a

.

elcid'ío d� nova

diretoria ; áldi�ta !lara 'sucrder a

sua frente o médico Francisco
DaU' Igna. a posse verificar-se-á
no dia 27, qua,ndo o Clube de Re­
I!atas Aldo Luz estará comemo­

l':'lndo seu 52 o aniversário de fun­
dacão, nois foi fU'ldado em 27 de
elo7embro de' 1918.
FASe: �AnY PFNUNCIA;

EDY RNTRt\
Di7endp-se imDossibilitado de

levar até o fi'l11 Õ S"U mW1r1ato,
porquanto assoberbado de afazeres
no. estabelecimento comercial que
nl fl1ltéfll em sociedade com seu

p,,;o�e,J;li.t.or, o sr. Sady Berher re­

n�mçiou ,a ·.nresidên:çia da Fç'dera­
ç,�o Ag,uátiêa de Santa Catarina,
através de carta que enderecou ao

s,eu subst,i.t�ltO .even,tuaJ, o primei­
ro secretá,rio· E.dy Leopoldo Tre­

r:nel. 1?-ste, na noite de quinta fei­
ra esteve re.t,mido

.

com aauele,
lil�ais -9 2 o secretário Sidney Silva;
oçasião em gl,le apreciou o pedido
de renuncia e em seguida. Ti a for-
"ma dos ,estatu,tos da entidadE", ass�
Jl1i,�1 o esjiinh0s.0 camo, d"v<.>ndo

.

nê-Je ner�aneeer até o dia 9 de
j,3Ii,eirõ. guafl(c)" ser:1 el�ita.:1 no­

va diretoria da entidade. O sr.

Sidney Silva, também de acordo
com os éstàtutO\ foi elevr,do a

p.rim�ito ,��i!ftl1i'rip,

I

Quanto ao <;ipr..OV,eitamento do

pessoal de casa, ori1,ll;Ido d.as divjsõ')s
inferiores - os juvenis, os 'i�lfan�e­
jHvenis -, acreditamos .nesta hipó- ..
tese, porém sem cons�gúirem gnll1de
êxito com os jogadores 'Que precisa:>f.
de muita lapidação pa�a· chegar a;',
estrelàto. Os certames das dw'ls

categorias estão para ,terminar e já
tem os' seus campeões'" -

. FigL1ei­
rense e Avai. São dois certames

pouco concorridos, isto porque foram
'organizados de a;Í.oga.clilho, não,
dando tempo a q\,te ol,ltr.Qs clubes �e

f.lpresentassem. M.as, pf.lra ,o próxi­
mo ano, segundo nos revelou;>
diretor do Departamento de Futebol

,

,da Caplta,l, o nosso' confrade Jarem

Araújo, poderemos ter dois grandf'S
certames {la juv,e,r,l,tude ,e �a pe,t,izad:1',
alé.lU d.o Campe,on,ato dll Segu1nda
Divis'ão de Profj,ssJ9,n<;ij,s .g_\ue êste

ano. deixou de ser realizado por

falta de concorrentes �m númc!'o
suficiente para que seja efetuadq,
O maioral acima ,e.lJ,ten,de _' q.ue u�
tr.ês certames acima são .uma neees­

sidade para o nosso futebol, I)ois
nêles s�o revela,dQs valores que mJ:s

tarde gerão, forçosamente, ápr0vê'i­
taqos pelos clubes 4a Divi.sã.o K1J)e-
'cial do Fntebol C{ltaiÍnense. Tra,ta­

s� de uma neeessit;làdE: imper;.��1,
sabendo-se que )}l,UUOS 'po.uc.os smgi­
i'am nesses· últ,imos an04il para ref';'·­

çar as fileiras dos. grandes dub�s;�
éavala?zi, Beto e Rálllzinhu fáram oiro

.

Bo-ievenna, Que f'oi há pouco
derrotado '1.61' Cassius Clay no

15° e último round. L'O'\I:: o eloaios
do ex-carro-cão 'l"lmd;:�l uue a;,�ra
d:i1;'� c�,�;l;at:�, e'�,' m';'T'� -ao ��1�-
te .to: ela corta JDe F';·3zier. Dis­
se C':lV Que 0 a:'crc:lti la "é o me­

lhor e' mais hrt; dos ajv�rsári�s
oLle t' ,fie 'tei em teda minha car­

r': ir::! r,:'ofissional, a1.ém de s.er úm
caval�;"?iro' no ring-. Devo 'reconhe­
c�r (�ll:; et�··�i eis nléll1S Drognósti2o�S
-- havia declarsclo Ciue co1oc:·,:a
Rema"c �na fO;'a de C::'1''loJ,at:: no

nono ass:ilto -_.:"", nue :,uhesti' 'lf'i
Bonavenna. Acreditava, que seria

.

U"la Int'l hei! e foi uma das n13is
difice;s da mi"ha carreira, Somel1-
ti" minha eXl'p,·ié:,.,ci3 do box, mi­
nhn s!l�eri('):iclac1e técnica e meu

tremendo vjO'or fize'f�m-me supe­
rar (I �1':S�\LI;fS3do a�'ge'ntino, p'or­
(lW, a b"'11 da v"'l'chde, terminei
I�'<lis i tt-'i"o ('ue B,'·'8venna. É
Unl hoxonclnr pwi1n 111 'lho1' elo qlle
�l1nll h:l. É 11m r'Ollcn lp·,1'o. nTa�

de 11m Vi!'or e ll'11CI vale:',tia que
j�:nJis havia e .• frentado ant.es.

Quanto a Oscar B:-;nave'1'1â o

pugilista Sul americano revelou

qU$ "Clav é o melhvr nÜQi\j�#:1
CL)', i� e:J:'::;'1ini. É melhor GI1C Joe
Fra7·�er e v ti }!:!IJj:i.'.-i, r:.w"')llc;i.lis,­
tando o nulo murdinl.

FRAZIER p'� ��<lE VE"'�::E
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Jae Fra?i�:, o Cfl'11n':l0 ml''1-

c1isl do n",scJ-IJ",sac]"s 1c�i,.., oe "x_I.

preSsol1 ele S;U !lrn,;mo dosah'l-
·te: "acornf:t1íhÇ>j R '11t:1 nnh Vle­
vj��Cl e nbS�I'V"i várj"" C"I'()S cn­

mpl'iôos n�r C8V, que ]\_]t�u de
roanei1�a Süis. Su�s '?:C0JS n�() fo­
ram de w; �es:1o.rti�t�. eSD�ci'1l.­
m"'1te tratanch-s", do U:'1 eX-CW'l­

peão. Tod�s os e�'l'n<; (!ll� C'av
cometeu, ê1e os p�,oti"á e. qil8nrlo
o fi7er. -es1ar8 t�"rninnrl(). TTp'1� "'li
sa é .certa. NOSS1 llltrl :;rogra".,,.,r1a
1"l"3 fenreiro ni'io se�':i a distfln­
cia.
Em nossa moeda, Gl�1'! 0'anl1"'I1:

3 !·il":-"s e s�i<;c>n t0O, m;l (TF"i­
ros e Bonevenna 1 bi'hão e 900
mil.

Ai:lda C8m o êxito da pi'imeira'
cómretiçào ele nataç50 a r!"percu­
tir nos meios lj�1dos ao c:s;-1J;te
d1S. brsrad:'ls, a Féderação Aquá­
tica de Santa Cat1"ina 'rn "1�". ,,,'(

h(-)je, sob o :oatrocínio da Socieda­
de Recreativa e ES�iortiva TtlirJII-1.
ga, na p·1sclnR de�ta, ern Blum�-
1:au. a si.'?-uncHl competição que
se deno'mina "Torneio d� Blume­
nall, 'marcada oara t�r início ás 14
horas.

,-
. .

Const::l a comgetição em refe­
rêllCig de nada menos. de 2fí r (l­

....o$'tJUtl-r....����<�7'i:���_����.��lF��fÍti��·.'\«'oIII4l"l"��;.- -1

V:1S_ de10 pa:ticjr:..fl�H1n q·{l1't�S. i�'!­
vé;nis, '�('1jZe" e' aS"I�·::1·'t�s, 'ele
ambos· -;)s s,::'>cs, nas' lTÍ')rla'id81 s

cl� l1ad.: llvre, nado elo. Teito, l1a::jo
quatro es;"lcJs, na'elo f11�c1l 'y, naJa
ele. ccstr:,s e bado borbcleta.

\
.

Além do Ioir31!'a, ve::cedor eh

primeira Ç(lm�etir;ão ql1� tcve por

lur.ar a cidade de Joi IViJ'.C. d,;vf,­
rf{ü tom8r narte o I i :l. Tê, !� C!;'l­
h�� d',:sta Ci1�jtRl n�l.Jrle::·:1'ltr..,� t�'e
B rUS"11� e o J0inville Tê nis Ciuh�,
de Jc,inville.

'

.
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Em Detroit um ',"magico" alugou
uma sala para l....:rar como uma

pessôa pode ficar ill�vel. Pediu
ROS assistences [éías;" 'gios, brín­
cos, etc, e meteu-se em um caixão
posto no meio do .salão. Solicitou as

pessoas 'as quais lhe tinham entre­
gue as jóias, que ficassem ao redor
durante um minuto, depois de terem
f'ecltado a caixa com uma tampa, a

QJIB! devia depois ser novamente

[ll� por êles. Tudo em ordem.
Passado Um minuto, quando abri­
ram I) caixão. o magico estava rnPE·
mo "invisível". E -: até hoje ainda
estii!. .. Descobriram uma

' taboa

soHi! 110 assoalho do salão, pela qunl
o espert!jlhão' deS;lp(lreceu, lev'li1do
t1-l00 q�lI� lhe tinham entregue, Ane·

sf.jr tle todos, os esforços da polida
ainda, continua ':invisÍ\:ei"!.

'

..

_,L_ _

Patricia, lindo nome; tenho uma

nê,tin.há que Çlssirri �e chama, No
Célúlio do Povo;, �e�çiio "Do BI'iK·,

.

A-Hrac dEI. Vida", encontrei a sc'g1lin·
tF Tlqiíci.l: Nos arredores da IvIV("l­
nidr.tde and;wa :Um -, !iscritor'fxhlM
e1J6giRS�11;'C�O cotn' o' nascimclll,o de
mais 11m::l" neta. Em' meio às COD'ler·

das • l)arentes -começ)lm a sugr�:r
fion,� pai'a a recém,nàscida. N 111·

guÉ'm cmlseguiu se-lembrar de urd

nonie bonito. Foi quandb o erg:l­
lhoso vovô se lembrou de cônsill tal'

'Dl!1:rq ile silas netas, garotinha de
dnco anos: T�l�fono,u·lhe. "Que no­

Ine você q\1er que tenha a sua irmã,

}ünha?" "Pa�rícia",' respondeu "la
sem hesit�r. ,Patricia! Lil}do nomf,
foi adotaqo" Mllis tarde perguntar8.ra
.� g�rbta' çomp tivera ta,l�embr;ínçil
(' elll explicou: "Eu vejo sempre
na t<l!visão' a Pílticia Lodoviária".
- E assim a Polícia Rodoviária d·3U
D nome a -uma menina!

o "New Vor!i: Timei'," é um (los

lmlÍn�'i'S jornais do mumlo. Tem muis
'

fIe 400 páginas. Di�em que na l"<,da·
J'co se enr'ôntram prontos pÇlra ime,
flíllta p1IbliC'aç:io. os �ecrológios (1%

,1;o1110\nS 'mais' ('ilp;btP,�, ermo F"��

nhower" Crustschts,chow, e outros.
/,ronteccndo o "fata!';, basíad co·

loc�r 'dat-ti l! hora ',e, poucos minuto,>

Slppois '8 público estará' ,informadlJ
do que "aconteceú".,'

Um
J
rico ilidl;s'trial' amedcano

fOn'i�"l�
, '

tos" em um ;,l

�
1
..'

"'l,:.(.}�aU��bt:.;L. ,

.rI,.

Simca Tufão

,
sua imensa fortuna para a sua es ..

pôsa, com a condição de ela pass: r

doze mêses em um bar lavando P fl,

tos! E assim quer se vingar' por ier
ela o obrigado, durante a vida de

casados; a lavar a louça em casa, ale­

gando que êle em sua juventude não
Iazra outra coisa.

Uma sentença curiosa: Perante I)

tribunal de Portland, 'Estados Uni­
dos, compareceu Geor,'ge O'Sl111ivHfl,
.prêso POl: ter dirigido o seu automó­
vel embriagado. Sullivan, em sua.

defesa, entre outras coisas, alegou
que nunca bebe em dias de, sema­

na, apenas aos domingos, durante o

"week end", o que" aliás ficou pro­
vado pelas testemunhas, visínhos e
os seus companheiros de trabalha,
O jlJiz, então, e'ô�tkndo CON1, êS�Ji?s
cl"mpntos em favor cjo acusado, pró·
fl'rh nm') sábia, se!1ten�3' conrl':llfjll
Sulliv:m a um ano ,de prisão. Dlrcan,

te 11,2 sem21{a�', ê1e estnrá livre de
•

sP"lmdR a se."ta,feira à noite, Nos
s 1h�doR e domlnq;'J3 (week', end) si7ra
I e;-olhido à prisão'-

1'1'11110 visl'o rrnlíto anímcios t:m

jnl'pais <te marirlos, que dr'daram d�

q i] f' 11 ii o se re,'lI�0t1Sahilinnu )li: los
débitos das respectivas esposas, m"3

o anúncio pur;1ii;gdo 'emr' llm ' jornal
de ãac�,sonvme, Estados Unidos,
'por .Jack Andrew Colson, deve ser

"único"! Diz o seguinte: "Teniw O

prazer dc tornar público que, desta
dota em diante, volto a ser respnl!sâ
ve1- pel03 débitos que' minha mi.l!ier
venha a fazer".

Na Bm,jery, dEô Nova York duas

firmas" €ppecializaqas na venda ,de

rQtlpas Pilra homens, entraram numa

gll�rra de conoórrênda. Quando �lma

delas anunciou que
I

darià t;ma ca·

misa grátis a qu�m comprasse um

'1erno inteiro" à o_utrfl reagiu ime·

diata-me!11e: Com I, grandes, rerlaffi"S
nas suas vitrines avisou q_UI;! daria
4m terno de roupa compieto. a qU{lm
comprasse Uma camisa!

'\
S.oldados ameriçanos estf\ciQYl'Hlo)'i

1"n1 FOi'\;,osa fundaram, um "dube
dI'- mentirosos". Para a melhor men­

tira era ôferecid'O um prêmio e ê"t�
'foi ganho pelo sargento .:fi� Hllgh
ane co:p�1l o segllinte: "Em oki­
n"wa descobriu uma espécie -de :m­

cloriTÍh8 tujo canto é tão doce l{:le
di8bMicns, qUçmdo ouvem o seu c ""1_.
to, são obrigados, a' colocar algodão
1108 OllVidos, para se protejerenl"",e ,

'ú,.r
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PROFECIAS. .. SONHOS PRD
FUTURO

A. Seixas Netto

'Não faz mu\tos dias, Flo}'ianó­
polis vive� alguns instâ'ntes de

sustos, :__ p�ra algUOs menos ilus­
trados e, por isto, mesmo, mais

crentes, momentos de pavor -,
devido ter alguéUl, desenterrado
não, sei d'oude, uni'as profesias de

MICHAEL OE NOTREDAME,
mais conhecitlo por NOSTRADA­
MUS. O fato rirofético do 'franc:';s
ocorreria (la dla 27 de novembro:
A �\ha�pe, Sao.ta Catarina iri(l a­

fundar; U.lU" waremoto varreria
tuqo, pelo eXtenso. litoral da te,rra
\:)arriga-veJ;'de.: em minha casa re­

é�bi: dui�te ç,s dia,s 25 e 26 uma

dezeml d� apavorados que queriam
saper 'a hQra qt,) 1lÍl1ndamento p.\_�·a
se r;nand&f parfi, oQtra freguf7ia.
E �Q�hão' ligava' Qill8 causa a on­

tra; elJ m�sm9"� estava no ar, cis­

manqo uma it,lJrjga ou uma brin­
cadeirá d'al�tn, iqfeliz de m:íu
gôsto, :Mas" qepois ,me mostraram

u,m ,petlaço de' Jôrn�l, _do Pasquim,
l?arec.e; que se adita ,no Rio de }1-
néiro; : A ,históda 'fqra dê!e, M:1S
um 'rrl4adtó., ����on�do veio até cá

efll ca�,� Rara 'sápe� se o maremo­

t� viib" a Ue í�ras aful1dalia
I

\o.
I

pela menu", de l'::iI�()log,a dcsca lr�ic,
barata, que se ensi la nas es olss

:10:<m�i3, paia saber classífica- os

ollgofrenias e não dizer (perdão,
mestre l) asneiras. Não acreditamos
que o notável jesuíta ignore essas

coisas elementares, Achamos que

simplesmente considera o auditório
de Florianópolsi, ele cultura tão re.

duzida, que não é preciso medir nem

pensar o que diz. 1!;le engole tudo
,

. "-
sem dizer um ai ...

A uma pergunta de como expli­
car o caso Arigó, desenvolve por

mais .de '30. minutos uma arrazante'

argumeritação parapsicológica. Tr3l­
ves'S;a. a .pela do pescoço' com um al- "

f'ínete, para provar que não doi na­

da nem sai sangue, por isso, não é

vantagem fazer operações das do

tipo' Arigó - qualquer pessoa POr'

ign0n:mte que seja, pode fUlê,)<ts

8en1, perigo algum, A faculdade de

Arigó e tão vagabunda, que êle !l"r.1

recéita medicamentos que ainda 'não
foram descobertos. "Por que Ai'ig,ó
1"ão l'eceitil um medicamento que 'i'-lÍ
Sf'r inventado daqui a 20 'anos, po!'

que" hein'!, Porque sua faculd8d�� é
de fato )TIlIÜO mixuruca!" Esque: 'eLl
o en�dit� precrp'!or que �s d�entrs
talv"éz, nqO gastassem 'mmt.o de ps,

peral' ,20 anos. Ou é brinNHieil'8 ou

é menosprezo a nós que o fomos l':J,

vir cQtn todo o respeito.
Respondendo', a outra pergunta,

discolTe o, em,inente catedrático sô,
bre' a e�otllqã()" do homem: "." v,�!o

o Homo de, �a.va, o Homo de Nei1i'1

dêrt�uH" o Homo de Cl'o·Magnon, a� é

chegar,,;ao Homo, Sapiens".' Pe_r;dii0,
mes{rel ,Ma�J",h�,tlVa' mm!, ''''PF,l'}�'' "

1 '. '

(êla', ad()fa êst,e' 'têrmo) sua.: Mnito
a'nt@s' do homem' de Cro·Magnon, :tá
existia a :'espérie Homo Sapiem na
Europa, na África e na Ásia - va·

nh<l suas 'mais belàÉ páginas no grnn
de iivro de o'uro da' história páll'i�.
Nas ,gue�r�s modernas, Hão foi mE'

nor",o, -trabalho e sua quota de-- sacri
fícios.
A Marfnha de hoje, essa Mal'tnha

de apas guerra, 'que se aperfeiço"!,
se e$!;HWiali7a: que pr�sta à Pátl'la

serviÇt1s inúmeros 'de assistêjlCiil so°

cial, às regiões mais distantes, que

qnü'a '�a 'éra ,'do progresso aC0n1]1a'.
nhando � evolução de outras lVIa:d·

n1:as, essq 'Marill):!a que trabalha l1il

paz na, formação moral, irÍtelecLuill
e pJ'ofissional ,de- novos mannh'�Íl'''!3,

,: qlle constroe naVios· e repara óut!'os
'em S�LlS' diques ,e arsenais. contd­
\ buindo ,p'ara o desenvolvimento eCJ·

nômic� dE' "nOSSÇl ,Pátria, não s,e eleS·

cuida cpntudo' da' \ s�gurança da Na,

ção, dlhailqo 'as:' SU?:s.4 mil, rpilhas
, • \, I .'

:',: '11 de, fl'O'hteü:as," ,lrPadtimas,' faZf.'lld-o"

'tremu1.9�,,"'en1'lriàrés ,e rios, nos"mas,
� �,!

'

, _

a Ilha dos "casos raros". Minha

respostÇl foi simplesmente: Olha
aqui, 'meu Senhor, a Ilha está se

elevando à razão de' dez centime-'
tros Dor século. Não há- afunda­
mentó oor estas bandas: Uma ilha
metade

-

basalto metade aluvião não
afunda por dá cá aquela palha,
nem que o seu, NOSTRADAMUS
queira, () cidadão me entendeu
meio hereje e se mandou. Mas a

ilha está aí firme com ou seq o

seu Miguel de Nossa Senhora, que
�aSsllstou meio mundo.

* * *

Mas convém dizér alguma cou­

sa de Profecias. Os Profetas' são
certamente ,{Jessoas iluminadas por
'êxtases e intrusões Dsicológicas;
sonham m�i� do, que �êm ou me­

lhor: Não vêm llaqa; sonham sà­
mente. Depois passam os seus so­

nhos <I escritos, com algum cunho
de verdade; cama a,s profecias �ão
e'scritas 'em lingual!em cabalistica,. �,�

arrevezada, serve para todos os

casos; se deu certo, se não deu da­
rá. Profecia é cousa séria: COI ta
como gillete" para os dois lados.

E todos ficarn satisfeitos. Lerobro­
me d'urna Draf�ciá feita Dor um

profetá Sevananda,' aue andou por
aqui fazendo conferências, (se
fôsse um cielltista »inguém iria es-
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Prosseguindo o curso de Par.rpsi ,

,

",' cologia, o eminente Pe. Qu vedo re
"

·.rere-se 'a que "se uma criança re

Ki� K�55�l<á ,){,; t�f.�ada:" .�e�ty�cé, a� gênero huma-
,.

�o· s ," \ icamos a' pensar, se o douto
proÍf.Sso,I' �,9fihec'eriá alguma crían

ç� � fetQtdad� :pertencente ao gêneroTEMO·NOS REfERlDÓ, em' pales- Acramytfuex ou :fl:urhelma, do mes
tras anteriores, à necessidade . de Jj10 gêneto .de 'cl;lguma formiga ou
Haver dados: que possihitii�m 'hma '�, . ','" ,

'" llÍ'anha.'.:_
,

,

avaliação, mesmo apt(jximo(lª�" no �â o', llilQiQ, parapsicólogo em se
número de praticantes, qu seguido- guida, uma pista:, para a descoberta
res da "�mbanda. "Existem .éstímati- ,,��a, I/latúreza, íntima do inconsciente
vas precarias,. por ,��lta de :leme21-:: ,,;�r.- �_'êle : pepe�iJe 'do temperamento,

,,�os seguros", mC,luslVe ,'J?à ahrfTl�çao, ,�' --1l.a;, herança g�Ilética, das condlçôes.
; qr ser a segundá religi�o d"o �ll,�asil; t :

,} �u\tPtai�: -id� i�1si+i;ogia, elas glâ,1é:.:I.�,'quanto ao total de.,PHltlCa�t;és,. ,'. '

1118, êls se integraenfim, dentro dos ,

-
"

" '
'

fatores pUr1Ímente biológicos, po:"
o CRESCIMENTO. VERIFIQ,�DO" oonsesuínte, de natureza ínteíramen

.

a penetração' em, ,tôdas a.� ,c�madas te mate�ild: Nisto' seguin'do a e.'1cP
sociai�, lUl";ares, e rliArpes dp ,J,3;psil, l\fI' Jl4l,'O péill e� n&1'l a ameri�ana. Ain:
tanto de �ol'te ..

� '8(11; cofj1o, �e:�Ll'ste da: ,�o :lhe t4m'é1n dizer que � 110
ao Oeste, preCIsa Ser, êXpli�R�O, em 'me'rti Rossui uma ,Parte iméltel'ial, C::i;'
dqçlos eSLalístiCQs, e.� rp�io '�; t;l�lUa. piritllal _ �dficlúsão a qLle ch':'�a
çiio de cálculos imflt!"c:,�os:<fi:9,; que raro. as sãbibs' Íibrte,amel'ic!LlOS de,
o umbanrli"j:; efti�f;:J';,wa:,ànçiosa:m�lÍte noi:s de" vârlá;';: décadas de e:� �'';-'i.•

� , , Y t-'I., � ,,:1 I
fôsse superado c'o� ,o ,atu�hl'�,éf'!l" me!'tação,�: 'pr�ferivel, par:: li) 11

"

seamento. "

bater, o :U:?lpiútisjTIO (não l.ellH'S i 'o·,

curação < dos espiritistas), ui, i 1r

árgum�nfos, b;sea�os, na escole! <'P[O'-:,
,

péia' 'a' �f,ritiúi' aQ:' ineonscicnt,:: l "1;'�
mes podere!'l, e �ll1Pliá!los até o í li:

! magiriã'vê!::, " � ,

,

FocaHzl\nd,o' o �caso da m",' ia

,Ilg;, .p�ssrlido-ra de dotes pan1j.J'i('C·
, lÓgicos;, ÚiS9U, Q,;\ afa�ado ('on"'. n

cisto, tlO'i diversl\s \'êzes, lj le l"':l I

ela débil IÍlental,: jmbecH, idim"'l e,: '.
apesar- 'çliSso'; ,,�, rn�nifestava CO",'l: :"l- ".:,

'melilt'os
, que. sornknté os sábios po ��' ;,'

, �' ,�deriam ,tflf: Com, todo o res]leHn q lle :,' C.

nü>t; inspini, �'�ss:irlalado Pe. ,)I<!Ve {i�
cj,o, ;�QlTI mil e��4�aS �pelo atrevimen

"

to, 'recQmendarÍÍainos que estu';"sse �

um pOllqqinhÔ d; psiquiatria O�l

AFON.lÁ ALUFAN
o R�CEN:>EAMeNTO E OS

UMBANDIST.S

constasse, do recenseamen,to, :',fieando
certo que seria con�ideradá "nesse

cÔmpmo populacional."
"

" :

�. �i
JS '. �

A : OPORTUNIDADE : SERIA: o'

Rrcenseamento de' 1970, lfÚC,iàciQ, em
'n�inrínios de setembro, tior#iU"'foi
perdida, como se ,; depre@nd'e i da

� ) • " ' ..:l.

leiturq do In)press(! Pàra 'Pivul,g!fçãJ
do Censo DerilOgráfiÇlo: que na 'pãrte
{le religião compl'eende' -sômén,te 'os

se�uintes itens: 1 - Católicâ Roma.

nu: 2 - EVRngélicà: 3'� E�pírjtil;
'4 -':- Outra;' ey - Sem' reÜgião': ' ;,.

.�.

(

".CABE" ASSIM, AQS UMBANDlS-
TAS serem i\1Çl-uictõs no'it(lm 3,',­
f,sf:lírjl a, dêsde ql\e é,utnl,\' w,oOali.
dane' df' esnil'i(-isfTlÇJ,' '_Uill,l,l {>.fMira
'con�tante mediúnica," lb�icamcn��
eSSfl é a informação precis�, :PÓr([lle
prete{1f}0r se co�Siqet��.,nQ .itftu. '4
- 'Ouiril, é um exclusi:VhnirQ, "um
se�t,arisl11o, que não se, c'oadiíTiá, (��,m
o� dese] os de união é cong,r,aça1.uen'tl).

VIsAl\TDO

, _l;' �. 1

- "O QUE É A UMBÀ@A-'t '�� é

Q nôvo livro do escritQ:- ;')i�bà;il(iT�\a
- Dr. ARMANI!0 C;\YiÂL@ANj'1
liANDEIRA, que já encd'rftra·se em
impressão e sairá à praça em i'ev,:,­
feiro 'de 71.

O 'CENTRO ESPíRITA "CABO­
CLO. SETE FLEXAS" - promoverá
uma comemoração' festiva ',no ,pi'ó�i-
mo dia 28 - Saudaçãó ao "Seu -

riedaues pcaesan.cns, rhodeslonsís,
scloc sis c lleaildertt,alensis ,- que

p,C"'eLL,r;m nossa variedade Sctpir;[I';
que apareceu pela primeira vez cêr
ca de 50,000 anos' A. C., com a r.ica

Cro-Magnon. Assim, o Homo Supi -ns
'-' ililLl'rior (não porém a variedade
Sapiens), ao homem de Cre-Ma 'moll

ÊSle, o Homem de Cro-Magnon é da

variedade Sapiens, isto e, lO H'JI!iO

Sapiens Sapiens, Perdão, mais uma

vez. Na próxima visita a Flor iauó

polis, 1101' favor, mais consíder.içâo
conosco e com a ciência.

Diz ainda que o Prof. Rhine 1':,

comendou-lhe considerar, nos esru

dos parapsicológicos, a hipótese ,LI

reencarnação, como uma possibi li­
dadae, ':Dei �ma gargalhada, porque

reencarnação não pode existir I"

Lembramo-nos do imortal físinlr,.

f'is',� _"raneês Charles Richet que,
�\ �Ll'S '..�2 qualquer experiêncja to·

lli !o C'uLr;cimento das pesf1..isa:;
d, ,�.,j) luminoso de Willi -.rn

Cl'A, ('\" " cOl:f,:sseva depois: "O 1':�S'

I', ;, ,) ,�',:S idéiRs convencionais, -=ra

.d·
' .

"r)L lI1P. {'�:SOI vente que n�ng il.�,n

s" ,,!:'] "O tlab;!ll1o de estudar (,s

f(''' ',"1:'J1()S 011 de contestá·los, To,

(ir'" �i: rontpl1Í'lvam em rir e eH, !JOC
� J ,.:, v��, não r�e envergonho de

(( I, \ 'cF f! ,'e me sit.uava entl'l) u,:;

tI 'O" vPiullt:,rios. Sim! Rialme l'm

V( , r'� 3 lIílirara o heroismo do g"Cl'1·
(I,'�, ir) q 1e ousava direI', em Uli'�,
qUE' l,i f::::1Í<Jsmas dos quais se POt1,:,'O
ouv�" os batimentos cal'díacos p' ti

r�,!' �"�{J:lra;'ias" (Traíté de Md:.t0·
�J ,I

. 111", Paris; 1922).
l( 1" o ligorosamente anlicientí·

Fio'1 ifE,'nl'ezar uma hipótese de tr3·

b: p' ') , ',01' ?t;lud� pr..:concebidH.
(,�1 I S':' tr�'lsforrne a rincha,T!'l�la·

'dr, do di ,ti!1to mestre" numa ri�:lda,

Num si!11�}les sorriso .

Amarelo.

\

o tr-l 'cgü marítimo e manter fundo· '

n::muo ,'S linhas de cOJUunicaçõ:v,.
E o t ':.!ego -marítimo de hoje, CiO

lon:.:o (I;]S cestas brasileiras, é c],·z
v,�:C's ',a,ledor ao de 1945. E SPllCO
o t<,.;. ,o m:üs intenso e mais pre·
clt",,,. n� r'r'sst�'iamente devemos pos,
SI' ir 1I":i Niarinhs mais forte, mellwr
dlJ�:;d:1 d(� equipamentos, para ::um·

ptir n18lhor sua missão. Um pas�a·
do n, 'o mtiito, distante nos recorda

C11W. n�o se p;epa:ra umfl Marinl',s

,de"0is da guerra ter sido iniciada,

J"ij'11uém desconhece o pApel 00
lm;iol' '\'31.01' para a vida nacional
que tem a Marinha, na paz ou na

gUC'lTl. Há portanto um traba 1110

gi';:.nl"sro a fazer, e dentro de S'l�S

cOl!Cli�»,:s, a Marinba vem desem,

pe'j1:1r:rló bem a sua missão.

, Nêsse, 13 de' D�zembro, saudando
'a Marinha, reveJenciemos Taman·
" daré, o seu patrono, que com seu

exemplo, nos legou uma histúJ'i,1
, ,

,'repleta, de feitos gloriosos" que ao

�. l()ll'�O d"s- anos tem norteado nossa

ic,��l�l,
'

\�. �;.�'"' .�?�
, 4

" ,

cutnr por certo) -, co'm fregue'1-
ci� de lotar teatro,' publicada pela
Revista O CRUZEIRO, lá pela
década de 50. Dizia o Profeta que
o Rio (h� Janeiro iria afundar, de­
S8l)UrCCer, sumir do mapa. E ex­

plicava como che?,ara ao conJwci-
, mento' nrofético. O ridículo é que

o CRÜZEIRO publicou tal cot;Qa
em pft,!,! inas inteiras" apavor,ando
mfio f'1Hf\do. Mas o Rio está ai fir
me, E há in lmeros orofetas di7en­
do ccusa, sómente

-

terror. Gente
paVQrosa esta: Não é capaz d�
profr(i'rar nada de bom e não dei­
xam por menos a não ser o fim do
Mu,1do.\ Ora vejam, ..

* * *

Li e n�li. faz temno, as Profe­
ch� de NOTREDA1-1E. Achei a

maior embrulhada de todos os

temn6s. As centurias são tão con'

fus;lo, e rOI,(l1-,licadas que mais pc,

re(,'�Jn charadas e não profecias. E
prof<>ti'7a sobre a Franca. " E \I'l
o ronr1e de Paris S� fiando 'n�s

p"",r�('h'� dI) NOSTRADAM� rI;)
\1:1"'1 �111,i r ao Reino da França ...
n('nt" f11r1r1licta êo,tf's 111'ofe! ''';:

N:'io (Fil) n()tici('� hoas 11('\11 a 1'0"-

1'1"''', ()IlPl'Q,!y] ver o '11undo ('111 fo­
po q tn ln nrero. M f)S o ca,o não
6 dns l'fofetas' qm' são livres pa­
ra fole ti7:}C: O triste é que ha 3eu­
te estudada que tréme de medo.

Cs veira". Lá estaremos.
,

- Recebemos a nova edição de

UANGA, sôbre fetichismo' angolano,
nos seus aspectos de Magia ÀNegr>l,
da autoria do etnólogo Oscar RihRS,

- do Museu de Luanda. Em estilo
romanceado, apresenta estudos sQbnJ
rituais e etnografia locais.
- ,Cbmo parte cte 'II Oiclo de

PalQstras sôbre Umbanda; prepal'at;,'­
rias 'para a instalação d�, Filial· tia
União Esp. de Umbandá do Br,Gsil
do, Rio de Janeiro, no Estado do Rio
- promoção de Reinaldo Xavier de

Almeida, presidente da UEDE, o Dr.

Cavalcanti Bandeil'a l'eálizoll: quarta­
fpjt�' dia 13, uma Confi'ê,y"ia com

"slides" no Clube Ma,çôiüco
.

rle
Niteroj (rua D. Pedro In. '1m,
"V1830 de Umhanea sob todos 'IS

SPI1<:; a/mectos".
S�raváf ! !

Qualquer correspondêHCia para
esta coluna para José T�lle$

'

__ Caixa

PQstal 1101 - Nestá.
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As sem b I e i a ina,Dgura nova sed�
amanhã\ realizando sessão solene,
Uma nova fase na' história do Po­

der Legislativo catarinense terá
início amanhã,' com a inauguraçào
de sua ' nova sede, construída no

praçà da Bandeira por intermédio
do Plano de Metas do Govêrno

I

O ato de inauguração está .mar­

cada para às 18 horas, em sessão so­

lene que contará com as presenç .IS

das mais destacadas autoridades ci

vis, militares e eclesiásticas, do Es

tado, inclusive do Governador Ivo

Sjl,ve,ira.e Governador eleito Colorn­

bo Máchado Salles.
. Os oradores serão os deputados

Pedro Ivo Campos, pelo Movimen­

to Democrático Bràsileíro, e Nel­

son Pedrini, pela Aliança Renova­

dera Nacional, além do Presidente
da Casa, Deputado Pedro Colin, que

·falará em nome da Mesa Diretora.

Após a sessão inaugural as auto­

ridades, serão recepcionadas com

um coquetel seguido de jantar no

clube Veleiros da Ilha.

TRABALHOS
Já a partir 'de terça-feira os tra­

(balhos legislativos da Assembléia
terão prosseguimento' normal no

Palácio da Praça da Bandeira, com

a instalação das diversas corniasqes
técnicas e realização da primeira
sessão ordinária n� plenário. A p'�i,
meira matéria de gi-ande importân­
cia 'a ser', vaiada no nôvo :edHíci0·
sede seX'á' o l;rojeto g0vernarntrit.a1
que estabelece a reforma .admi�l�.
trativa do ':Estado, que' deverã' ii; a

plenário Pdssivelmente: no nna!" da
I � ___

semana. q projeto encontra-se ?:J
comissão de ,justiça, que em> 'sua

proxnna reunião apreciará' o pare­
cer exarado pelo Deputado NeÚ;.;n
Pedrini - um trabalho' longo e -rni- -

nucíoso - que conclui pela s:ôá i'e
galidade e constitucionalidade.

Dia do arinheiro é comemoradO
boje pelo

.

Comando do 5-- Distritg
.: iJma [cerimônia cívico-militar, no rinha" a personalidades florianõpçll- Mozart, Schubert e Haydn, ,sob";-a
e:d'ináride' do 59 Distrito Naval ho tana, entrega de medalhas a milita regência do Maestro Aldo Kri€gE'i'�
Je;' 'às> 10 horas, vai assinalar, na Ca rés e aposição de flôres no menu- As 15 horas, no Estádie A€1of:fio

pitá( . do' Estado, a passagem do mento ao Almirante Tamandaré. Konder, jogarão. Avaí e Figuelrim-
t�hi� do Marinheiro", ,

A programação prossegúirá às 11 se, com portões abertos ao púli,lico';
horas, na Catedral Metropclitana às 19 horas, no Comando do 59· Dis-

quando será celebrada Missa Sole- trito Naval; autoridades e c.onvid�-
ne em Ação de Graças, que conta- dos serão recepcionados pelo ·.Co-

rá com a participação especial da mando e à� 20 horas, no Galera
Associação Coral de' Florianópolis" Clube, em Coqueiros, será r�iiz�àjj)
interpretando peças .de Beethoven, o Baile 'do lVIarinh�iro. !

Q ato será presidido pelo Alrní

;anie Herick Marques Caminha e

constará' de leitura da Ordem do

oh, do Ministro da .Marinha, entre­

ga de, diplomas de . "Amigos da Ma-
"

,
,

, .' .

Ministro exalta atuação da Marinha
-" - . \

.•

' ,

seguinte 'a ordem do dia do

ministro da Marinha, a proposito do

transcurso do '''Dia do Marinheiro",
á ser lida hoje no 51? Distrito Na-

.

\

val: "A data que hoje comemora-

mos - o Dia do Marinhei�o - en

conlrà.nos reunidos,' novamente, nos

coilVes'es dos navios e patios da�'

escolas,' . quartéis e estabelecimen­
tos, para juntos lembrarmos a figu­
ra de nosso patrono, o almiran,te
Tamandaré. E nele reverenciarm03
todos aqueles que souberam ing:;f's­
sal' ,na 'historia brasileira, merc,}
dos 'seus fei tos heroicos e de suas

vidas inteiramente dedicadas ao

serviço da patria.
'Contudo, sobrelevando a nossa

presença física nos atos comemora­

tivoS\- deste ano, cumpre-me realç�rl
\ a, união espiritual que sempre nos

felicitou em qualquer momento' ele
�osso amadurecimento politico, qu�
h'oje �stá vivamente prese�te 'em
no'ssos'\cor�ções e que tem sido, a

craraçteristica fundamental dos S2n­

fí)nen.tos do nosso povo.

Com união, fizemos a grarrdeza
territorial des'te país, Com união te­

IJ:!ÓS mantido inequivdca soberania e

temos' superado graves crises. .Em

11nIil o c0nstruimos 'uma' marcante
nacionalidade, que se' reafirm:1 ;j

??!l episodio e que ..sabemos Sf'l'

indestrulivel. porque é o fruto de
nossa' inabalavel vontade de existir,

,

('riar e ,_crescer.
Unidbs, governo e povo, fizemos a

indel1endencia.
.

Unidos, lideres e patriotas,' fize
mos 'a re'pubJica.
Unidos compactamente, civis e

militar·es, fizemos a revolução de
19134, Agora, ainda unidos e fiei:; ao

eflpiri.to di! revolução, a passos c�­

da vez mais, largos, marchamos em·

ordem para, o bem-estar e o pro,

g�esso. Avançamos, assim, para a

�0cie,dade desenvolvida, democrati­
çª-, in5iependente e livre, apontada
peló . presidente Médici corno sen-'
doo, o penha!,' da viabilidade ecnno·

miCa, social e política deste país"

ÇONFIANÇA
. �'E' o que hoje nos une não é m�is,
apenas, a esperll.nça. O que sellti­
mos, o que' sabemos existir entr:�

,
, \ -

NÓS. que demonstramos claramente

!ú) mundo, é :confiança, é certeza do

ll'llito 'lue já 'somos e do muito

mais que seremos em futuro proxl
mo.

Confianc'a em 'nosso gov·erno ';� em
, ,"

n0l'sa pl'oprla cnpacidade para acs·

lerar
'

o desenvolvimento nacionai

em todos oS campos de atividades.
Neste Brasil do terceiro governo da

revolução,
.

estabilidade' política,
tranquilidade social a disciplina

, administr-ativa, o saneamento fiha�-
ceiro, melhora. do ensino, mobiliza­

ção 'para O' desenvolvimento eeono­

mico e a propria (�oncepção e ado­

ção de soluções brasileiras para os

problemas,' nacionais; sãQ objetivos
jR alcançados por nosso povo. É fa­

eH ideMificar-se �sse aleançamentq
E' é justü teconhecer-se que a hase

'\primeira em que se- apoiou todo o,

�SfOI'ÇO nacional foi· a segurança
interna provida pelas Forças Arma­

das no desempenho de sua desti�
nação cOlistitucional e no cumpri­
mento do s)ll solene compromiss'J
revolucionario de enfrentarem e

. vencerem os elementos pertUl1haclú­
res da paz e da ordem, superando
as forças desagregantes que naSCPlTI

da frustração; se alimenta da via·

lencia 2 se reproduzein, apenas co­

mo eco de prõblemas que não Isão

nossos. Estamos prontos, ll.ssim, pa·

ra o desenvolvimento' acelerad,o e

auto-sustentado, 'que desejamos e

s}�beinos ser possivel. Não nos falo

iará o .espirito de união, que,. ins·

pirado na certeza e na confia,nça,
trar·nos-á a vitoria àtravés- da coope,

ração e do esforço concentrado. De

nossa parte, já estamos cons'truin.
do essá que será a esplendida 'vito­
ria' de nosso povo.
,

Contribuimos, recentemente, pa­

ra a extensão de nossa fronleii'a
marítima para 200. milhas além da

costa, Maiores encargos decorrerã0
dessa medida governamental e com

.

êles maior será a participação' dã
Marinha 110 desenvolvimento i'Udo-

11al' pois, ,a medida tomada é an­

tes de tÚdo desenvol,vimento por

tudo que el� �oritém de afir�ativo
na nossa necessidade ' e intelwão
de pesquisar. Explorar as rique­
zas que a providência' nos reservou

p o gênio de Ruy �arbosa �nteviu
'ao dizer: as raças nascidàs à beira­
mar não têm licenç.a de ser míopes,
e enxergar no espaço corr,esponde a

antever, no tempo. Nossas ativida·

des no campo do ensino e de for­

mação de especialistas e técnic!.'s
tem proporcionado '�o país mão-de­

obra, qualificada' d.e inestimável '\ia·
.'

lar. Ampliando--as, como sera fpi-

to. estaremos ampliando. também, a"
nossa contribuição para o desenvol­
vimento,
Nesse setor,' é significativo re­

gisÜ'nN1e o rccpnte inicio das obl'as

'do Centro de Instrução "Alrnirante
Graça Aranha", que será' um es�a·
bel�cimento modêlo , destínads ' à
formação, ao aperfeiçôamento e: ao
,adestramento do pessoal das" cate­

gorias profissionais da MarÍ1JM
Mel�cante e demais atividades 1;;Cl�r. '

relatas'- O programa de cons'trJlçáo
naval, eX.'.1 que nos temos. empenha­
do com sucesso l�ecompensadori 're­
preseI1ta, por si só, um progresso

tecnológico qJ� estimo ser superio�
a 30' anos de pesquisas e desenvol­
vimento. Trazendo modernos 'eqüi-

,
pamentos estrangeiros, a Marinha'

estará trazendo técnicas e procel:­
sos atualizados, que exigirão orC:í:a­
ção e mànutenção adequadas, for-

-cando-se assim a elevação do n1',r.e1
de todos aquêles que com lHes' (jP�-

\ -
> -

rem õu pertençam à infra-'estrut,ura
de apoio, dentro e

.

fora da M�;�nh'a.
Será a' turbina a gás na proPlllsã�'
marítima',' a computação na �.Íl�r'te
operativa, míssil co�no meio de ,ata·

, , ,

que ou defesa. Será a atualização
eletrônica e�n todos '?S cam,p;os de
sua aplicação naval. Construindo

,navios no país que serão' iguais aos'

estrangeü'os, em complexidade e so°

fisticação, estaremos também' adqui­
I rindo extraordinária "knowkow'l,

. cuja· expressão IproduÜvÇj< 'é ',p;_xpo-
nencial, e pertence ao -desen�olvi-

''':..Il·'''
mento acelerado: Dentre êsses' l�es-
f'alto aos navios de patrulha líu­

�ial,
.

destin�dos' a increjn�ntar a liÍ
, , ('�ntenária ação da M�rinha:" da
Amazônia, que estão s.endo por nós

projetá"dos ,

'

e construidos, atenden­
do-se às características � pecuJia-­
ridades daquela importante áreé.

'. '

-REALIZAÇõES
"A eSSâS realizações d,evo, super­

por o nosso plano diretor, {> siste,­
ma administrativo completo por nós

montado em época oportuna, num

quase intuito s�ntimento de que o

empll"lSmO administrativo. não n"s

abriria as portas largas do progres­

so, que h.oje trphamos,. ombro a

ompro, ,com o 'povo brasileiro, h€'s,
til arrancada a que nos 1 lançamos
.animados pela nossa vonta'de {:ons·

.

ciente de patriotas e pelo 'dever de'
gratidão aos heróis, que, sacrificall'

,/ t • r

do-s� e morrendo pelo Br�sil, nos

denun a grandeza 'de ontem e a

perspecth'a Ido amanhã.
Traba!har e, realizar, eis a ma­

neira ideal de reverenciarmos a (]:
gnra de nosso, pati'ono, modêlo de

dignid8de, de trabalho e' de' llm0r
ao BrasU. Trabalha/para realizar é
o que a nação exige de nós",

t;ipte"g ',: n1 � entraraq em funciona­

irt:�ri,to at�; G:' dlé} '5 dê janeiro, caso

n�o;1 :ôcoD'ia. nenhum imprevisto, se­

@Íi.dé, . acêntuou;' um' dirigente da

�ri\pi�s.a. . P;ta . tanto, o�, 0pe,rãl'iôs
dá', 'éote.se: .' estão trabalhando diària-

, merit� oêin. �vá�;ios p�nt�s " do . muni­
clpi'o:'_- ei!ft�an-do'" a" ligáÇã'o

.

da' nova,
_', ,r" _:' _ e

. l'êde' telefô.nica: , <'.
,

' D�ntJi,o-�rri breve, a Cótese
'

vai ad­

ciúi�ir
:

dtJas' novas grandes' centrais
p,a�.a Florianópolis, que possibilita­
r'ã� 'a instalação de novos telefones

ná, Cid�d'e, Estreito, Canasvieiras,
Lit;goa "fIá Conce·ição e outros pontos
d�' Ilha. :;Par� ta.nto já lançou o' edi

ta,L 'rle, : çoneorrência, a ser julgado
�os próximos, dias. ,

.'
, ' I.

... Até maio estarão funciommdo vá-
"

� : ,! ,
.

"

rios' novos cãbos que" .evitarão ullla

s4'rie.'·d� _;róolemas enfJ'eritad�s ho

je . '"'pélos' úsuariós. Recentemen',e a

Cotes� 'efeÚ(oú reparos em se;ls ra··

b08; 'danifiçad0s' por temporais cnu­

sa,��o ..vári,os.' transtôrnos à emp�'ô·
sa .

._ \- ,":.
�

,

NOVAS CÊNTRAIS
As . 'novas Centr�is Telefônicas, 'da

Ilh� e do· Estreito encorltram·se ein

'fase. de testeS, bem como·,. o entrou­

cament'o· entre às duas ,Centc-:;üs.
Além.

.
de �uà am,pliação a Cotpsc'

ptevê pal'a breve uma refonnul,,-
.

'I

ção (Ios' se.rviços da Central,' pDS-

sibHitando' uma considerável melho­
ria nos serviços telefônico�,

O Sr,: Marcos 'Bàndeira Maia, ái­

retor-té�nico
.

d'a
. Cótesc, informo�

\que' ,0./ florianop_olitario. é dos q li')

mais. se utiliza do telefone, compJ­

rand�_'kê com 'as estatísticas das dr­

mais :�.jd�des brasileiras. Dissé l!�le
a: Cptesc registra uma média men­

sal de 400 chamadas 'por cada as­

sina�te, '.'.'número sem, dúvida q lie
expressa um' qlto índice de u}Uiza-',
ção';.

, .

..:..:.
;Entretanto -, prbsse�iu

, l _
...

apesar dE(s.sa :grande carga a nos,a

Central cont!nua resistindo, com aI·

gumas ·linhas ,bastante sobrecarrega-
"d��:-

:Em vista dis.so a. Cotesc deu prio­
rida�e' 1! ampli:açiío, da Central de

F'lorianópolls, cujo esquema de ex­

pa�são ,está "dividido nas següintt'$
etapas:

, II? � 'revisão do plano - I;le ni.1lIÍ"­

ração, que envoive a r-edistribuíçã::J
de 'aJguns' assisnante'S, que t�rã0 ',8

números· de seus, telefqnes, mudados
a ,fim de equilibrar o �ráfego da

Central;
.,

, 29 - elaboração de um nôvo pIa­
nó de- numeração para atender 'aos
assinantes comerciais que apresen­
üim alto índice d� utilização da

C��tral. Se'rá efetuada a instalação
dos

r

sistemas de PABX, possibili.
tando a "ésse§assinantes um serviç::J
prlvilegiàdo, uma 'vez que êles te­

rão circuitos d·ivencióriais.,
,

"

pela'
'

As�odação de Engenheiros, recebendo o título de Sócio,
Honorário.

Ivo homenageado
,

-pelos-
engenheiros do Estado
I," •

,

Em sessão solene, realízada : nos.

salões do Santacatarína Coun!.l"j
Clube'; lia última sexta-feira;' o" go
vernador Ivo Silveira recebeu o ti
tulo de Sócio Honorário da Associa

ção Catarinense de Engenheiros,
O título lhe foi concedido

, por
aclamação, ern

: Assembléia Geral,.
como agradecimento pelos relev.ar..
tes serviços prestados à classe e'·' à
engenharia, , "

Na mesma oportunidade também
foram homenageados com títulos de

sócios beneméritos os engenheiros
Udo Deeke, Haroldo Paranhos Pe­

derneiras, Raul' Bastos, Augusto
PCleta, João Ed,uardo Moritz, Cid
Rocha " Amaral e Vasco Hen.rique
d'Avilà"

\
entre outros.

-

Falando após, o .Chefe do Execu,

tivo d�sse que recebia o título co'

mo' fruto, da magnanimid:;tde dos

dirL;entes d.a Assodação e ,que guar
"

ebria o título com emoç&o pois slIa'

alltorga se verifica ao final çlo seu

mandato, fató qu.y ,dá' dimeflsão
muito 111'lÍor ao d�ploma q,ue lhe róI­
concedido:

.Eessaltou, ainda, o Chefe do Ex�'­
cutivo, -as homenagens fi. dois ve'!
lhos amigos, () engv Haroldo Patà '

rrhos Pederneiras ,- 1fT!] HeI C&l'(I:
borador do seu govêrno e o ex-Gp·
vernador Udo D�eke, em cuja ges­
tão recebeu a nomeação COl;P.O Pre­
feito de Palhoça, início de' sua ,vi-
Ida pública.

" . �:�

-
� ';'"

; O Presidente da -)\ssociação,
-

'.e'nl
genheiro Hamilton Schaeffer disse

que a entidade '�é fruto do ideal dà

quêles que, há 36 anos, enxergaram
a necessidade de unir', esforços,
através de - órgão atuante e repre.
sentatívo. para defender os interês­

ses dos profissionais da engenha
'ria".

1

E"t'ÍveraJ;11 prc,sentes,' tambén?_,
a,lém d'., mnnerosos associados,,� o

. rrefei{',o Ary OliveÍl'a e, os repre

sentan,tes do Presidente da Assem·

l:iléia Legislativa, deputado C'11so
Ramos Filho. do Presidente do Tri·

bunal de Justiça, d�sembarga(lnÍ'
Ary Pereira Oliveira e do Coma fI­

dante do 59, Distrito Naval.
I \

Opos·ição tará censo

para se reestruturar
Um verddeÍl;o censo da Oposição

flIn, todo o país_'setá re�Üzado ,a par-
· til' de janeiro, com o obJetivo de

racionalizar a estrutura - do Parti-
do e torná-la mais eJiciente.

.

Através do censo, a direção na-.
donal ,do ':ruIDB espera ter condi­

ções de apurar e analisar o 'núme,
.

'

1'0 de votos recebidos pelos SBUS

canc1.idi!tos em' top.os os níveis, em

,1966 e no último pleito, bem como

a quantidade de v�tos em branco e'
· nulos e' suas possíveis cl;lusas.

'J�
QUESTIONARÍO
A sügestão pa,ra o, levanbmento

da situação eleitoral do MDB par­

tiu d'o' vi�e-presidenté Pedro Faria,
da bancadã carioca, Imediatamente
aceita pelo Senq_dor Oscalf Passos.

O censo vai apurar o número de
· prefeitos e vereadore� / e1€1tos pelo
lVID,B em 1966; e agora. e á ,situn­
cã o· anteí'{õi

.

ê
.

'atúili' da's' '1>ancadas_
, da

.

Oposiç'ã'o' -Iiás
.

Assembiéias � no
�} • � , • • • • � • • • I • , , • " • 1

Congresso NacionaL
.

Será tamb,sm apu�ado o número
exato de Diretórios M'unicipais exis­

te.l1tes nos Estados e RS causas que

impediram a instalação nos dema'is.
'Explipou o Deputado Pedro 'F;H-

1'18 ql1<: nos }oc:clis onde o 'lVIPB pOS',
suir Diretório Municipal c�berá ao

órgão responder ao 'questionário

1
que lhe será enviado: Nos demais

(

:.:a80S, o levantamento no ambito de

cada Estado '"será atribuído ao Di.
ret0rio Regional.

Ac�a o/parlamentar carioca qllP ?
levantamento {Joder1á estar I termi­

nado até meados. do' próximo ano' e

se constitu(rá "numa verdadeira 1;0.­
diografia p�lítica do país".

O Sr. Pedro Faria espera contar

com a colaboração de inst�tutos\ ce
pesquisas e de' faeuldades de socio­

logi� pal'� o trabalho de levanta­
mento cta situação real do Partido

oposicionista no Brasil.

, REFORMULAÇÃO ,
resultados e�'e§­
o 'Mim por]era,

De acôrdo com os

tudos do censo,
ree.xaminar a sua conduta e ,o pro­

gra�a 'parÚdáTio, em têrmos
, i1';'.}

,"l.tenctam às reivindicacões e aspj�â­
ções regionais, mas dentro de li&\ê, �

. 'linha de pensamento nacional. ;lt
',O ,censo oposicionista i�cltiirá i,;.Jo
questioná�'io pe!"guntas de natun'z't

política, entre as qUfJis_ se, a vo[�­
c"o rIos ca'1didatos do Partido di-

minuiu ou aumentou, em c(lnse·· »
quênda de

-

pressões polít.icas ou de

pressnes· ecoIÍômiC'ils, ou devido à

qualidade do candidato ou por o'à-
tro motivo: "1
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